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S e n y i i n s e n s a t e s a 

EL S c o m e n t a r i s a m b e l s q u a l s la p r e m s a d e M a d r i d h a rebut 
l a n o t í c i a d e l a h i s t ò r i c a c a r t a d e l s e n y o r C a m b ó són m o l t 

i n t e r e s s a n t s , . c a r r e v e l e n e s t a t s d ' e s p e r i t , j a qu<: a o d ' o p i n i ó , a 
tenir e n c o m p t e e n totes l e s e v e n t u a l i t a t s d e l m o v i m e n t c a t a l a 
nista. 

A q n g s t s c o m e n t a r i s s ó n , n a t u r a l m e n t , de t o t a m e n a . P o d e n 
s in te t i t za r -se , p e r ò , e n les d u e s p o s i c i o n s o p o s a d e s que a d o p t e n E l 
Sol i L a U b e r t a d . 

E l S o l a d o p t a l a posadó q u e u n e s p a n y o l i s m e i n t e l l i g e n t h a u 
ria d ' a d o p t a r d a v a n t e l p r o b l e m a de C a t l a u n y a . R e c o n e i x , n a t u 
ra lment , l a s e v a e x i s t è n c i a i l a s e v a r e a l i t a t . I m o l t o p o r t u n a 
ment e s p l a n y q u e e l s g o v e r n s d e M a d r i d h a g i n d e i x a t p a s s a r 
totes l e s o c a s i o n s o p o r t u n e s p e r a resoldre'l. A m b p r e c i s i ó m o l t 
escaient d i u £í Sol q u e k s s o l u c i o n s o p o r t u n e s e n t e m p s d ' E n 
Si lvela j a n o h o e r e n e n t e m p s d e l a S o l i d a r i t a t , i q u e l e s s o l u 
cions d e l t e m p s d e l a S o l i d a r i t a t j a n o f o r e n a r a o p o r t u n e s . E s 
exacte. E s p r e c i s a m e n t e l q u e h a v e m di t t a n t e s v e g a d e s , d u r a n t 
tants a n y s . Es e l m a t e i x q n e p a s s à a m b l e s reformes d e F i l i 
pines i a m b f a u t o n o n r i a de C u b a . 

EI S o l i e l s s e g m e n t s de ' k s t e r r e s d ' E s p a n y a que p e n s i n a i x í 
han d e r e c o n è i x e r q u e n o s a l t r e s n o e n t e n i m c a p c u l p a n i c a p 
responsabdi ta í i q u e n o d e p è n j a d e n o s a l t r e s q u e la solució d e l 
problema ca ta là v i n g u i p e r c a m i n s de c o n c ò r d i a i h a r m o n i a . 

L a L iber tad , ò r g a n d e l s e n y o r A l b a , a d o p t a l a pos ic ió c o n 
t rà r ia . S e g u e i x ( e n c a r a ! ) n e g a n t l ' e x i s t è n c i a d d p r o b l e m a c a 
ta là , e n s a m e n a ç a , a m b u n a inconsc iènc ia e s f e r e ï d o r a , a m b ofe
gar aquest m o v i m e n t c a t a l a n i s t a , q u e n e g a , a m b l ' e s c l a t d ' u n t e r 
rorisme revdïficionari, i e n s e x c i t a a l a p r o t e s t a a r m a d a , a l v e s s a -
mení de s a n g , c a r l a s a n g d e l s m à r t i r s , d i u , f a t r i o m ï a r e l s i d e a l s . 
T a n t a i n c o n s c i è n c i a , t a n t a i n s e n s a t e s a , s e m b l e n u n a ficció a r b i 
trària de l» s e p a r a t i s t e s m é s i r r e d u c t i b l e s . E s , p e r ò , u n a realitat. 

S i realment a l e s t e r r e s d ' E s p a n y a h i h a u n a o p i n i ó p ú b l i c a , 
cal que a v i a t e s d e c i d e i x i p e r l a t e s i d ' £ í S o l o 1% tes i de L a L i -
bertad. C a d a d i a q u e p a s s i s e r à m é s d i f í c i l resoldreítl p k t c a 
talà c o m d e s i t j a E i S o l . C a d a d i a q u e p a s s i s e r à m é s f à c i l resoldre 
el p k t catadà e n l a f o r m a q u e vo l L a L iber tad . 

C a t a l u n y a , d o n c s , a m b p r o u f e i n e s té o p c i ó . E s l a g e n t d e 
ÀEadrid q u i d e c i d i r à c o m h a d ' é s s e r resolt e l n o s t r e p k t . 

C o m e n t a r i s d e I a p r e m s a 

ïttu «L'imlepeudant. , d€ Pei^inyà., 
en hi seva seooíú de B a r c e l o n a : 

4-'éXaX de l a grévc esl pasaé au se-
rt)nd plan d ans las cooversations. Un 
"wn damine toute l a sltuation aetue-
Oe: Carabol CamB>otl CamlbolM ' 

La lettre par laifuelle le graral lea-
der renonoe & l a v i e paUtique est lu«. 
r«lue, cammenlóc. dtsiiaiée. D aïUeurs. 
wuíe une aflfensíve est dédaiKtoée à 
•afols. Daran 1 Ventosa donne s a ^ -
m ^ o n s de coneeïUer polltlque de IA. 
VHJ D E OAIVuLlUNYA. bes dóputés et 
^nateurs nationalistes, réunte chez 
' -^ fco. reçoèvent de c e l u i - d l'ordre 
* partir à MadrM « de poser aux 
^ n è s et au Sénat. de façon catégori-
í ue. l a questlon catalane. L a L l i g a 
•fcttt gagner de vi iesse el démoatrer 
que Ton eut tort de ue pas J u l la i re 
«.onnance. L e s éwéoeroents vont £e pré-
^ i t e r et l'on v a v ivre tcí les heures 

fièvre de 1917 P a r un Juste retour, 
111 oourant de ^ m p a i a i i e immétí ia i . 
uJiamme, spontané. y e s t cnóé autour 

«ran nomnie d-EtaA tpii albandon-
la sotae poUUque. Tout l e monde 

« cr i t i jual t avant son départ. wut le 
n0Qde ie réclame mainvenaxrt Cam-

?0 f " ' 1 ' de cette du re épreu-
* U regroupera sous son drapcau 

168 asp'raiaans d u pays. 
i'Atranger. d ans les mi l i eus poll-

^ u e s q m conna lssa lem ia va leur du 
J W · de Barce lona , on regretteta ce 
^ a r t Gamfco a v a K l 'enrorgure ces 
*" g iands hanunes d"Europe. 11 a u -
^ Joaé. tot ou tard. on rtle de 
J ^ W y t í e r plan. D a a s oette atfalre. 

^ q « U Catalogne. ., 
L·v~J >cn^s (jul voot sutvre s a o a t -lu 

oO p a r a S n i o t oes Ugnes, 

l a séance de VAyuuliamlento a u r a eu 
lieu. On en attend des írvéneunenK Irn-
portants.» 

O i u «La Correspondència de V a 
lencià», sota e ls «ipigraTs «Ante la 
ret i rada Ue Cambó. — L a lecetón 
candenle»: 

«La reso nan te retirada del «lea-
der> del oacional ismo cataiàn. 
don Franclsco Cambó. a ralz 
de l a derrota de l a candida
tura de l a L l i g a Regionalista y 
d d tr lunlo de «Acció Catalana», no 
h a podído sorprender eeguramerK© a 
nadia qne h a y a seguido con aten-
ción e l dcsarrol lo de l a política ca 
ta lana. S i n embargo, esta reürada 
plantea a Cata luúa y a Es pa fia toda 
én tórminos de mayor agudeza y 
perentoriedad, l a àrdua cuestíón del 
nacional ismo ca ia idn; de tai modo, 
que ser ia inconsciència Imperdona
ble restarle importància y esquivar 
el problema. 

Ante e l hecho vivo y palpuante. 
cada mas, del pueblo caralàn 
acusando íuertemenie su personali-
dad. distinta de Cast i l la y de los 
demàs nútíeos nacional es ibericos. 
Caben dos tàcücas: l 'na. que 1 » re-
presentado deade mós d e velnte afios 
i a U i g a Begional ista . que a s p i r a a 
resolver e l problema cataliln dentro 
de l a unidad espaflola, a base de la 
autonomia y el res peto para las ca-
racterístioas de l putòla catalàn; y 
otxa, i a que represertó en un prin
cipio l a Unió Catalanista, y ahora, 
de u n a manena brillante. la gene-
rac-tóii joveri agrupada en l a raoder 
n a Acció Ca ta lana , para l a cua i el 
nacxonatisroo catalàn no admtte con-
dlciouamíntos y exige l a consagra-
ción de s u prsonaüdad de grado o 

por fuerza, d«r t ro y. s i es preciso, 
íuera de l a unidad espanola. E n 
una paiabra: L a «Lliga» excluye el 
separa&ismo, y l a «Acció* lo admlie 
como po^ble y h a s ; a como proba-
We. 

Prat de la Riba, el insuperable teo-
rlzador del oatalanismo polit!co y 
e l admirable reconstructor de l a 
personalidad de Calaiufta, mostró s u 
preferència por el primer procedi-
mlento. S u aspiràción e r a la de u n 
Estado Catalàn dentro de u n a Pedei 
ración Ibérica, que abarcase por 
conslgulente toda la Península. E s a j 
era l a «Espanya Gran» de aus sua-
rtos imper ia l iaas . Cambó. el gran esi 
tadisla, a i írente de on èscogído 
gnipo de políticos de s u generaotón. 
h a militado constantemente en eaa 
bandera, L a «Lliga» conslguió domi
nar en los Corporaciones públlcas 
cata lanas, y obra s u y a fué l a Man-
comunldad, moderna reenoamación 
de l a unidad catalana, 

Desgraciadamente P i a t de la R iba 
murió e n 1917 sm ver reconocida por 
el Estado espaflo! l a autonomia de 
Cn tal u/la. L a fuerte personalidad de I 
Cambó recogio el testaraento políti- ! 
co de P r a t . y desde 1917 acereruó in- 1 
tensamente s u " campafta en Madrid ï 
y en las t ierras de E s pa fia. para ga-
nnrlas a l a oausa de la autonomia. 1 
Asamblea de Parlamenífir ios; elec-
clones de 1918; campana en Galícia, i 
en V a l e n c i à en Andalucia , en Ara
gón. L a «Llipa» díó ministros a la 
Monarquia. Con eso querfa Cambí 
demostrar s u sineerídad en favor de 
l a unidad espaúola y las apdtúdes 
que los hombres de Cataluf ia apof-
taban para l a gobemación del Es 1 
do espaflol E n Catalufia, los naclo-
nal istas rnantenlan s u conflanza ci( 
l a «Lliga», .es^verando tm tonüo m'-
quistos e l resultado de l a prueba 

E l InU-i-.lo Rcneroso de Cambó. no 
íué comprerubdo en Madrid; el mu-
mento de e/uslón que buscaba, no 
víno. L a s esferas Guntralistas. cada 
vez màs s o r (las, cada vez mós ob-
cecadas, no coacedian s iquiera unas 
modestlsirnas delegaciones. Cambó 
tnvo que s a l i r del Goblerao, l lama-
do nac iona l , y s u popúiar idad en 
Catalufia emperò a ded inar . Por 
otra parte, despertar regionsdista 
en las demàs tierras de EspaAa, no 
salía de los albores. 

Pero sobpevino en 1981 l a catàstro
fe de Anua l , y el l lamamiento de 
Maura a formar Gobiemo. y éste 
tué s i n duda el mòmente màs cri
tico para l a poliücó de infervención 
que representaha l a «Lliga». Desde 
las costas de Noruega regresó Cam
bó. Uamado por Maura, s in saber 
aún sí aceptar la 0 no l a cartera de 
Hacienda. L a s juventudes catalanas, 
alcecionadas por e l p r i m e r ' ensayo 
ministerial do l a «Lliga», eslaban 
receloses. Cambo, siempre optimista 
y confVado, üal vez ahora con ex-
ceso, aoeptó l a cartera, y con l a me-
|or bueua fe no qulso poner condi
ciones a s u aceptación. Con abso-
lulo desinterès se dedlcó a proveer 
a l a T e s o r e n a agotada. de recursos 
abuodautes para l a campana de 
Àfrica: hizo Ja Içy dat Banco con l a 
ordenación bancària; coníecoionó el 
nueva Aranoei . pero no consiguló s i -
quiera que u n modesta aunque con-
cienzudo proyecto de reorganización 
de l a s I lac iendas locales l legarà a 
uprobarse e n Consejp de ministros. 
F inalmente. sobrevmo la cr is is , y 
aUn presto un minlstro a l primer 
Gabinate Sànchez Guerra . Todo ello 
desinteresadamwiíe, s in poder reca-
bar una mín ima concesíón en een-
tido autonomista. A l contrario: con 
motivo del pleito de los teléfonos 
urbanoe de Barcelona, c u y a cesión 
interesuba Ja Mancomunidad, se pu-
so de reiieve el desvio con que el 
oentrallsmo miraba a Cataluf ia, 

L a úl t ima ínterveaición minister ia l 
de l a «Lllga> colmú la medída de 
la paciència de l a n u e v a generación 
de Cataluf ia , y «Acció Cata lana . 3ur
gí ó como escisiúu de l a «Lligo», ro
tunda y batalladora: 

Ciegos c a d a vez raàs seguían los 
polHicos de Madrid, caci .-ontadas 
exoepciones. como Maura, el pantdo 
popular, a lgú nos intelectoales y pe
riòdic 06 como «El Debaté», «La Ac-
ción» y «Ei Sol» (que bajo el saudó-
nlmo de Sancho Qui jano publicó 
unos articiüos inteiesantes por su 
V>uu eievado y compreosivo de ia 

A s s a s s i n a t d e S t a m b u l i s k i 
Londres , 15. — Comtcniquen de Sof ia a d ' A g i n c i a Reuter que l'ex-

presidevt del Consel l búlgar, S t a m b u l i s k i . ha estat capturat a Molarvic, 
prop de S lavovis ta , terra nad iua del president ca igut . — Hir.·cis. 

Sof ia , 15. — E s confirma que V e s p r e s i d e n t S t a m b u U s k i h a estat 
capturat . — H a v a s . 

L o n d r e s , 15. — L 'Agènc ia Reuter ha rebut u n telegrama de Sofia 
que diu que l 'ex-president del C o n s e l l , S t a m b u l i s k i , que h a v i a estat 
capturat , ha estat mort d 'un tret quan tractava de fugir . — H a v a s . 
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reaüdaU catailana). Los demàs par-
l idos y la geiieralid-ad de la prensa 
síguló o dosconociendo el problema, 
Ü enveifcnàndolo con campaftas X&n 
inscnsatas como aquel la de ^A B O , 
simboMzada en e l torpe di lema «Hèr
n i a nos o extrangeroa». 

E s l a seraBla de odio peconc«ntra-
do, vestldo apenas por las conve-
niencias polfticas. de resablos a n 
cestral es, que rezumaba l a p rensa de 
Madrid, germinaba en Cataluf ia, y 
la p lanta del separatismo, que sólo 
vegetaba antee raquit ícament e n pà-
ramos als lados, exteudia ahora s u 
lozanfa en las t ierras grasas de tes 
Juventudes, de l a intelectualldad y 
tiasta de parte de l a r iqueza catala
na . E n vano sefialaba Cambó ©1 
•^eligro; los «profundos y persplca-
-es - polfilcos central istas crelan que 
•ra Juego convenido. 

l.legaron l a s dltirnas elecclones a 
rortea y t r iunfó l a «Lliga» en Bar-
x l o n a , pero se advlr t ió un vigor in-

speehado e n l a Joveji «Acció C a 
li, na,». S u candi dato R o v i r a y V4r-

•iii sal ió ^ r l u n í a n t e de las u m a s . 
nero u n cbauohullo de caclquülós 
te barr iada le arpebató el acta que ' 
irideb:ilaniente ostenta e l radioal 

Tglei iBS. 
Fi í jaimente. en les alecciones pro-

vínclales del domingo la derrota de 
l a «Lliga» en Barce lona h a sido 
npIasfatWe. Sólo h a obtenido e n los 
dos dislríios la m inor ia . L a «Acció» 
ha con seguido las mayor ias en el 
distrito «egundo, al màs representa-
tivo d e Barcelona. E n un afio, pues, 
de v ida e l portido extremista cata
làn h a derrotaod e n Baraelona l a 
potente organizaolón de l a «.Lliga», 
que ouenta con velnte afios de a r r a l -
go y esplendor. L a volurcad de Bar
ce lona es Inequlvooa, y Cambó, hom-
bre de con venc ímlentos que no ab
d i c a de cl los. pero que es respetuoso 
con Ja voluntad del pueblo, a f i rma 
u n a vez raàs sus ideas de concòrdia 
y de solución autonomista dentro de 
E s part a, pero se ret ira a l a v ida pr i 
vada , consvencido de que s u pueblo 
no le s e g u i r i a 

E n s u retiro le aoompafla nuestra 
admlracíón y nuestro respeto. y 
creemos que le aconrpafiarà lambiéó 
e l de todos aquel les de dentro y fue-' 
ra de (Catalufia. que saben l a iea l -
tad con que h a servldo sus cooven-
clmlenUos, y que como él quls ieran 
ver convertido en real ídad e l pen-
samienio Ibérico de P r a t de l a R iba . 

L a política de concòrdia h a fra
c s sedo. de momento por lo menos. 
pero no bay que cargar le l a c u l p a 
a Cambó. stno a los políticos cen-
tral istas, para qulenes Cuba y F i l i 
p inas ao fueron ni. s iqu le ra u n a lec-
ciún. como no lo es tarapoco esa 
tràgica logomaquia del Protectorado 
marroquí . « 

Cambó, s i h a tenido defectos in-
dudables, ha sído p o r su exces iva 
elevaoióu. E l c··lebtv ministro ale-
màn Rathenau, que le conocla, dijo 
de oi que era uno de los cinco pri -
meros eeíadístas de Europa , parap-
gonàndolo con U o y d George y V a -
nizelos. EspaAa pierde con s u reti
rada e l polítlco màs apto y prepa-
rado p a r a l a gobernaelón, a l mismo 
Üempo que el mejor encauzador del 
problema catalàn. 

Cataluf ia pierde un treno y un sos-
teaedor ad mismo üempo. De e l l a 
s e puede declr como de Cast i l la en 
otro tlempo: «Esta es. sefior, Cata
lufia. que hace sus hombres y los 
gasta». E l pleito catalàn no es u n a 
i n v e n c i t n de Cambó, ui de nadie, 
es u n a real ídad avasal ladora, e n l a 
que Espa f i a puede pozar s u descom-
poslclón 0 s u grandeza. iPerderàn 
los hombres generosos de xodas las 
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tierras espaflolae l a candente lecclón 
que en Jos hechos de Cataluf ia pal-
pita? Por a m o r a Espafia y por op-
timismo juveni l queremos creer que 
sí, pero hay nubes de pesi mismo 
muy cargadas de electrlcldad que 
nos turban l a mente.—Ignado Vil la-
l o n g a 

L'Ateneu Autonomista 
del districte V I 

Reunida l a Junta Direct iva de l'A
teneu Autonomista del Districte V I , 
sota l a presidència de N'Alexandre 
Bular t i B ia ip , v a acordar per unani 
mitat: fer constar en acta d profund 
sentiment amb què b a vist l a decisió 
dàl seu soci fundador i regidor que v a 
ser pel districta. E n F r a n c e s c Cam
bó, de separar-se de tota funció direc
tora l representativa e n l a polít ica 
cata lana; trametre-l i per escr i t l'a-
cord, a tesa l a seva absència de l a 
ciutat, bo l fent vots perquè aquest 
a l lunyament no sigui def ini t iu l pu 
gu i remtegrar-sf, quan ho cregui ne
c e s s a r i , e n e l lloc que l a serva và lua 
i prestigi redaflla; i renovar-11 l a mol
ta est ima e n què se ' l te. E n s e m s v a 
acordar v is i tar eS senyor Duran 1 
Ventosa per a reiterar- í i l a seva ad
hesió, coodolent-se que bag l deixat 
do ser e l consel ler polític ds L A V E U 
D E C A T A L U N Y A , el quaí càrrec amb 
tant d'encert exerc ia . 

E l Centre Nacionalista 
de Falset 

S ' h a cursa t el següent telegrama-
«©r. F r a n c e s c CaaKbó. — B a r c e l o n a 
Centre Nacional ista de Fa lse t de

p l o r a v ivament que I rreduct ible po
l í t ica ant ica ta lana dominant vos 
obliguí a renunciar a tota actuació 
pcditioa precisament a r a q u * Catalu
n y a necess i t i més que m a l de l'es
forç dels s<ns fills predilectes. 

F e m vots perquè no dur i e l vostre 
retraiment. — President, P u i g ; secre
tar i . Castelló.* 

E x p l i c a c i o n s 
f a n t à s t i q u e s 

B l N o a a e r o Universal d'anit passa
d a publ ica unes expüca&ones que 
atr ibueix s ten c a n c t e r i z a d o poiíUco 
regional ista <pie ha desempefiado tm-
poríanles car gos en l a U i g a . 

Aquestes expUcadones són comple
tament fantàstiques i no poden haver 
estat donades per cap personalitat que 
conegni kottanament a ls fets d'aquests 
darrer^ dies. fets que htan tingut alta
ment una pdblicitat ben d i à f a n a i ben 
preoisa. 

E l oairacterliado po l í tUo regionalis
ta no pot ésser, doncs, sinó un truc 
pertodistic d'iEi NoUciero. 

O B R A D E L B O N M O T 
Continuant el oicle de conferències 

d'educació tamenlna, orgoiUtzades 
per l a Bibl ioteca Popular d'Olot, diu
menge v inent , d ia 17 de l 'actual , a 
les s i s de la tarda, cl conegut pro
pagandista de l 'Obra del B o n Mot, 
K o n l 'Escoti , h i donarà la seva anun
c i a d a coníe tèm ia subre ei •.ema: «La 
Dona c n l a U a r » . 



P à g . i . — D i & s a t f c , l í de j n a y de t^aj 

B a n c a U a r s a n s , S . A . 
Valors - Cupons - Girs - Canvi - Cotons -Viatges 

B a m b ú &• « t a n a l · t M , 8 - 4 

B A B O E & O S A 

í i k tcc to lelcgràRca; A p a r t a t d * O o r r a o a níun. 1 
í 48 !H Í A . 

Telèfons números, . . J 4 S 3 1 A . 
^4532 

S U C U R S A L A MADRID 
Avinguda del Comte de Penal ver. núm. IS 

C A V E O D E C A T A L O K Y 1 

secretar ia d aqupsta tíodeïM (Avi
n y ó 57, i r t o c l p a i ) ; on una vegade 
plenes i s ignades pel concarreot se
ran admeses, * a t a plec tancat, fins 
c i * ? dotze d e l a n i t del d i a 25 d 'a 
quest mes. 

Haveui-se assenya la t per l a Comis-
sió Mixta de Heclutament. el reco
neixement c M m i n y ó F m n c e s c B o u 
Tort, núm. 838 del sorteig í conUn-
gent de 1923, pel districte tercer, el 
qual al·lega com u sobrevinguda 
c a u s a d'exclüslò. «a prevé a tots els 
Interessats en «1 reeu^jlaç que tenen 
la íacal íai Jv poder fiscalitzar tot el 
retotiu a l esmemai reconeixement el 
qual t indrà l loc e l d i a 20 de l 'actnai , 
a les nou del mat i , davant l 'eemen-

1 tada Comissió, s i tuada a l c a r r e r de 
.' S a n t Sever . ntlm. 12. 

A G R I C U L T O R S I 
•v.·oüiu-vus « l 'ttapar df ï a o u \ A 

CMIl'TtM coulxa les vedregaíes. • eàr-
rno de l ' Institut Agr ic t i a Cata ié de 
Sant Isidre. iF.ins ei 31 dé jtiUcd s'ad-
mètwi assegurancm de cdlfites p e r a 
un any, luml» quotes «nolt r e d u ï e s . 

Mn de 1 InsiiMjt eíectueu i es taxa
cions dels s in ls t r t * . p c i i e í e r m s a , ai 

S a b ó ' X a O c a " 
f •br lc f .n i : i . A L E R M • M A T A R Ó 

u u a l i U t «uperior 

L O C A L S 

paret, resultant iUMj però fent mal 
a una n e n a 

Ita urbà el va retoirvenir ! e l mi-
nyo s 'ho va pendiíe ttinb burles d»1 
tal m a n e r a que J urLà ei vu detenir 
i el v a portar a l a delegació. 

Com que l a b ic ic leta no duia oú-
rnero, l 'urlm sa'n va logcamar i la 
vu portar al dipòsit óiunicipal 

• J O I E S V I L A N O V A U n i ó . e. 

A la carretara du ta B o r d e u , e l 
c ic l ista MMotú S a n c h o Vailet de 28 
a n v s , electricista, v a tapar a m b l 'au
to 10.104 i v a sofr i r contusions al 
p'-u ••squerre 1 desilorigainent. 

Bou a u x i l i a t a l d l ^ e a s a n d'Hosui-
fraijcJis. L a b a i c l e i a refita iuserví-
bie 

ACABA DE SORTIR UN 
L L I B R E APOSTA PER 
LLEGIR EN VACANCES: 

B E L L S I N D R E T S D E G A T A L Ü R T À 
P E R J O S E P B O T E Y 

( Impressions d'un excursionista ) 
Un bell volum de 180 pàgines amb 32 rotogravats fora text 

Preu: en rústica, 4'5ü pessetes; relligat en tela, 6 pessetes 
D E V E N D A E N T O T E S L E S B O N E S L L I B R E R I E S 

iiii»iiiniMu>niiuniiuiiitiiiiiiiiiiiiMiniiiiiiiiiiiiiiiniiHMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiHii'iiHin 

Comandes: E D I T O R I A L C A T A L A N A , S. A. 
E s c u d e l l e r s , 10 b i s , e n t r e s o l 

T Í V O L I . — A v a l , d l u a b t a . 16 . 
e s t r e n a d e « E 8 T U D I A H T X H A * 

j ProtagoniBta: E M I L I V E N D R E L L 

E l president del T r i b u n a l indus
trial, d a u Joan Amat A y m a r . e i di-
r.gia a i seu domici l i , pel car rer de 
Mal lorca, i a r r ibant a l d a Clar is li 
surti al pas una iioieta que dema-

i nava caritat E l senyor A m a i 11 do
n à uus cèntims i de sobte e s va 
veure «acom£s per trea desconeguis 
que. apuntaui- i i p i s t o l » , l i exigien 
els d iners que poríès. 

E l senyor A n m es delensà amb 
ei bastó, i veient quu s'acostaven 
uns tn inseuuis , eJs atracadora rugi
ren, essent perseguiu, per alguns 
dels v ianants que no pogueren de-*-

pract icant pro|> defts regidor» de l dls-
i r i t t * . a l a cooparai'ió del« quals es 
deuen tan 'mtp^ruuí'- miUores. 

CrlitiUeili» i . U o r a a i , R. F i m . » 

U n vel del carrer de For tuny que 
necessi tava pis, va a n a r a u i ia agèn
c i a que n'hi v a proporcionar un . 
mi t jançant td Uiuiumeii t de 3 000 pes
setes en conMpte de traspàs. 

Pero quan v a voler uasUadar -se 
a l a n o v a habitació, v a resultar que 
• s tava l logada i el l logater no pén-
.-<iiva anar -ea i i . 

Com que ies 3.000 ptee. no ban 
reaparegíit , el perjudicat b a denun
ciat el fet a l j u t j a t 

- N e v e r e s 
is 1 tot altre 

article de temporada, 
ü r a n assort i t a preus s e n s e competèn
c i a . L l o r e n s Germans . R b l a . F lors . 30. 

O b i e r v a t o r t K e t e o r o l ò g l o de l a 
u l T a r s l t a t d e B a r c e l o n a . — D i a 15 

de unv de 1923. 
Hores d'observació: A Ica set, a les 

iretre i a les divuit. 
Baròmetre a 0° i al nivell de la mar: 

ïòvVa, 7 W 9 , 764'S, 
Termòmetre s o c 20 0, OO'S, 1 8 U 
Termòmetre humit 171, i r a . 16a 
H n n i u t teentèsiraes da saturació). 

73. 74, 31. 
Direcció del vent: O . S O . S S O . 
Velocitat d d vent en metres per s e -

goa: ü, 8, 9. 
Es ta t del cel : Tapat. 
C l a s s e dendvols: K . N . , K . N . . K . N . 
1 emperatures extremes a l'ombra, 

màxima,217; miaiB>a.!7'bi mínima prop 
del sol: I b ' a 

OscO'Iacid lermomètrka: 4' ! . 
Temperatura mitja: I9'& 
Precipitació aquosa, des do les set 

del mati del dia anterior a les set dal 
dia de la data, U'u ram. 

Recorregut del vent en igual perío
de: 190 km. 

Observacions particulars: B o i r a . 
E l director. E . A l c o W 

— ftiafo-GUoo-KoU-L·cmaat. c u r a 
neurhstónia. B . Domtaacb. Ronda d« 
Satu P a u . 7i. 

S t ï a toaugurat en aquests Faocú-
tal de M e d U n a nExjposlcjó de ia tre-
IK-JIS Lete eri t i finit cons acadèmic, 
ptfts afamnos d e pr imer 1 segon « u n 
de i a càtedra de Tècnica Anatòmica 
a càrrec del O r . don Antoni H i e r a 1 
.N'ülaret. 

Ha dir igi t «Is d ta tE treJKdle don 
Juan VÀaquez S a n s , essent importau-
•iKsinta l a lattor ren'iltsada, a m b la 
<iual s 'enr iquirà e]. Musuu aixatòmic rent, de d e u a u n a i de quatre a vul l . 
<i aquesta F^oultati de Medic ina que 

compta, com anex, « i pr imer 
Moaeu d 'Anatomia couy>anada d " ü -
poan. 

L'EsiKxdció que està (nstaUada a 
la S a l a de iuntee d'aqueeta Paoul -
lat, aaguLnà oberta a l jmUlic du
rant «1 ipneeent ones de Quny, de 

onze a una i d e dos quarta de quatne 
a dos quarts de ais. 

Diuen de SabatíedL que m retorna ' 
un auiamòbil a l a dita ciutat, prooe-
d e u ; d jque.sia >ca!pitai. passant per 
H u-.. eg·dík un noi que trar.esseA'a 
e. carrer perseguit per altreò i>ois 
a m b els q u a l * j u g a v a E l noi atrope
l l a t mori a conseqüència de U n íarídes 
reàjudas. 

H a denunciat dou V icens Balanzó 
Eobevat r la , que durant l a mat inada 
v a n entrar l l adres al magatzam 
que t6 a l a G r a n v r a Diagonal , SBl, «Q-
irunt per l a pari ded darrera , i s'ean-
portareu tor·'aülolcs 1 esdovailles per 
^ a^o^ de 15.000 pessetes. Se suposa 
que uUlitzareii un carro 

-Albir a la tanda, a i a Hambia de C a -
naletes. un xofer que conduïa l 'au-
lomóbil 7(139, exastament igual que 
si passés per un lloc deser; \ a estar 
a punt d'atropellar un ml i i tar . 

Un UJÍA q.ue p r e s ^ v a sesveí aU i , v a 
raconvamr el xofer, «1 quiü contestà 
aníb un jengle d'insoiéfK·l*-" E n vista 
d a ixó. 1 utiDé el deungoé 1 e! porta a 
la delegarió de poLcta . 

L a J u n t a de Proletcló a : i a Bifún-
c l a , repi^'sentada per quasi tots els 
vocais que formen la Comissió per-
maiMiU, visità l a pocs d ies el go
vernador c ivU, el qual alnieressà 
mok per l a t ranscendental obra que 
l a Junta real i tza I oferí el seu a.iu: 
aampre q u e fos necesearl . 

- S a n g r à p a y o . n . W à t e r s 

A l a ga ler ia fotogràfica A . Aitto-
nietta. Banyt. Nous, 22, botiga, tin
drà l loc l'exposició de pintures de 
1, Oi ivé. dels dies 16 a l 30 del cor^ 

£ T Í V O L · L - A v u i , d i s s a b t e , 1 6 , 
I e s t r e n a d e t E S T C O I A H T I B A » 
j Protagonista: E M I L I V E N D R E L L 

A l a mat inada s 'ha iniciat u n in-
candi a un magatzem de ferreter ia 
del carrer de Mendlzàbal, 26, del se
n y o r Marsal , degut a un curt -c l rcul t 
elèctric. 

L ' a lamia Va teser ext raord inàr ia , 
però l' incendi no va tenir importàn
c i a , creuianv-»e pal la 1 ca ixes d'em
balatge, 

•iils bombes del Parc el van do
m i nar ràp ldumenl . 

- B a n y s S a n t M i q u e l 
Pila i oleatge. Diumenge, dia 17, aper-
tura de la secció d'oleatge. 

A n p i s de! c a r r e r d e Vi l larroel , 
una i l a n a quu eet d i u Bàrbara tin
g u i qüestions a m b o n a re l logada 
que no s e ' n diu però que ho és, a 
jut jar per la g r a n p a l l i s s a que v a 
c l a v a r a l a p r i m e r a 1 pe l nombre de 
Waus 1 moraxs nue 11 d i i x à a l'epl-
d ? m i i s . V a érsaar c u r a d i l a pacient 
a l d i s p e n s a r i . 

VmDÏÏM P O R C E L L A N A 

I OliCilDJ J . L lo rens . Rbla . F l o r s . 30. 
Un estudiant. Joan P ianas Salat , 

d e 1? a n y s •"nava abir a l a arr ia 
en Wclc leta per una dt ies voreres 
de l o a m r de Polayo, amb velocitat 
t a n «xagei"a4a, que se i' w i rompre 
a i £re i . a a o a r a wptu c u n u a u n a 

l a societat de «ocoisoe «nvias en 
c a s de dafuncio i i nva l idesa , .Agrupa
ció M ú t u a del Comerç i d e l a l·.ú-is· 
t r ia . h a IPamí» aü president del Con
sel l de m i n i s t r e d ' E s p a n y a una Sns-
vímcla soü l r i tant el- nomenament de 
«enador v i t a l M a faivor de l seu presi
dent. E n Josep Zutaeta i t iomis, per 
u obtenir que els eiUsnanls mutual is
tes t ingu in 011 napreeeutant en els 
Poders Jeglslat l t» de T E s t a t espa
nyol i un int l lur petició a l a d'altres 
importants e lements «jèl pa ls . 

A l a R a m b l a de Santa Eulà l ia , el 
noi Josep Tnt faó l i Badoca de 15 an-y =. 
v a caure d'on car tó que monaiva. p e r 
baver-s» espantat ..-! caivaU. 1 v a <of: j 
contusions de pronòstk: reservat a l pit, 
a l a cara i a la teòiü lumtKtr. 

V a ssser i-urat al dispansari de S a n t 
Andreu. 

E l car ro és d 'uua vaqueria l 'amo d« 
l a ç u a l h a estat demiaciat per fer me
n a r el vehicle per una cr iatura . 

t i n a collia de -. l i i ixeraires van en
t rar abir fespro a ona vaquer ia del 
c a r r e r d© I Haspi ta l , i van apoderar-
se d'un ca&aaset a m b 40 pessetes que 

hav .a at ca la ix dei lauldll 
Descoberta l a rater ia , $06 meauts 

l ladres van Jugir , esseat agalai L l u i s 
Ka la l l CaiHito. de 16 aaye. andalús, 
sense domsoUr Aquest duia ei cabàs, 
p e r ó b u i t <Eie íugittus s'endugueren 
les 40 pessetes. 

Demà diumenge, a i a tanta, tol 
com « h a v i a a n u n c a t , l 'ür feo üra -
eienc donarà un conceri dedicat a l s 
nens acoUite a l 'As i l de S a n t Joan 

; de 'Déu, i a i qual h i cún convidais 
t o s «Is s i m p a t i t z a r amb aquel la 
santa c a s a Totes les sals i depen-

', dènoies de Ut benèfic establiment 
podran ésser v is i 'ades des de l- ^ 
q u a u e de la tarda fins a l 'hora de 
començar e l conoert S t i a de fer pre 
sent que els t ramvies que ponen ai 
l 'esmentat AsU i que surten de Ui 
P l a c a de Ca ia lunyu , són e ls núme
ros 12, U i 15. de ls q u a l s l a Com
p a n y i a en posarà servei extraoidi-
nar l . 

l l e u ' s aquf el p rograma que eerà 
i-anlat a ls ja i t l ins de I A s i l : 

(Pr imera part. - - «Voitaxit l a souye-
r a . , Balcel ls ; ' S o t a de l 'olm». Mo
rera; • Cançó del l l adre ' , Sancho 
Marraco; «Muniranyes regalades- , 
Barberà; - L a filla de! m a r x a n t · , Cu-
mel las Rlbó; ^ E l m a r i d e u . Pérez Mo
y a ; «La Mare de D é u . , Nicolau;; >Les 
neus que es fonen , Morera 

Segona par; — Secció d'homes: 
. • .L 'emlgrant· , Vives-.' «Cançó de rioi5< 

(írteg. 
- T r e s seccions. — «Adéu, germà 

iueu! i , Waeirant; . t ' h i v a t t i . . I.ully: 
• Unal ia ooite n a e i r a du trigo». Mon-
tes; - N o c U i n ^ Ba lce l ls ; 4 t a m o n 
ite l 'escolà-, Mcolau; «La aardana de 
les monges». Morera. 

concert a base del programa 30. 

^.•nata en . l a nieuur*. de Schu 
mai,: L'Abella. d« Schaberc, Chan-
v o n L o u i * X l l l , 1 P a r a n a de Coup*. 
l in -Krets ler i Rond i , de Mozart 

a.'Assok.·íak.úó Qeheral ue Metges 4C 
L lengua Catalai ia , aum m.-uu 04! . 
Coi^grós de Metges de U e n g u a C a u 
lana, que se c4Mbrai& d Lleyda eij 
dies Í4, 25 i :K del oorrem. h a nonic 
nat presidantí tàunorai ivi als s e n y e s 
p r e s i l e m s de i a Mancomumtat de L-Í 
ta iunya, Dipuiiacioos de Barcelona 1 
U e y d a . a lcaldes oonfiíitueionals de 
Barce luua 1 U e y d a . presidentó de i A-

-.".rda i Laboratori de Ciències MÍ. 
diquee de Ca ta lunya , Reia l Auadéui.j 
de Medicina 1 C i ru rg ia . Institut Mèdic 
l' -.rmacèutic. Cos Facul tat iu de U 
Ca.-a .1- Mi-. 'ricOJdlu, Associat'ió de 
Metges, de Reus, doctor F . Barbeta 
oel Cos Mèdic valencià, doctora Justp 
Mar ia Roca, Joaíi F reïx us. A Raik^ 
dà^ de Tarragona, director d»! C.Ú; 
Munic ipa l d'Hlgieae i director dei La
boratori de I lEecola injlu-t-.;-

Efies g r u p s de prnmeru categoria de 
la tropa d'vsploradore bai re lonlns, es 
reun i ran demà, a t r « i quaíti^ de- set 
a l a DiagonaULiür ia . per a d i r ig i r - ' 
a l camp d'esports d A s voltantíi de 
la tom de l a iVHiia 

íHti grups de segona categoria, es 
reuni ran a dos quarts de set, a l carrer 
d'Aribau-Mail loica. par a dir igir-se a l s 
voltants de bes P l a n e s . 

E l s g r u p s de tercera i quar ta cate
goria, e s reuni ran a tres quarst de s i s , 
a ls l locs de costum per a dir igir-se a 
cont inuar e ls treibaills del campament 
per .1 l'estru a !a colònia Floresta 
Pearson , 

C a u t u m O U I SMS, v a atroi>èllax alhir 
a l a tarda, a l 'eocreuament dal Paç-
sa ig d s Gràcia 1 l a Uranr.ia, a I smae l 
Pérez Aznar , de 17 anys , vel de c a n 
T u n i s , e l qual aïrava a m b una bk le le -
l a , i H v a c a u s a r alguoee: contusions 
de pronòsth: reservart 

l a bicicleta, feta malbé, a xdfer v a 
ésser det ingut 

De c o n / c imi ta t a m b e ls Estatota 
de l a Mutua l de l 'AseoctaclO de De
pendents d 'Ageots de D u a n a . Con . 
s ignatar is Armadors 1 SjsmàajB, es 

1 treu a concurs per la d i ta entitat 
; una plaça de maigc 
! P e r a pendre part ien aquest con

curs es i.tcilunn sollwit. iüe e n i a 

A l'estatge del Centre Soc ia l de 
Bet lem. T a l l e r s . 4S. pr imer, demà. diu
menge, a les dotze, cont inuaran les 
l l içons de C u i n a pràctica fami l iar , a 
càrrec del professor Vlgna&i Domè
nec , expl ican t-ee l a m a n e r a de fer 
iiRoUlanng de 'peix a l a Marinereta. 

iLes senyores i senyoretes, a ies 
qua ls pugui üitenessar aquestes l l i 
çons., poden asslstir-íii e n c a r a que no 
per tanyin al d i t C e n t r a 

L a Junta d i rect iva de l a Unió de 
Propietar is de i a VaQJ d H o r t a , seguint 
l a t radicional costum de tots e l s a n y s , 
es reuní en un òpat ín t im en el Res^ 
cauran l de les F o n i a de T e r r a s s a . E n 
tre e-ls reunits es p a r i a a m b molt d 'en
tus iasme de las mi l lores portades a 
cap en la b a r r i a d a fins ara , 1 les que 
n i h a en projecte, pròximes a realit
zar , entre etles, l a , ttlmmlnació do tots 
ets oarress de C a n Quintana 1 al t res 
no roeays necessàries 

S'aconlà proFSogttír amb e i maSem 
entusmame ïos g v s n a c a j u e es véaexi 

Aquesta nit. a les deu , el poeta 
targar i , R icard PiquA Batl le, l legirà 
una eelecclò de composicions del seu 
ll ibre «Inslanla», d ' imminent publi
cació, en e l local de l a S c h o l a -Can-
tonuu de S a n t Just, P a l m a de Sant 
Just. 3. p ra l . 

Aflür es v a n celebrar ix l a par ròqu ia 
de l a Concepció, amb noinbro·aestma 
concurrència, els funeraJs per l 'àni
m a de don Liluis E ^ a s a J E s o s y o l a , 
l l l í u s t r a t editor ç u ^ j u n t mtíb e ls 
seus germana don lobop l don Joan. i 
sota l a raó soc ia l de . F i l l s de J E s 
pasa», ha format fins a l a s e v a mont, 
la direcció que h a inspi ra t i portat 3 
cap l a g r a n obra de l a coneguda E n 
clclopedia E s p a s a . 

£ 1 d U u n s es diatingia pereonalment 
per les seves qual i tats personals de 
tacte 1 UMeUigénoia. per l a seva ata-
U l l l a t i e l seu e s c r i t ample, qual i tats 
que h a n contribuït n u poc a l a vcAmdu 
que h a pres l a d i t a obra. al mateix 
temps que 11 atreien l 'anròta l i las 
s impat ies de tots d » que temeu oca
sió de tractar- lo. 

Mi l a s e v a v ídua i nats, a l s seus es
mentats geirnans, d ignes associats en 
la publ icació de l'^Encfclopedia», 1 
actuads cont inuadors de l a mate ixa , 1 
f a m ü l a tota, enviem l'expressió del 
nostre condol més ainceí 

Demà diumenge, a l a tarda, t indij 
l loc a l a S a l a M o z a r un concert 1 
càrrec de le^ e.'..varetes Ass impcio 
1 Josepa í rambra. Maria Rod^rga , 
Rosa Zabalza. Paqmtk Aigdag'.-
Mat^a Kaupp, P i l a r Saforcad-.' M 
s c r t a i More, Carme Vurdaguer, Do 
i o r s Fusté, Enr iqueta Coral . Dolen 
Gal lardo, Mar ia de Sentmenat 
GOell, Rosa S e r r a . Tr in i ta l Euiiii 
R w a Brosa, deixebles del piaii.*! 
del Tr io de Barceluua, en Ricaicf 
Vives. 

O b i t u a r i 
F U N E R A L S 

Í./. Francet i / ' . - '<; . fosepk, vidu df 
A U LbOga Piu • Font . i tori d dia "-ai 
de maig. .v.'ui, a les deu, a l a Cú'>-
cepcló. 

1 E n Miqittl i o l o t Buiquels . M u l c. 
j d i a i de mu^.- A . ·a . , a les deu a 
I S a n t Josep de w è t l a 

d m de Menacho. Mori el d ia 11 deM 
. uirentó. .Wui , misses, de deu u •W·· 

, ze , a Betlem. 
i E n ítfaatiel Tumàs C m e l U , indu ei> 

pr in i f res aúpcieí de .\<i MoXiUit CM-
, boneü. Mon el dia Vi d'atorll. AVUI, 
l a dos quarts d'oiu:". a U .Carjuil·1'0 
i S n Hafr l B t r i s de Puig i Jordà 

rj el d ia 6 dels corrents. Avui. a ^ 
1 quar ts de déu, ui C a r m e 

A N I V E R S A R I S 
• g « F r a n c e i c Caso» i Ponf Mort el 5 
: de ju l io l -de 1988. Xtvul. a le* ·*iU· * 

-Sarn Francesc de Paula . 
« r S M e M DU \ i S a o v i - Mon ei 

s de jul iol de 1922. Avui . a dos • V ^ - ' 
\ d'onze, a Poinpela. 

P A R T I C I P A C I O N S DB DeFUNOIO 
| S a M a n a A-ngela la rdú ^ f f 1 ^ . 
j vidun d F . n P a u Marà ium F J W 
1 aBUr a l a tarda. 

Na Dolors S r r m i Vilalta de Cíua 
i n i t f a w Ente r rada a'hlr a l I"ai' 

uVa D o l * » , boiuia i Mas. Enterrada 
a h i r a l a taida. 

rat ahir a l mati a Hospitalet del uir 
bregat 

Avttf dissabte, a les d e u de l a nit, 
e n e l local de Scho la Centorum d « 
Sant Just , tía germans Montserrat 
1 Josep M a n a R ibas , p i a n i s t a l vlo-
Iimaxa respecuvamem, donaran on 

Becomaním « M 'ntualt I OU 
p a r n e v u r t I JU I t e n * * « 

t a n o u * *·JÍ2<tf 
i s neeetuiat fl6·t^*Jr% ^ 
« M l no t n * to 9 0 t ' , m ^ * t * d * 

* n u n o r c i s i ^ f í 
• M M eif e r t ç t n a u «ow — t 

0 « n a f i rm» £ * 1 
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N O T Í C I E S D E L A P E N Í N S U L A 

( T e l e g r a m e s 1 c o n f e r ò n c l e s d e I i A V E U ) 

V A I X E L L S IANQUIS A L I S B O A 
Lisboa. 15. — E i ralnistrí i <!« Mar ina 

}ia robot l 'anunci oficial que el dia 
25 del corrent a r r iba ran en aigües 
jcr.ugwses d03 cuirassats americans. 

)ü v tóen NTiit cents louMpianta 
aspirants de Marina. E l s esmentats 
itlseils de p ie r ra - roma-'idran al T a 
jo cjualre d h a . — H a r a s . 

EN SANOHEZ G U E R R A A L P A L A U 
Madrid, 1&, S l a r d i . 

A on «juart d 'una h a arriba-, al P a -
l«u l'expraaidenl del Consel l senyor 
àtoclMB Guerra , e l qual b a romàs 
a les b a U U d o n a règies finí prop 
to U i dues. 

A la sortida, contestant a pregon-
tes dels periodistes, h a manifestat e l 
senyor SAnchez Guer ra <{ue b a v i a es-
i4t complimentant t a reina d o n r a 
vidúrla par a d o a a p í l les gràcies 
per havor-ll dedicat u a retrat seo, 
vestida de «oharra». a m b «1 vestit que 

111 oferí l a ciutat de S a l a m a n c a , 
com a record ttel viatge Tet a aque
lla capital, en el qual tingué ei se
nyor jSànchez "d-^ara J l i o n o r d"»--
címpanyar «Is rels. 

Ua periodista U b a pi«guntai ; 
— I no h a vtst ei relV 
- E n passar — h a rouiestat e l s t -

nyor HdiMSin íru<?rra - - l^he u s t 1 
hom parlat UÜÇ otomsn:.^. 

I stnse d i r res m í s h a pres comiat 
ilcis periodistes 

| MANIFESTACIONS D E L P S E S I D E N T 
E l cap del Govern h a manifestat 

aque»la tarda a ls periodistes que ai 
eeu dMpiatx amb el ret hav ia est-dt 
molt breu l que no hav ien pogut :e-

inlr-lo els ministres torn perquè 
Idon Alfons havia assistit a l a resta 
Ide la grandesa, ce lebrada a l'església 
11- la Flor. 

—Com s a h * a — h a a fegk el Pr»-
f sKient —demi i al mat i se celebraran 
I a Sa i t F r a n c e s c el U r a n solenmas 
| funtrals ongsnltzats per totes las or

des t idutan , «n sufragi del que fou 
cap del Terç, t inent coronel V a l e n -

Han eatat inv i tadM a fl acte l e s 
reials persones i e l Govera . 

Una representació d'aquest concor-
f»k a l a cerimònia rel igiosa. 

Parlant de l Consell anunciat per 
a úemA. h a manitestat ei President 
'iua es reunl rd a dos quarts de s i s . 
ti la Presidència, per * «xaai lnar d i 
versos projectes de l le i 1 resoldre CE-
pedientA 

Respecte de Barcelona ba dit qui» 
«•ontlnuen les gestions del gororaa-
dor per a arr ibar a u n arranjament. 

l la aUudit desprég frl cap d.>l Go-
ven> ais debats par lamentar is , anun
ciant que a l Senat , aquesta tarda, 
larlurA el senyor Cavestany. con
testant-li, en c o m del Govern , el mi
nistre de Grftcla 1 Justícia, 1 per l a 
Comissió', al senyor E l o r r l e i a . 

També h a dit que e i Govern porla 
«i» treballs par lamentar is enca
minats a aconseguir que dimecres 
pugui votar-se a l Senat la contesta 
'd Missatge de l a Corona , a fl qu» 
passi l assumpte a l -Congrés. 

E L S E S P A N Y O L S A BÈLGICA 
Q cònsol d ' E s p a n y a a Bèigica par-

'itipa qua les autoritats belgues exi -
geixto, a l s espanvolfl que desitgen es-
^üJir-se a Bèlgica, el certificat • ' ' Í Ü -
'^'«denu pecal -. 

Fa observar a i s o per «. evitar las 
lulciOtift que pogués crear als in -
«fessats l a falta d 'aquel l requisit. 

LA QÜESTIÓ O E TAN G E R 
Segjntí tina njjta oficiosa faci l i tada 

^ «1 ministeri d 'Esta t , per a as-
-jstir a l a conferencia prèvia de pe-
' » que aviat es r e u n i r à a Londres, 

•"n de tractar de la qüestió de Tàn-
wr. h a e í ía t nomenat delegat es-
panj-oi el min is t re plenipotenciari 
«on Maurici López R i b ? r a , taarquès 

* Torre-Hermosa. cap de l a secció 
- jornal del ministeri d i s t a t . 1 agent 

^ o a à t l c qn». fou d ' E s p a n y a a T à n -

E L F L U I D E L E C T R I C 
' j j nan t de les queixes formulades 

^5^: ^4 l ·ac iè l lc l«s obsen-aíles en el 
faSír ^ *** 0uIc, ha manl-
( ^ a , avui el m ln is l re del Trebal l 
son" líCf01*5 ^ dades I " 6 <il>ren en 
u . POdw, les companvies h a n arr i -

P*r ÍLl"*xtoa·"n del voltatge signat 
loid. 1 o r t , e reteTmx P ^ i del 
t j g ^ ^ • " • • g u t a que les dades eren 

^ * " t t ^ . t * " t " m ~ h a '*it ^ m i n i s t r e — 
cap irumrYmTTiixmi que toter-

>1ngui * n la Inspecció del voatatge, 
per a enmprovar «1 seu rediment. u n a 
representació d& l a Cambra de Co
merç 1 indústria o del mateix veïnat. 

E L C O N T R A C T E D E L T R E B A L L 
E l s periodistes h a n .preguntat a l 

senyor Cliapoprleta. «n l a seva en
trevista «ravul, per l'estat en què e;-
troba ol plet mantingut peàs patrons 
i obrers a l ' insütut de Relormag So
c i a l s , sobre restabliment de l control 
obrer e n el treball. 

EU ministre h a contesta! que. de
gut a gestions seves, . ' h a v i a acon
seguit que es reprenguessin l e s Inter
rompudes deliberacions entre pairon3 
1 obrers, establint una m e n a d'ar
mist ici en la intransigència mant in 
guda anteriorment 

A i x i -e segueix discutint ol con
tracte del treball. 

Quan acabarem el treball da l ' Inst i 
tut de iReformes Socia ls , aques; orga
n isme elevarà el seu propòsit atl mi 
nistre, 1 el senyor Chep.iprieta redac
ta rà l'oportú projecte de l le i , que 
portarà a l 'estudi 1 resolusió de l Con
sell de ministre». 

E L PHOOLEMA D E L 'EDIF ICACIÓ. — 
P R O J E C T E S 
£1 senyor Chapapr ie la , parlant de 

la recent conferèacia de l'ediflcacló. 
b a mani fes ia i que estava preparant 
altres projectes, en els qua ls es r j -
ccdlen algunes de les conclusions d a-
quelia assemblea per a portar-los u 
les Corts, e n c a r a que é t u a proble
m a sumament complex, pels interes
sos contraposats que i ' iuiegren. 

F inalment , ha d i t el enyor Ghapa-
prieta quo al Consel l de min is t res de 
demà oor lara pruparat» c inc projectes 
de l le i . 

M A N I F E S T A C I O N S D E L G E N E R A L 
M A R T Í N E Z ANIDO 

-.La Uher iad» publ ica un in terv iu 
a m b el general Mart ínez Anido. 

D i u que com a eoldat es troba per 
complet a l a disposició del Govern. 

Respecte a l a seva actuació a Me
l i l la fa les segQonts manifestacions: 

E l camí i s molt clar . Abans, quan 
l'Alt Comissar i e r a a l a vegada ge
neral e n cap, d'el l depenia tot i ïes 
seves decisions marcaven o proposa
ven l'orientació. A r a . l a política, :a 
direcció radloa en a l t res . esíerei , i 
a m i so ls m'incumbeix tenir disposat 
.^mpre un element de fo r ía eflcai; 
que pugui in iervenir en e l m o w n t 
que «Igui nect'ssari . 

L a direcció de l'acció protectora es 
de l 'Al ta C o m i s s a r i a , 1 aquesta sap. 
sap E s p a n y a , que c a l un «Xèrcit pre
parat per a fer front a totes lej con
tingències quan e l seu concurs s ign i 
precís. 

L'acoió política e s posa vn m a r x a : 11 
í s més dec is iva , més t-nèíífica. més 
essencia l e l seu desenrotllament, com 
niés fort s igui Tinstrument qüe, eii 
cos precís, pugui apolar-se per a re-1 
du i r o h que l a desatenguin. 

Mn hl l ia . no M pot haver, dife
rències de cap' mena, n i es jutifi-

( quen de cap m a n e r a les suspicàcies 
i que «I par i ld isme pot suggerir. 
I E s p a n y a real i tza una missió que els 

tractats l i h a n imposat: l a de?enrotl la 
tractant d'uti l i tzar els mit jans pací
fics. d"hannoDia. que evit in l'ús 
de l a for^a; pero »l coetta ols p r e - . 
pòsits de l a nació protectora calgués | 
seguir un règ im d e violència, nosal
t res i i això és e l que a m i m'in-

1 enmbeix) tenim u n «tement eficaç. 
' ple d'esperit, que imposaria, s i fes 

necessar i , el que de bon grat «is s 'ha
gués volgut admetre. ( | 

Perquè aquest instrument que jut
j o e n perfectes condicions, reti Ja 
m à x i m a eficàcia, e m disposo a recór
rer el territori, estudiant un pla de
finitiu d'organització, que harmonitz i 
els anbeds legít ims d ' E s p a n y a amb 
les seguretats que necessàriament h a n 
d'establir-ïe. 

I a ra . flns qi^e faci aquesta tasca 
| — - a c a b i d iem — nopuc dir n i u n a 
I parau la de redacció de contingents. | 
1 que posar ia a m b de gust g u a n e l 

c a s arrelés 

LA S I T U A C I Ó D E B A R C E L O N A 
Madrid, 15, 416 tarda. 

E l min is t re de la Governació s ' h a 
l imita» a manifestar a l migdia que 
a Barce lona segueixen les negocia
cions, l a qual cosa permetia m a n t e n i r 
l'esptfrança en u s a solució sat isfac-

; tór la . 
' Preguntat ai e ra veritat e l propòsit 
! que s'atribueix a la almonniA oz>n>rs 

de veoir a Maldiid per a exposar en 1 ra t i sme , t e n v t l j m è i inacció de l Go-
u n acte públic l a raó de l lu rs deman- , ve rn . 
des, h a contestat que U semomv^ 
exacta l a refeirtocla. 

L A P E S T A OC L A G R A N D E S A 
A l'esgléeia del carrer de l a F l o r 

s ' h a celebrat aquest m a l l l a fèsta 
anya l de l a grandesa d E s p a n y a . 

H i h a n assist i t els rels don Alfons 
i donya VlctòrtA, la infanta oonya 
Isabel, i 'mfant don F e r r a n i l a du 
quessa de Talavera . 

Després de l a celebració de l a m u 
s a s ' h a procedit e l repartiment da 
premis de 500 pesseter entre els ser
vidors de l a grandesa 

També h a n assistit a l'acte el cos 
diplomàtic 1 nombroses dames de l ' v 
rlstocriüïia. 

«EL DEBATÉ» 
< £ i Debaté... reprodueix un solt d« 

«La Publ lo l la t . , d s l d i a 18.. en c l qual 
d iu uqe es qtwstlo de medt pocs a n y s 
el domini complet del nacionalisme 
incondicionat, j ho comenia d'aques
ta manera: 

E l s paràgrafs anteriors confirmen 
eüs punts de viata d d nostre editorial 
d o h i r . 

E s u n fet incontrovertible e l radi
ca l isme de la uove agrupació 

Paula t inament ho proclamen, sen
se veladores ni eufemismes. 

Davant aquesta realitat, Madrid, els 
pcAitics de Madrid, han d'extremar 
els temperaments de prudència, 

A Ja l l u m dels actuals esdeveni
ments, en l a política de Cata lunya, 
es comprèn l 'error de la tàctica em-
praída peís nostres homes públics a a -
want el proy-ema català 

No d iem que s 'haur ia d'.ijpoiar In-
oomUcoinalmeni l a U l g a , però etlr-
m e m que ate atacs slftemàtlcs l 
durs u les reivindicacions autono
mistes h a n engendrat ila del icada s i -
tuació present per ol P r inc ipa t l per 
a l a resta d 'Espan j -a . 

Governs, partits pollUea 1 premsa 
han dobservar , d 'ara endavant, u u a 
conducta tal que serveixi d'ajut a ls 
bons cata lans i bons espanyols , per 
a combatre owio èx i t els ofuscats que 
persegeuixen lengrend iment de Ca-
. -Uuaya per l'odiós canti del separa-
nsane. 

M A N I F E S T A C I O N S -
.D'SN S A N C H E Z D E T O C A 

Ha dit e l senyor Sànrhez ide T o c a , 
referint-se a l debat d 'ahir al Séhat, 
i M b t * el IMaírroc. qüe lera un .fet 
conegut 1 divulgat l'actitud del se
nyor A lvarez (dou Melqulades) per 
a acudir per l a força a All iucemas. 

E s c lar que això esdevefua quan 
a n a v a u formar-^e «1 Govern d e USI 
i no fou u n a opinió incidental sinó 
u n a mena de vot part icular a l a 
discussió que t inguérem, el qual de
bat sos-iingueren els senyor Maura 
i A'ivarej:. 

—•Creu tactible l a realització d'un 
pla sobre AJhucemss? — U pregunta
ren. 

— ( E s c la r . Vini-l-<|u:itr<* hores des
prés d'això de T izz l \ z z * hem íAJgat 
avançar sense disparar on sol tret 1 
ar r ibar a Ailhuceinas. |Ara M : c a * 
veure s i Ics nostres disponibilitats 
estan e n censonAnda amb «1 pla a 
seguir. 

S O B R E E L S U P L I C A T O R I 
H a negat el doctor Maestre la no

ticia segons i a quai «U l algim 
altre senador s'oposarien a l a con
cessió uc! suplicatori <l^ general Be
renguer. 

E l que p a s s a — b a afegit —és que 
volen» conèixer l e s cauec^ en les 
quaï5 es funda la petició I u rjixó 
obeeix l a soUicltUd de documents, 
iwrquè és precís que el Senat sàpi
ga els indic is do culpabil itat i que 
ele pals no Ignori els motius d'a
questa pressumpta deltnafièncU. 

C O N G R E S 

Madrid. 15. 4'15 ta rda 
S obre l a sessió t les 3'àO. sota la 

presidència del senyor Alvarez. 
A l banc b lau estan els ministres 

da l a Governació 1 Foment. 
« ' ap rova l 'acta 0 * l a sessió ante

rior. 
P r e c s i preguntes. 
E l senyor E G U E S W S (jBmilià) ex

posa e! des ig d 'explanar una in'er-
pettació que « iósta t/l gran tproble-
tna cataJà, integrat per aquests qua
tre punts-, v a a a de trant«DOrt£. seça-

Mani fèJ la que. acc*d ln t a l s desigs 
Uel Go^'eni, a jo rna fina dünarts «I 
desen roOloment de i a InterpeUació, 
perquè no * s d igu i que tracten e l * 
republicans d'obstruir l a labor q u s 
per a solucionar l a vaga d * trans
ports realitza e i governador de Bar 
ce lona : (però aat ic ipa qoe l a goiocio 
de l que ocorre a Barce lona às que h i 
hagi un Govern que sàpiga impo
sar -se . 

E l ntínislra de l a GOVERNACIÓ 
l i contesta, acc-iptant per a dimur-.s 
l a interpeUació i agra int r a j o m a m e a t 
fins aquest dia en què demostrarà 
qui e l Govern està disposat a com
pl i r amb e l seu deure. 

Madr id. 15, a ' IS tarda. 
E l senyor M É N D E Z VIGO «'ocupa 

a i teosament de l a col-lisló haguda 
a l distr icte de Tudela (Navarra). 

AproBia l'ocasió .per a combatre '-n 
pol í t ica electoral del Govern 1 de 
m a n a l a destitució dei gavarnatioj' 
d e Nanrarra, 

FA min is t re de Oa GOVERNACIÓ 
l iconlesta elogiant l a prudència de l a 

g u à r d i a c i v i l que Intervingué e n e ls 
successos , i d i u que aquests no tor
n a r a n a raprod oir-se, perquè e l go
vernador c i v i l h a pres j a mesures 
que n'ítnpideixen l a repetició. 

J u r e n e l càrrec altruns diputats, 
entxe e l ls e l senyor Alcalà Z a m o r a . 

E l senyor G U E R R A D E L R I O i le-
geSs un telegrama que II h a n dir ig i t 
les organitzacions obreres d ' A r r u g a s 
(Gran Canàr ia ) denunolanwli que «1» 
grans terratinents es neguen n c o m 
p l i r l a i l c l d e l a Jornada de vu i t 
hores . D e m a n a a l Govern que obl i 

g u i a ^reapéctar aqu.;st dret de ia 
obrers. 

iDesprés es laimentia que no slhagi 
oomplert eocara l a Uel da pressupos
tos, l a onze mesos, pagant l a gratïTi-

| caoio de residièncla a l s funclonarlis d« 
Canàries, 

A continuació jparia de l 'ap^cació 
de l c rèd i t que a s votà iper a r e p a r a r 
els m a l s ocasionats -pels ú l t ims tem
porals , i d i u que sol·i l ia pogut etn-
prar-so i m a par t p e r h a v e r finalitzat 
l 'any econòmic. 

Pregunta a l min is t re de Foment 
í l etstà disposat a aportar u n crèdit 
ex t raord inar i per a p a g a r av ia t . 

E l min is t re de F O M E N T 11 contes
t a què cercarà e l m i t j à d'atendre 
aque?ta necessitat . 

•B> ministre d e J a GO\ ' iBRNACIO 
també contesta a l ? •precs anter iors, l 
ofereix teansmetr»» al s e u company 
el de F i n a n c e s el relat iu a l .pagament 
de gratif icacions l fer perquè es com
p le ix i la jo rnada de vutt hores. 

E l .senyor G U E R R A D E L R I O dóna 
U)i gràcies però prega q u e es fac i 
a m b urgència. 

E l senyor L È R R O Ü X d ó m a n a q w 
v ingu in a ,]a C a m b r a els au i«5 àe-
guits a l a S a ' o de l c l t i l de l S u p r w n 
per prodigalitat contra l ' Infant de 
don Antoni d'Orteans, C o m que e9 
tracta d 'un assumpte Ja fal lat pot ve
n i r a J a Cambra, 

E l P R E S I D E N T ofereix transmetre 
el p r e c a l m i n i s t r e de Gràcia l Jus -
tfclo. 

Ordre del dia. 
£ \ Congrés p a n a a reunír-se en 

secc ions , a tres q u a m de c i n c , J>er 
a l n o m •mamí'm de l^s comiss ions 
permanents dels diferents d aparta-
ments minister ia ls 1 a l t res qu^ for
m e n el Congrés 1 l a resposta al d i s 
c u r s de l a Corona . 

Madr id . 15. S i » nit 
E s repxea lu sessió a les 7'ü£>. 
E s d ó n a compta d e l resultat d e ia 

reunió de seccions, i entonünex.t 
s ' a i xeca <!a sessió. 

S B N A T 
Madrid. * li- tarda. 

A les S'W s'obra la sessió, presidint 
e l comte de Romanones. 

A l banc blau. el ministre de Grà
c i a 1 Justícia 

P r e c s I preguntes. 
E l senyor GUT IÉRREZ D E L A V E 

G A dir igeix on prec al ministre de 
la Governació referent a l secre tar l t l 
del9 Ajuntaments. 

' L a Mesa ofereix trasl ladar al mi 
nistre el prec- formula t 

O r d » del dia. 
S ' a p r o v a l 'acta de l a sessió ante

rior. 
S aproven dos dictàmens proposant 

l 'admissió a l ' e x e m c i del càrrec de 

senador dels senyors Góm'ez A' íSW· 
buru 1 Este l la . 

toimedlatament juren cl càrrec. 
Cont inua U discussió dri flictamen 

de contestació al d i s c u r * de la Co-
ronna. 

.El senyor C A B E S T A N Y c o n s u m el 
primer torn contra l a totalitat 

Vol ocopar-se de la qüestió de 
reíponsabilitató que és a v u i « n d e l s 
gran» desitjós "de l opinió pdbl'.ca. 

E l desastre c o h m i a i de 1898 d e i x à 
E s p a n y a en u n estat d ' indifarènoía 
tai que h i hangué q u i v a d i r que 
la Nació està v a m a n c a d a d e pols. 

L'enfonsainent d e lu Comandàn
c i a de Me l i l l a produí a l ' àn ima nu-
d o n a l un efecte diametralment opo
sat. Tot el pobla s'alçà en m a s s a per 
a demanar que es depuressin 1 exi 
gissin les responsabilitats ou fos que 
es trobessin. 

S i es tractés de t irar rohl t t da 
munt aquesta magna qüestió s'oca
s ionar ia a E s p a n y a el més grau dels 
£anys. 

L e s reepoasahi!UtaU s ' h a n d e - c e r 
car DO sols en els elements mil i 
tars. 

E l s governs són responsables d» to
tes les defioiènciea existents a l Mar
roc. 

E l s governs són responsables, in-
cl ús d a -les errors comeses pel co
mandament, j a que poden t h a n da 
fer e ia rallevaments pertinents. 

No exigir les repsonsabil l tals c iv i ls 
fóra eefcorrax aquesta pàg ina de j u s 
t ícia que v e escr iv int el Consel l S u 
prem d'e G u e r r a i Mar ina . 

iMadrid. » . y i f i tarda. 
A Judici del senyor Cabestany, sol» 

exfetelx u n procediment per a dem;'.-
n a r les responsabil i tats min is ter ia ls , 
que és el que m a r c a l 'art icle de 
la Coustitució de l 'Etat. 

S 'han de cercar les respon^allH 
Utata polít iques on s igu i que es tro-
tom. i fa notar que, e n c a r a que 
troba molt a l lunyat de l a Ideologia 
socia l is ta , en aquesta qüestió de l«s 
responsabil i tats compar te ix amb 
aquel la ei cr i ter i que ve sustentant. 

E x a m i n a e n l largs perfddes les 
círeumstàncies que acompanyaren el 
desastre d 'Annual . per a c a b a r afir
mant que no és únicament culpable 
l A I t comandament mi l i tar , s inó molt 
pr incipalment les absències dels go
verns 

Acaba dient que no s ' h a d'Cfoll-
dar que de l'actitud que observi la 

Cam-hra depèn q u * es fa*1! juetícia. 
E l senyor E L O S E G U I 11 contesta 

per la c o m U s t à 
Comença saludant el Senat I des-

p r i ía lor ia el senyor CaUxistany. ul 
qual d iu que j a no queden més joves 
que alguns veUs. 

(Bnfra a l a Cambra el presid int 
del Consell.) 

Af i rma que els propónits del Uo-
Vern són que les responsabil i tats es 
fac in efectives. 

E l comte de U Z A R R A G A Intervé 
per a l lusions. 

P a r l a de l a reforma d e l artloie 
17 de la Constitució, l a qual f o n s K e -
r a necessària, però en Sentit Invers 
a l que proposa e l Govern. 

Entén que l a seguretat de l'Eetat 
exigeix que aquesta reforma es faci 
en sentit expansiu , i no restrlctln. 
com er. pretén. 

Heferint-se a l'agudltzaclft d'els c o n 
flictes socia ls , l molt especialment a 
l ' Imperi del terrofisme, diu que l a 
culpa l 'eixó l a té pr incipalment i a 
m a n c a d esperit clntadà. el qual no 
na sabut çosarse al coat&t de N?s 
autoritats. 

L lege ix u n ar t ic le del blsb^ d 
Barcelona e n el qual diu que el pro
blema terrorista h a d-- • ' i ienvar-sa 
a combatre des de l'ssi 

No és cu lpa sols cWl-. • verns l a 
msnca de c iv isme qi»i> n o t i en 
totes les c lasses socials , sinó de i o -
plnió. 

També s'oposa a l a re forma del Se
nat tal com la proposa el Govern. 

L e s prerrogatives de Ja Corona no 
ban de desaparèixer, perquè és Ifkitt-
ca maneta com alguns prans homes 
poden formar part de l 'Àl ta C a m b r i 

Madr id , IS. 61 J ü i 
E l mln ls t r edel T R E B A L L 11 con

testa. 
•Entén que el que h a fet èl comte 

de L l z à r r a g a arnb la ò«va i s U r V · u · 
cló ha estat avençar-se, per rezolls, a 

• combatre les indicacions que es fan 
en el d iscurs de la Corona, re fer in t * 

. a l a re forma de l a Const i tuc.o 
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S o pretén el C o v e m pr ivar aJ P o 
dei' públic de cap mitja aecessar l per 
a l a defensa ae ls inter^-sso* de l 'Es 
tat. E ! fiovern podrà en tot cas utl-
Ützur la suspensió le les garanties, 
però ent^n (jiie aquesta m e s u r a ex-
ireina i i a d ' c l a r fubj-ecia a deter
minades condicions. 

Sobre « j u e s i t s queit ions iponarà 
el ü o v e m els oportuns projectes de 
llei disposats a mHlorar-los amo Jt-s 
ii!dlc«cdou8 de la C a m b r a . 

Contestant «1 s e n y o r - C a b e s t a n y . Ji 
diu que sobre Ju tiüestiò -de Ifes x«s-
pohsab l l l i au no ipot contestar-: i «n 
aquest raoineut, perquè aiviai «1 m i 
nistre d 'Es ta t ha i i rà d 'exposar amb 
laio d a r e t a t el criteri Ue l iCc^efa 
e:i a^ÚMtú niíitèrih. 

E l ^uinte d«t U Z A R R A G A re&ilflca 
Lfcumeni , InSistira que la reíwrrruí de 
la Constitució I ion- 'orma del Senat 

rau pr judi í la is . 
E l preside.ni dH (CONSELL . — S, S. 

s 'aventa als p i c o t e s de! Coveru . 
ta senyor C A B E S T A N Y també res 

tlflcfl 'b iwis í l ·n t i jnent . 
Ei senyoi ÜOXZALEZ D B C R E V . U ï -

R l consumeix el -egon torn. 
Combat el d l d a m e n que es discu

teix i enlerit. lantentant-lo. qun en 

& comte «tel M O f l A L d w que l lui-
ver representat 2u «uiys un distr icte 
de Ua l ic la li dbna d iv í a a:unsiderar-
se anés gaUu* que ei marqués d 'Al l iu-
omma. 

Intenta re fe r r-se a a l u e s t a sos elec
torals, iperò ipresidenl cr ida cons-
taJMtnent j aiencló de Vorador. 

D i u a l ma/quès d 'Albucemas que 
bu demostrat, «n aquestes ebvc l^Oj . 
711è és un giuí i -sonant j e la tamiüa . 
perquè ha dut a a>questes Coi ts un 
bon nombre de iparents i a m k a . . 

D i a ifue, d e g p r ^ oete airopells elec-
lorai-; «.oniesos pel ü o v e r n , aquestes 
Corts no poden «sser constituents. 

Sorge ix un inc ident entre el comte 
tlel Mora! i eí marquès d ' A ^ ^ ^ ' 0 * -
r f i ra lent^e J'un « l 'altre els a juts 
tomi í la rs iper a «acalar e l s alts llocs. 
I.a cajnpaiH*» p r e s i d e n c i a l ta l la l'in-
c ldeni . 

E l comte del M O R A L , dir lgint-se 
•j] mtn ls iu * de la ( ia<^macl6, 11 d iu 
que el oonslidera I racassat . no sola 
ment <per ço que i ra fer em fes elec
c ions , ü n ò també jpel. q u e ve (passant 
u Berce lona , j que fa r ia un bl'fi ser-
vel a l ipaH a'babdonant l a cartera i 
dedicam-se a l descans. 

(No c r e u en l a r c í o r m a de l Senat , 
ei Missatge de l a Corona no figura 1 í * " ^ - «ssent «1 Ipresident de l a 
absolutami'i!* re^ per ai mil lorarneni 
d í l 'ensenyainein 1 lampcn.- eí pioble-
ma de l 'emlgrat ic , que resta tants 
de braços a 1 a g r i c u l t u i a 

E l ministre del T R E B A L L . — Aviat 

Caaiibra un gran d l E s p a n y a . i eeu-
paiit Sa ipreadèncla ded ConseJl nn 
altre g r a n d ' E s p a n y a 1 essent xran 
d^EsipaQya e l m i n i s u r d« l a Ccn'Vrna-
cif., DO s ' b a d 'esperar que es (faci r rs 

Mra presentat un projecte d^ llei so- I I"*" « « i u ' f J ' perjudici o en des-
Dre l emigraciO I presTiçi de l a Grandesa . 

E l senyor O O S 1 M S . Z E C l L r \ r \ R R I . I 1(0 •vo, tractar de l a qüestió del 
— Me'n leUclto. « - r d w ú d u que ' í e i v j u a j a o ' h a n tractat a m b 
això signif ica que hi fu-i liagut nec-eé- , ,nol , d ' e n c e n vte especial i tzats e n i a 
sitat d esmenar el d iscurs de l a Co- 1 m*l*,"ía-
rona. 1 E l imanquès de S A N T A MARIA Jl 

Tampoc es paria pt r a res en «1 | c o n ^ a en nom d e l a Comissió. 
Missatge de l 'administració de Justí- | Defwisa e! Govern de ls atacs que 
ela. i sobre aquest panicir tar éxfeosa 11 h a AingiK e l comte d e l Aloral d e 

d'enginyers j j a r l a el senyor F e m à n -
. dea Cuervo . qui asee-^ura que la re- : 

sisténest dels agricultora tenia iper 
1 objecte l ' a lod l r el pagament. 

C l senyor tM&iesainz. refuta a q o w t e j 
• «Àrmacioiis. 
\ Després iparl*n els ipresídents dé les 

Cambres Agnco ies de Condova I 3e-
' vl l la, els qua ls denuncien també nom

broses IrregulAritats en l'avenç c a -
' d astral 

Rectif ica, úl i intament. el senyor 
I FemíWidez Cuer^'o, .promovt-aUjc 
1 nombroses Incklents. 

S 'a ixeca 3a .íessiú a dos quarts de 
i dues. raprçnem-se a les c inc . 

E L CAPITÀ G E N E R A L D E M A D R I D 
Madrid. 15. 10"30 nit 

I Avu i es de ia sl ei caipllà general de 
Moclrkl. senyor Mnfioz t'.obos, q u i aca-
be-de pendr* pçssessló del ssni càrrec, 
b a presentat 2a dimissió. 

E l motiu a l q u a l s 'atr ibueix tal ac
titud, és e l s e u des ig que el t i n m t co- I 
ronel Jüil ian Astray coiiQtlelxi l'ar-
resocmera que li / o u imgmsat quan | 

1 >XÍ ler «A s e u d i a c u i s a G u e d a l a j a r a . ; 

M A N I F E S T A C I O N S D'EN C I E R V A 
| f * i s corradors d«i Congrés ed senyor ' 
: Oierva d e i a a i s .periodistes que recu-
. fiquessin u n a n o u c i a ptuifiLada e n un 

t i iun del m a U . 
.No as cert i^ue el l hagi formulat c a p 

judic i sabre la ret i rada de i a pol í t ica ' 
del senyor OUI ÍDO, 

Considera lamentable que nu poll- 1 
ttfi d importaiocia abandoni 9a v i d a ' 

' publ ica , pero ino h a emès Opinió de 
c a p ouena. 

fU. r.cr«ii, ntw^i'M i «itnO ixi «cn>« 
~ r*cmà. diunense, & do« q&JBts de K t 

ilc la carda, l'Apostctel de fOracid, dr 'a 
r-ir.-Aqiúi de Saou Anna, començarà i n 
OCiarari pe' al Jubileu del Sasrat Cor de 
jr-'i-, amb «.-916 que dirà Mosste Iowp 
a-'utira, ; . • ...rr beneficiat de la nostra '•cu. 

H: diumauce, dia m, finalitzarà I octi-
van àrab expottetó de S D. M . Roian l 
1 nyavi. íeaoó i benadteU. 

P a l a u 
de l a M u s i c a C a t a l a n a 

i iVmana qoe s.r;. lo» 

a lguns airopells comeísos amb ocasió , 
de les úítimee ejeccions. 

Madr id . 16. 9'lii nit 
E l btsiyor GONZAIJEZ E O í AV.ABRI 

censura l a jjollWca del Goverfi a l Mat-
roc, i dKík -a grams í togls a l> . \òrc i t 
que e * cobri de iríoria en ies darréres 
c·p^raoions de Tlzzl- .^aaa. 

IES reíereix a la qüestió de les res-
ponsffbilltat» i s 'oposa que e K i in ics 
respon-^ablcs s iguin i\ vescomte de 
Ezà 1 el marquès de iLema. 

Les responsabil i tats del desastre 
atenyen tok» e l s governs i iot« e ls 
•P·artamient*. 

Awiita íveordant que i m dip lomà-
t k a i t m a n y compara.va les monar . ! 
qu i es constitucioual.s etuit rius iiope- j 
tuosos que iporteu de tant en tant i 
g rans bloo» de atíbre e ls quails 
saH·i'ii f»ls mo.narrtue^. I ipregHmtn s i 
es m a n i ú i d r t con»pacte el bloc lllbe- 1 
r a l , o s i , í>eii altrament, es i rencerà 
j «n í rà a i o n s . 

E l iP-RF-SliDBNT D E L C O N S E L L , — I 
P e r a r a anem tirant. 

E l «enyor O O S Z A i d i Z E C H A V A R R I , 
— S e r a veritat, pero també .sabeci 
que, amt> tot 1 ï a d ' tnquWnat . 
s t i a n iposai eJa mobles al c a r r a r a 
l ' Inqui l í del iPalau de Bonavteta. (R ia 
l les.) 

IEI se^iyor G A V I U ^ N . de i a Comfe-

Cala t ra \ -a . 
E l m in is t re de l a GOVERNACIÓ s a 

luda ia Cambra i d iu que els ipunts 
que h a tocat e l comte d e l Moral de 
Ca la t rava n o es ipoden d iscut i r e n 
aquest moment n i en aquesta C a m 
bra , ipero esta a ies ordres del lotnte 
del A lora i iper d iscut i r - los iparticular-
ment. j a que està t ranqu i l per l a 
seva conducra. 

E l c o m t e del .MORAL D L G A l - \ i BA
VA rectifica breument. 

S e suspèn «quest debat 
E« procedeix a l ' t íeccló de lo Co

missió inspectora de Jt-s operacions 
dea Deute ipi'iïíllc, i de * a Comissió iper-
umnent del T reba l l . 

S ' a i x e c a l a sessió a les 710. 

A S S E M B L E A AGRÍCOLA 
•Madrid, 15, S'IS n i t 

Aquest m a t í s 'ha celebrat l a sessió 
Inaugura ] de l 'Assembla de les Jdm-
bres Agrícoles i altr?5 entitats a g - U c -
l e í . c o n w c a d a ^per i'A'socJació d'A-
grici í l turs d 'Espa i . yu . 

S ' h a constituït .a Mesa pre- id - ' i -
c l a l |»e! senyor M a t e ü u i z . .pres uen: 
oe l a C a m b r a « w n u i a de M í d r i d , 
.Si'. ····lt fa ViCe iMfildont- el C ,'llte 
r(.: Mtti i ttànés, 1 d-* secretar i et seii>or 
Cànovas del Cast i l lo 

F i g u r e n a l a Mesa «Is pr ta ídtnls 
sló, defensa el «fictaimen breument, de q u a s i totes les Cambres AgrlçpleS 
dient (pie e ls p lans det Govern es- ' d ' E s p a n y a . 
ton pí-rfectain-i i i definits i c J s r s , E i senvor Matesan? pronunc ia on 

E i eenyor G O N Z A L E Z E C H A V A R R I d i s c u r s donant compta d e l s treballs 
mecailcB, 1 realitzatò l expl icant l a finalitat d'a-

E i comte det M O R A L D E CAlvA- questa Assemblea , que no és a l t ra que 
TR^V'A consumeix H t e n ^ r torn, n v a ^ t a r dels .poders ipúblics que aton-

F o notar oue d l és un m a u r i esipe- g a i n les c o n d u s l o n s de l 'Assemblea 

V i d a r e l i g i o s a 

Avui: Sant J o a n F r a n c e s c de R e g i s , 
confessor, i S a n t a Lutgarda, verge . — 
Detna: San ts Manne l , babel i l8mael) 
màrtirs, i Marc ià , soldet. * 

Quaranta hores: Avu i . a l'església 
de Sant Kaimon de Penyafort , de B e a 

tes de Sant Domènec. Hores d'exposi
ció: D e dos quarts de set del matí a 
dos quarts de vuit de la ta rda .—Demà, 
a la mateixa església. 

L a missa d'avui: D e S a n t a Mar ia 
en dissaale, color b l a n c — L a de dem.i: 
Dominica IV després de Pentecostès, 
color morat. 

Cor t de Mar ia : A v u i , Nostra Dona 
del C a n u e . a les Jerònimes. a S a n t a 
Anna , o a Santa Mar ia del M a r . — D e 
mà, Nostra D o n a dels Desemparats , al 
P i . o a Sant Agust í . 

Adoració nocturna: Avui , T o r n de 
Sant .Miquel Arcàngel. — Demè, T o r n 
de la Sagrada Família. 

Vetl les en sufragi de les àuime» del 
Pi t rgaiorr Avu i . l 'om ue la V erge del 
Canni.-, a la s e v a capel la, E s c o r i a l , 155 
(Gràcia) . — D e m à , T o r n ae Nostra D o 
n a del Sagra t C o r de Jesús, a l a m a 
teixa capella. 

d o l que i iu in ts acata l'aiutoritat de 
don Amoni M a u r a , i, essent a i s l . a 
l a Cambra lo iu ia ell sol tina es>pecle 
de minor ia . I 

A iprcupòsit d 'a ixó refereix lee d i 
verses incidències esd^vingudevs que ' 
o r ig inaren la t e ^ r a n ó de molts ho
mes ipúblice de les rengleres • W roau-. 
irisnie. 

Després d ' tx lenses consideFaclons 

ce lebrada ei» d i e s 6, 6 i 7 del prop
passat mes d 'abr i l . 

L leg ides aquestes conclusions, són 
rat i f icades f>er unanimi ta t . 

A iproposta dol senyor Cànovas de l 
Cast i l lo , s'afprova el Regltunent per 
a l règ im de l 'Assemblea. 

'lis p a s s a a t ractar d e l'asauropte del 
cadast re . 

P r imera iuent «s dóna lectura a un 
eoibre aquest ipartitu-ar. ve a d i r que escrH de i cos d 'enginyers agrònoms. 
édl. com a tai minor iu . recapta l a 

.géva l l iü^nat d'aPció per a d i s c u t i r 
tots els^ at ies de l Cn/veru i ç jLúgir s e m 
pre el ' c ^ i i i p l i m e n l del iRegiameint, 
JMILX no {xt i obl idar com foren crutrl-
m e n iperséiíuits els m a u r i u s e n l e s 
danreres «kocions. 

H i.nda ics jjasttons realltzadeis lier 
• 4n foniia< 10 d f l Govern Hlbei^l . 

que és un aWegat del dit cos en de-
fe<ri£a de tu s e v a gestió. 

E l s assemble is tes «Aterior i lzen el 
d e ^ - r a l que aquest document ela h a 
produït . 

'Pa l l a ipri í i ierajueul el senyor Ro-
btes, qu i pretén demostrar que el cos 
dVi ig inyeirs l i a incorregut e n veri ía-
bles del ictes. 

E s refeiretx a duu .Melquiade» A l - ' C i t a a lguns c a s o s mol t pintorescos, 
va rez i d i u que no siap s l e o c a r a 4B | £ n l 'avenç cadast ra l Ue Badajoz 
r s p u b l a a i- i i ionàrqulc, iperqu© e n r a - i aipareia u n a parceüa exempta de tri-
r a uo h a r « netes que just i f iquin la butacló. V i m u l t r a parcel·la s'atr ibueix 
s e v a v ida tiollttea. (Ruuiois. ) ' ' a dos propietar is d i lerente . E s con-

Exaiii if ia la filiació Ue i . * , e ls m i - j ségna u n a parcel·la que e n real i tat ho 
ufcrtre*. )pio»u.ani «t h i lar i tat de l a ] e x l s w i x , u t r . w i w a a u n senyor que 
CaaiUtr.i. ^Mals d s qual i f ica de «jefes ' té lu propietat a lguus quiloiuetres 

— SontuBri de ta Verge del Cocme (Pum 
Carmi-litcsl Gran via Diasotutl. ramfril Llú-
ria. — Demà, diiuuense, ajudant Déo, la-
ran la lirufcssiò de roca nlemne^ ela rel-.-
viotus d'a^ae>ta Comunitat G. G. Fra Fer
ran de la Sagrada Família i Fra Lluïa 
itaria de la Verge de la Me««. 

>Ycdkarà en tan solemniul a·.-tc el reve-
resd Pare Jçaep Myría Pijoan, 6 i • 

XM fnov ió comeccaíà a dot 4uaru de ais 
de la tarda. 

— Bigléaia de Santa Clara. — VArxi-
confraria de Filles de Maria celebrarà de
mà la «.-omunió de n lujacní amb plAtí-
ca de prevaraciú pel Rnd. U. Uospiíal, 9. D. 
L·r. la funció dc la tarda íarà el sermó el 
Knd. P. Josep Siguan, O. F. M. 

— L t Coosreeoiió de la Immaculada Ver
ge Maria i Sant Llufa Gen caga, celebrar* 
la Comunió general reglamrtAria dçmà, diu
menge, a Ica-vuit del maU, a l'església del 
Sagrat Coc, carrer üe Casp. 

— Parròquia de Sant Agustí. — Demà. 
diumenge, at mati, e? diran misses a les 
hores dí costum. A les vuit, Coanunió ge. 
neral de l'Apostolat dé l'Oració. A les deu. 
Ofici Durant le.-. mi «es de doue i dos 
quart* d'nna, eïrrctós del me< dei Sagrat 
Cor i sermó p a Rnd. Josep Bandó, pre-

Tarda, a les tres. Catecisme, i a les sis, 
et Sant Rosari i vixites al Santiv«m i a 
la Verge Maria. 

— Parrqóaia dç Santa Maria del Pi. _ 
Demà, ditunengr. la primera missa a lea 
quatre; la segona, a tes sis; les altrr> va-

da mitja hora i la darrera a dos quarts 
d'ona. A tes x t . nii*sa parroquial amb ex-
plu.aci6 del Sant Evangeli del dia pel 
Rnd Rector A dus quarts de vuit, missa I 
exercicis del tn^i del Sagrat C u al seu pro-
pi altar A dos quarts de deu, rtí de Pri
ma i Tertia, o&ú eoowntual cantat i ré* 
de Sexta i ."tona par la Reverenda Comuni
tat Durant les mufea d'onze i dos quarts 

Amics d s l'Art l i túrgic 

Osnferéncia d ' E n Vicens de Mora gas 
L a conferència de l 'erudit preswlefrt 

del» A n d e s de l'Art l lu i rg ic , E n V icens 
de Atoragas. e<r& esperada, amb ln!e-
rès E n V icens de Moragas h a v i a pro-
més par lar-nos dels taptssos de l a C a 
tedral de T a r r a g o n a , i som molts e ls 
que sabem que e l cu l t l ss im president 
dd!s - \ in ic de l 'Art littu-glc consagra 
J a í a molts" anj*? atenció prefe
rent a l e s característiques de ls sus
dits tapiseo?. 

E n Vloens ide Moragas es un nome 
ardent, a m a d o r entusiasta de les co
ses bel les. C o m no h a v i a de sent ir 
l a t ra ix ló viv*. d 'un d e l s Joieite cer
tament m é s preaís que serva a v u i 
la nostra C a t a h m y s ? E n Moragas és, 
d 'al tra banda , un enamorat tíe les 
coses nostrades. H o a v cvriOssün. no 
en té p rou , p e r ò , . a m b l'admlrac-io 
cega i m p u l s i v a en trobar-se davant 
d iunà obra d'ort Vol mirar-fla, gus
t a r i a : a m b tota consciència: amb l a 
consciència neta, 4nte#ral, de ;es co
ses, que solament pot donar-nos l 'es-
tudl. 

E n Vicens de Moragas consagra, 
com dè iem. J a Ja mol ts a n y s , 
atenció preferent als tapissos de l a 
Catedral de T a r r a g o n a . L 'estudi d e l s 
esmentats tapissos l 'ha portat a es
tudiar—Ja que en tractar-se d'art res 
apare ix isolat—«Is tapissos en gene
r a l , i, demés, tot f a r t medieval . I 
coneix bé—òa begut en les mi l lors 
fonts d'erudició—tot el que es refe
reix , més darectament. a l s assumptes 
dels tapissos de T a r r a g o n a i a l'art 
dels temps dnrant e ls qua ls fonen 
creats. A r a E a V icens de Mura-
gas l legí aJvlr, al P a l a u de l a Música, 
i d a v a n t d 'un piiibllc nombKis i in-
tètíigent. quelcom dífl que h a J a 
escr i t « ï i torn dels be l ls tapissos de 
la Catedral de T a r r a g o n a . S 'ocupa, 
però, preferentment, d e l s dos tapis
sos en e l s q u a l s l 'art ista que aconse
guí crear - los glossà l a ibi<stdria bí
b l i ca de Josep l l 'eplsodl etvangèllc 
de i a Dona Adúl tera . E n patttar d'a
quest d a r r e r tcpls_ Én V icens de Mo-
ragas ofrenà u n a ' l l a r g a l ' b e n emo
c ionant 1 ben p e n s a d a 1 ben docu
mentada digressió. 

L a coofnténcla d e l conegut pres i 
dent d e l s Amics de l 'Art l i túrgic 
aparegué, c o m «'endevina, tota esmal 
tada d'oibservaclotis l de c i tacions. 
L 'estudi , entorn dels tap issos de la 
Oatedral de T a r r a g o n a , escr i t per E n 
Vicens d a Moragas, és l 'obra d 'un 
a r t i s ta í d 'un erudit . Urgeix que «1 
susdit estudi «Lgui publ icat , amb tota 
la documentació gràf ica possJJils. C a l 
«ecampar, entre Tiosa1J.res, aquesta 
m^ita d e treballs. E s a ix i com e l .nos
tre poble — c o m altres pobles — p o t 
apeüdre a conèixer 1 es t imar , per 
tant els seus tresors arttetlcs. 

L a con fe renc ia d ' E n V icens de Mo-
ragas fou il·lustrada amb Interessants 
i ben var iades projeccions Uuminu-
ses. • 

f e m constar que el d i g n l s s i m a l 
ca lde de T a r r a g o n a adreçà al con-
fereaiciant e l següent teleíonema: 
• Oeridl t assist i r amb interès a i a 
conferència que vostè té a n u n c i a d a 
per a v u i . iPeró, e e t a i n i l i o molt. he 
l iagut d 'abandonar els m e u t propò
sits a c a u s a de l a mort de "l'oficial 
major de l nostre Ajuntament. L i pre
go e m consider i ; p resent l espero 
m'envi i tiutlletl contenint el «eu tre
ball p e r a donar -ne compte c o m p a n y s 
consistori L 'a lca lde, Mul lerats . · 

lEn V icens de iMoragas fou, j a no 
< al d l r^ io . aplaudzdissim • 

seva veu aneu, 
una BlfT"''r'n 

Per aixó qes vumen a la sabKiipciA A;»». 
lament», encoles, aitociaciuos i particnls.,. 
per B.IÓ cal que tothom qoe senti etrujj 
ptís infants malalts, no deixi de con;:-. ' 
a aqocsu gran subscripció popnlar q;. .a 
de servir per la gran tasca oa coortrv. 
un Patrlló al gran Hospital de Catalu,). 
aixecat a Barcelona à«a el nom dc u àsj 
ta Creu i de 6ant Pau. 

Bis donatius poden ler-te fàcilment ; tab 
coMofiltat. 

Totes le< «ucursals de la Caixa dc 
stooa reben quantitats 1 àaoesta ., 
i tol ciutadà pot fer directament l'ing^T 
Ets Pom ells tenen oberta una Uúta Or do. 
nanta, oo poden anar eU que vulguin ícr 
petites donacions Tot pcoxwUiata té ua, 
llista per omplir, per ramar tes voluntif, 
de totr els coneguts i amics que hi .uigu-, 
cooperar, en bé del pròxim. 

Demà, diumenge, el Pom dl de Jovi-mo. 
• l·Mw í * Sci.,. -.eiebrarà la w a f.«. 
inaugural amb motiu de la benedicció d» 
U baadem. 

A doa quarts de nou del matí, a la ç̂ . 
Sa de Cardat, missa de Comunió general 
Acte seguit broedictió de U bandera pri 
«lebtani, and. P. ivCúiuel de Barcelou. 
o M L Seran padrins ca tan soUcun 
te el secretari deia Fornells de Jo.·et.t.j 
En Josep Serra L'streil i la leva 61^ 
-Marta Estel '^ 

Dc^príi de la benedicció, cant de la ioj. 
w , acabanc-se l'acte amb et Tiiotai * m 
Mare dc Dén del Montserrat. 

Tarda, a dos quarts de quatre, gran ret. 
Ilada aj, Teatre Eí^eJn, carrer de CncvtU 
de Cent, 363. Cantarà selectes cançoAs dtl 
seu repertori l'Orfeó Pirenenc, donsnt fi 
a l'acte un parlament per l'esmentat senvuc 
o r a Uatretl 

A In fi j ta de la tarda (indrft lloc el M. 
ttíg d ' * , quadro-rrli-u de la Verge is 
Montserrat-

B i s b a t 

d e tiarca». 
E e rafereéx a l s atrapells eloctorala 

eomtssos pel tiov·em, 
iEI ipRBESTDEiNT c r i d a l 'aiancló d a 

l 'onador, ^ i e u t que esta discut int u n a a 
elüucions que j a than estat' a juovadas. 

E l econte d e l MOTIAL cont ínua ex-
ptteant aStreei atropeUs comesos a l e s 
pTwlnc^es de O a U c i a . 

E l ï P R E S I D E K T D E L COSSEL·L. — 
C a l només sentir - lo par a observar 
q u e no fe g a l t e a 

iitta, eti'-lie del l loc I m a g i n a r i en ei 
qual se at^pgaa s i tuada . H i n a uxiutit 
paraeUes qae rende ixen 6.000 pesse
tes 1 « s u l t e n gransades a m b 6000; i 
ftns M h a casos en ets quate notò
r iament resulten beneficiats eüs pro-
pueteris. 

Aquestes manitesAacioas d e l eecyar 
Rob.es c a u s e n g r a n ímpneaslo. 

'No t a n durament , e l comte de Co-
Kanb i f o m u i a a lgunes censures . 

P e r a de teosar l 'actuació del cos 

h ^ ' M l ^ ^ - s s " , E l s P o m e l l s de J o v e n t u t 
Tarda, a l a tres, ea««oyament del Ca- ' _ 

tecisene A ics «is. Novena a bant Antoni I 
de PAdua. i a dtfc. «joaru de set, fat» 10 dc ' 
la Mi^rva amb rtpusició dc S. D. M. I , 
sermó pel teserend don MartirU Bruguera, 

— A ta Cniversitat Pontifícia dc- Tarrj-
-gona h» obüngut d grau de Llkeaciat en 
Sagrada Teologia, el reverend don Josep Vi-

, la»ca Mallcri. de la di^ceai d'UrgeU 

L a F e s t a de l a Dansa 
C a t a l a n a de l 'Orfeó 

de S a n s 

C a d a a n y 1 Orfeó de Sans órganlt. 
z a una d iada en la qual no es tt 
sinó retre culte a l a nostra dansn 
en tots dis ordres. 

L'eaplendldesa de la testa serà en
guany potser sobrepassada pel bon 
nombre de ballets que s'estrenen 1 
per l a bona organització a la qual 
ens te j a acostumats aquesta català-
n i s s i m a entitat. 

Aquesta festa patriòtica tindrà llo? 
a l 'espaiosa s a l a de t 'Orleó de Sans 
diumenge vinent, d i a 17, 1 l a cobla 
que t indrà al seu càrrec tam les sar
danes com els ballets, serà la cone
g u d a «Barceluna», ique 6s dirigida 

, per l 'Albert, el màgic de la tenora. 
Veu's aquí un recul l , potser no 

complet, de les festes-
A dos quarts d'onze del mati es ba

l l a r a n * l s sa rdanes dels millors au
tors. 

A jes quatre de l a tarda, gran fes
t ival de ballets populars per l'Esbart 
de Dansai res de l'Orfeó de Sans. dl 
rigit per J . Mart i i S . Baldebey. La 
direcció m u s i c a l dels ballets anirà s 
cArrec del jove director de l'Orfeó 
E u Normand Solé. 

; - P r i m e r a part: «Ball de Cascavells> 
(estrena) , bomes sols, Merola; -L'Eí-
punyolet», conjunt . Espunyola: «Pun
ta i taló» ,,estrena). conjunt, Llar-
ben; «Ball t i dà» , conjunt, VUb; «t» 
Pa ta tu f . les i rena) . conjunt Pons: 

I «Ball enrobat. . s is parelles, CasteU-
1 ciutat; «Ball de Folgarcfles»; «Danses 

b e n ; «Ball Ce idà . . conjunt, Vicb; «L» 
Mor isca* , una p a i e l l a . Geirl ue l a 
S a l ; .L 'E ix id . i> . ts i rena) , sis paf*-
l les. Tàr rega , «L lndiot. . conjnut, Seu 
d'Urgel l . E n u e el - B a l l de Folgat^ 
l e s . i les «Danses de Vilanova, m 
baurft una petita pausa- . 

i Segona part: «Ball de Gitanes a« 
i V a l l M . , dbtze parel les: entrada, c ^ 

t radanses, Xoüs. catxuUeó. Jotes. 50 

m í aquest , un esplèndid P™*1??* 
de ballets que tots els am.cs 
lore veuran amb gust. C a l ^ 
I Or íeó de S a n s per l'esforç < p e ^ 
pieseote donar a conèixer a t — ' 
dels ballets, v„ii.da d* 

A I tó dau de te nit. una 
sa rdanes acabarà l a Diada do » 
s a c a U l a n a . 

— Parróqnia dc la Csacepcjó. — Demà 
dinmengí. misses des de dos quarta dé 
•is fins • la una. A les tm. Mes del Sa. 
arat Cor, tniilFimant tots els dies a la ma-
teixa hora. A dos quarts de vuit, pUtka 
parroquial A l a volt, a f a n dc Com au.6 
general del Via-Cruos a j b pUtica pel doc
tor Esicrc Manega- A les nen. Mes dvl 
Sagrat Cor amb Exposició. A l a deu ofi
ci 1 visita a Neutra Dona de Montserrat 
A les íoce. Salutació Mr 

*iana per 'es .. 
lles '<• Mazia 

T a n U : cssenyaaent d?l CateoMae • im j 

E l PomcU dc Jovaitat «Verge de la Font-' 
Calda., tt preparada per al viuent diumen
ge una risita a la Catedral "^"j^n d'a-
yaesta dotat. 

E l * Pomells que tinstsa el suat d'acma-
panyar-Ios, poden reunir-se a l a onze del 
matí ala claustres de la Catedral, datant 
la capella dc Santa Llúcia. 

E n la «nbjeripció del PaveUó de Keni que 
faran cous triar els Pomells de Joventut dc 
|jatalunj« a lHofct^tal tir « m t It.n I 
de la 9mnta Creu. podCT contriboir-hi tol* 
el* ciutadans No són Sols el* cabals dels 
Immens els qne cal reunir de prosa per 
»^usta obra. 

L'orjanictadó deU PomeU» !a corre la 

L ' A p l e c de Montalegre 

I L ' A g r u p a c * r i & o v f s ^ f ^ - l 
s e r r a S n a . convida e ls * f 
1 a p l e c de l a nostra à f f i , ^ r ^ 
e l q u a l tinrinà l loc d e ^ f k ^ t d a 
Mootalegre, ongantteal P^ , , mtílb^11 
l a S a n U m a . de B a d a J o n ^ ^ 
sstat espew alineat m m l 
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L A S I T U A C I Ó A B A R C E L O N A 

L A V A G A D E T R A N S P O R T S 
E L DIA D 'AHIR 

O governador, com de costum. <)i-
nué abir a l« laitfca. que cont inuada la
borant per l a solució de la vaga i 

nc desesperava d assol i r n n bon 
resultat. 

Segons el sfnyor Barber , la publl -
f^iió del document trames per ta Fe-
dírafió Pat rona l a les autoritats h a 
innstimi» un de?»orb. perquè h a mo 
iBstat els obrers. p»rc. afegia, s 'ha 
imposat sortosament. Ia serervitat i les 
(inverses no s'han interromput. 

El governador conf i rmà el qne 
dïetn m^s a m n m . Vll iaVer rebut l a 
visita d 'una representació de l a Fe-
ÍAració Patronal . E l s representants 
trep f i president senyor Molins i 
fadvocat senyor Benet. 

També hav ia rabut l a visita dèl 
(ixnin general. I a propòsit de tal 
visità maniíesti . se s a b i a que es deia 
qne era el marquès t f E s t e l l a i no 
d governador e l que d u i a en realitat 
el píS d'e les gestions. No 11 f a re» 
ijne es digui a ixè; l a qüestió és que 
f'arribi a una solució, diguin el que 
diguin. 

Rebé la Visita de l a Federació Tèx-
1,1 de Cata lunya , però només fou 
de compliment. 

També el v is i taren ' m s ps i t icn lar * 
pçr a demanar qus intervingués en 
uaes intíroaclons a comiat, que creuen 
iníusüflcades. 

UN <lAVIS-) 
DS « 8 0 U D 4 R t D A D OBRERA» 

Dm iSolitfajidad Obrera»; " 
nUn aviso a loe Interesadcs. --- Se 

«dvierte a esos mozos recaderos que 
hacen caso omiso de la huelga, con-
ünuanílo sn t a r w como siempre, ten-
gan la bondsd de c>nnpUr como bue-
nos compafieros. pues no esta bien 
que msdia «focena de ellos dcn un 
mal ejemplo. De continuar, tendre-
mos que Uamarles l a atención y to

m a r con «fllos .-anciones propias p a r a 
quienes. no se romponan blen en 
los movimlentos huelguísticos. t-ral-
cionando l a sol idaridad obrera» 

C A V A L L MORT 
Aihir. 'a dos quarts de deu d?l mnl í . 

a L carrer de Jaume Giral t , dos i n 
div idus desconeguts d ispararen dos 
trets contra el caval l del carro d 'un 
escombrariaire. 

L 'an ima l ' mori a ls pocs moments. 
E is agiassors íugiren 1 l ' e s c o m b r m a i -
r e , també- , 

farrn' 1 caval l són del Foment d'O
bres. . ' -

E L S C A R R O S D ' E S C O M B R A R I E S 
Aiur va;i «utrar 167 í i ' t v f destinats 

al servei de recollida d'escombraries 
domiciliàries, 'havent-se prestat aquest 
^ mh no n a a ü i a i . 

E l servei sani tar i de la Mancomu
n i ta t , recollí a h i r 730 metres cúbics 
d'escombraries, de. les dipositades a ls 
carrers e ls pr imers dieb de l a vaga . 

E L Q U E V O L E N E L S V A G U I S T E S 
Sembla que els vaguistes — o el 

comitè de vaga — estan conformes 
amb lies bases presentades pels pa 
trons. Uevat e n al lò que es refereix 
a l manteniment dels obrers qne du
rant d conflicte han treballat amb 
els patrons, a l a selecció del perso
n a l qne proposen íer els peírons l a 
Vhbra d'entrada. 

Reapecte d'a^ueste, els patrons 
d 'c *n . que el treball a l port comen
çarà a les set, del mat í . i que l 'hora 
d'entrada a les quadres serà fixada 
per cada patró. - segons le distància 
que hi hagi de la quadra al . moll . 

E l s : vaguistes volen que quedi ben 
determinat que l 'entrada a les qua
dres no serà mai mée av ia t de les 
s i s del mat í . 

REUNIÓ A C A P I T A N I A G E N E R A L 
wAflür a la tarda, h i hagué a Cap i 

tania general una entrevista del ca 
pi tà general i u n a comissió de pa -
irons afectats per l a v a g a de trans
porta. 

èegons bem sentit a dir , el motiu 
de l a reunió era que el marquès 
d'Estel la volia recomanar als patrons 
que procuressin cedir en algunes a l 
tres peticions que fan e ls obrers. 

l^a modificació més important era 
l a de la base setena de les conclu
sions patronal» que era l a que més 
irrednciiblement es negaven a acceo-
tar efe obrers. 

L a modificació consisteiT que í-i 
per tes i mprescinditries necessitats 
de i a càrrega i descàrrega dels 
vaixel ls fos precís svençar una mica 
les hores de trèbaU. amb el fi que ' a 
jornada no fos més l la rga per aquells 
que comencessin a treballar mes de-
jorn, terminarà amb u n a anticipació 
igual a.l temps que hagin treballat 
per avençat 

Amb això consegueix que l'obrer 
treballi les mateixes hores portant 
demés l'aventage que en aquelles que 
s'avenci e l cotnençamçnt i iormal de 
la. jornada, guanyarà cinquanta cèn
tims més. . ; 

Despr-is de la reunió, el capità ne-
nera l v a comonicar el governador 
que més terd rebria aquest una res
posta dels patrons. 

A dos q u a n s de nou del vespre, el 
governador v a dír-nos que no havia 
rebut encara cap resnosla i que nn 
podia precisar quan l a rebria, 

L'ALÇA D E P R E U D E C E R T S AR
T I C L E S 

S ignada per la Junts del Cerore 
d'Unió Gremia l de Sant / M a n í , i amb 
el segell de l'entitat, rebem una noia 
que d iu: 

«La Unió Gremia] de San t MarfJ, 
entitat composta per Industr ia ls De-
talliStes,, íno podien de m e n y s qua 

prefestar d a ^ n t de Ics auoriiats i de l 
pnblic en general, del gran abüs co
mès per part dels industr ia ls majo
ristes amb referència a l'augment de 
preus, injustificats, dels gèneres nae 
venen. 
• AtKi t í noíaUreç. çn procurar pel 
hé del públic, que les UOSUÏS modes-
destes botigues es trobin ben àssor-
tid^s dels gènerej més pre-is-is. que 
son de primera necessitat cercant 
per lots els mit jans possibles no es-
ar-nè falfasf. i ocasionant-nos això 
m i l petialitats-. pis majoristes, mi rant 
tan sr>ls e! guany, quan demanem 
nnsaltres un dels gèneres que tenen, 

| exigeixen un augment de preu apra1 
1 fitant J a difícil ainació de Barcelof-
1 n a , i no tenim altre remei qne pagar 

all preu qne volen o quedar nos sense 
gènere. 

Aquesta Unió Gremia l ; espera fjufl 
les aiUoritais pendran les degudes 
mesures a fl i efecte de corretgir ta Is 
atropells, casfigeru. ia (qui. ho me

reix i» . 

E l s crims del terrorisme 

Vista d'una causa 
A l a secció segona de l 'AudièncM 

v.% • omericar ahir al mati la vi»ta dc 
l a causa instnüda a Josep Disle Pé
rez, al «fual a-ïuaa el í isoal ique. ' jnn-
tajTient smiíi un altre, e.s van pçeíén-
tar el 30 de novembra de 1920 a u n a 
íitbra del carrer de d a ^ é , ^ m a , ^ an 
demanar pél delegat del ganditat 
únic. Alfred Corctnas Tàpia?, i quan 
aquest es va presentar. H v a n dispa
rar dos trets, causant- l i ferides, que 
l i v a n preduir mort A l ' H ^ p i t a l 
cainlc . E i s atgressors van tugit i un 

soldat detingué el Disle, que sThrvtaí 
refugiat a u n a escala. 

E i processat deelara que passada 
pel carrer de Claivé, senti tret* i fugi, 
refugiant-se a una escala, on v a ée-'e» 
detingut, però no haivia pres part e r 
Tagressió. 

IE1 soldat capturador declara que I Í -
coneix el processat com r i n d í v l d u » 
qui va detenir, però no l 'hav ia vist 
que dispares. 
• Alguns testimonis presencia ls m i ' 
nfifeslen que v a n veure el pro··ef.1 it 
córrer, però no salben que bagué i dis
parat. 

L a vista d'arpiest procés — que h i -
v i a estat a jornada cinc w g a d e ^ por 
idiferents motius — va l e n n i n a r amb 
un veredicte d'im-tilpabili lst i amb 
l'absolució del processat. 

Un detingut 
H a ingressat als calabossos d'M Pa» 

lau de JusttGia Ajitoní Ga l lardo B a 
llester, a disposició del jut jat del 
NoiM, completament restablert de Iss 
lesions que soír i el d ia 5 del corrent, 
al carrer d'els Enamorats , prop d el 
de (^st i l le jos. quan tractavi d'agre
d i r un somelenista. 

E l Gal lardo estigué s l 'Hospital de 
la Santa Creu , custotíiat pei" l a po
l i c i a . 

Per a la família del noi 
Mediavilla 

Ptes. 

Suma anterior lJ3i'Ó3 
J . S . B. 
B C G 
U n a ca ta lana , P. B 
F . P. . 
R. R 
J . C . P u i g 

Total . 

«•no 
5P'10 
lO'CO 

s-do 

500 

l.ÏÏH'OS 

Curiositats mundials 

E L PARADÍS B O L X E V I C 

E i govern de ls soviets ha fet pü -
büc çuè tote. cte c r i m i n a l s de dret 
comú. Uadres, assass ins , falsifica
dors, etc., que hagdin d e fugir de la 
íluBtfcifa Oràa ica dels païeos burge
sos»'trojjeian un asii a Rüssia. 

'i Mosoon, b a estat -.nacionalitza»,, 
—que v o l d i r conflseert—un gran edi
fici on acbuaíment hï h a acollits l 
hospi.talilaats 364 erioninals fugitíflio 
de "díveísos paísós de . l 'Europa Oc
cidental i d ' A m è r i c a 

Aquest dist ingits ipers-xiaiges te
nen l'esperança de representar un 
&a un ipaper important en la polí 
tica sovíetrsta. 

E L P R E U D E L PA A P A R I S 

E l poder ptïblic v a «ccretar temps 
passa» a Par ís que «1 p r e u del p a 
^Mvia d'éeser rebaixat c i n c cèntims. 

E l s flequeni: v a n fer grans crits as -
^egurent que e ls e r a imprssib le con-
formarr-se amb aquesta rebaixa per-
«pié hi perdrien din«rs_ i l a compa-
nyte «Soulangerie» del" X H districte, 
va organitzar la resistència, o s igu i , 
t^gar^se a vendre el ipa a on f ranc 
T^ilo. com vo l i a el govern. 

Però «fi Govern no v a usar ga i res 
c'WEplímenlB 1 v a denunc ia r e ls fl"-
TJei% -p<»r oorrfaírilacàó a fl de pi"}-
m,>'»re una e ^ - a c l ó del p r e u de ls 
Mimerus. 

Daqm se'n segui on procés, du -
J^1' 1» vteta del qua l . en u n a de 
«s s·ssioiw, im flpequer v a assegu-
r?r 9ue i a rebaixa de c inc cèntims 
•j» arni ïnava. Un d ia r i par isenc, en 
'a rwsenya d 'aquesta Bcssló. de ia 

aquesta af irmació de l flequer 
promogut g r a n s rial les en el 

Resultat, qae M. Berthault , pres!-
^ del comitè organitzador de l a 
r-Watèncte b a estat condemnat a 

mes de p r s ó 15.000 francs d e 
dit 1' 1 ^ Gro8ft 1 Settier, vocals 
^ « 4 comitè, a 15 d ies de presó i 
muh« d« S-000 f rancs . 

^ M I S T E R I S D E B IRMINGHAM 

E s tetetan* de Biranmipbiun. E s -
a A labama ( tsta is ünits), teoen 

t * * * -soioesal 1 justif tcada. 
/ P ^ c temps o'han comèf, 35 as 

sassinats—aquí en dir íem atemptats 
—o temptatives d'assassinar, cn c o n -
dicoons mlsler loses. L 'ú l t ima rtetima 
v a ésser un comerc iant treibat. mort 
a i seu magatzem .d'un cop de des
tral al_icap. 

L a po l i c ia no h a pogut t robar e ls 
oritmínàls. 1 e ls agredits que h a n 
pogut escapar a l a mort. s 'ban tan
cat e,n u n mut isme absolut respecte 
df ^'agressió i d e l s agressors. No h i 
ha manera d e fer-los d i r res n i que 
donin el més petit «letall. 

Ni precs n i amenaces els poden 
arrencar una parau la . Talment es 
d i r i a que els agressors els hain bip-
notitzai. 

E s comprèn que els halbitants de 
Btoninghara est iguin impressionats 
per aquesTs mister is. A Barcelona en 
pqdem d i r quelcom sobre aquest par
t icular . 

UN E C O N O M I S T A 

Aniglaterra ee p r e p a r a per a solem
nitzar ' e l ' centenar i d'Aíiam Smit l i , 
el ^psre de l 'economia politioa' com 
li d iuen a3lí. 

Adam Smi th era quelcom més que 
nn idealista i u n teòric. V a ésser 
preceptor del fill gram del duc de 
Bucdleugh i cobrava 300 illiures cada 
any , paga que e n aquells tamps e r a 
fabulosa 

V a fer en certa ocasió un viatge 
de tres anys amb e l seu alumne 1 va 
ooibrar. 8.000 UKires. Terminat cl s e u 
professorat, ve obtenir una pensió 
de 300 l l iures per tota la v ida. 

Adam Smi th d e v i a p r i s a r que l'e
conomia ben ente&a comença per s i 
mateix. 

E L S V E N T A L L S 

B l vental l , que l'estiu posa en a c 
tualitat, h a estat en tot temps ob-
jecie recercat i respectat 

Tothom recordarà haver vist re
produccions d'eeceites de l 'antigui
tat on figuren eerveníe o esc laus , 
l a'wóltes g rans dignataris, amb «ü 
ventall a l costat dels reis. 

E l «Tractai de ls r i tus de l'Església", 
obra dete benedictins, d iu que e ls 
dla»ïoeB d 'a l t res temps usaven e l 
cFJatoellum». uo vental l que s e r v i a 
per evitar que caiguessin mos 1. e s 
al càlzer d u r a n t Qa oelebració de l a 
missa . 

Bn e l seele X V I U es conservava 
un . «naftaBum» a 4'abadia benedic-
tma de TtMmoua, (França). 4 es ta 
v a «roa» a m b noms de etmis i s a n - . 

te* formant u n a •UetaBia. i d ' inscr ip
cions l la t ines ïndaoant l'ós a què es
tava destinat'. 

U n a de les inscripoiónii de ia ; 
«Senyor sobirà del c e l , rebeu agra-

dosament çò que us oferim amb cor 
pur.» 

L'iartistj constructor hav ia signat 
c n aquesta f o r m a 

•Jobel m ' h a íét e n honor de l a 
Mare de Déu.» 

UN T E A T R E C O L O S S A L 

A Nova York s'etotà. construint on 
edifici p e r a teatre que t indrà 37 pi
sos i cobrirà u n a súperficfe de 130.000 
peus quadra ts . 

Serà denominat Temple Nacional 
de la Música i de l'Art, t indrà faça
n a de marbre fosc íac i lment renta
ble, i en u n a cOlumnata que se'n 
d i rà de ls Mestres, perquè compendrà 
els retrats dels músics cèlebres an
tics i moderns, de tots els països i 
de totes iraces, M 'anirà u n grup es
cultòric don'1in'a|· iper Orieus. 

E l soterrani del teatre ts la rà 
creuat per iiíniés dels difepwils mé-
tropolitdüs a fl i eíeule ique de tots 
els indrets de l a ciutat pugui a n a r 
la gorvt al teatre còioodamenj fins en 
dics ^ e m a l temps. 

A la s a l a d'éspactacles. decorada 
estil Imper i , hi cabran 10.000 especta
dors asseguis. L'escenari estarà do
tat de tots e l s perfrcciCrnazqents. Hi 
haurà sa la d'eiposiaions. biblioteca, 
estaféta postal , telèfon públic, res
taurants, etc. 

E l pressupost és dc 25 mil ions de 
dòlars. ' ; ' 

Solament manca que les dbres que 
s'iti representin siguin bones. • 

UNA INVASIÓ B E N AMOÏNOSA 

L a l lu i ta de l'home contra els in
sectes que sol ésser pacifica i caso
lana, pren en les zones t ropicals ' u n 
aspecte èpic. 

Conta IVExoçbSior· de Par is que. 
segons l i ha expl icat un anglès de 
la Societat Enlomològica britàaiicà, 
en i a regió del l lac T a n g a n y k a (Àfri
ca) l a c a s a d 'un europeu v a ésser 
assal tada u n mati ..per un exèrcit in-
nonSbrable de «siaíus» o formigues 
guerreres, de cap gros quadrat, oe-

•grnes. però dotades d'un' elfat fluís
s i m . ' 

•L'exèrcit m a r x a v a a l 'assal t en set 
rengles, o columnes. L e s mosques i 
a t e e s meeotes que K h a v i a a j a c a . 

s a foron devoretó ràp idamem. E l s 
habitants es defensaren .anA energia , 
valent-se diescoimbrés. paies. para-
flne. foc i àcid prússíe. IV.s feia res. 
A la tamta les parets eren cobertes 
de formigues i la invasió càntrnuanrai, 

A eada. llit foren j o s a t s receptacles 
plens d 'a igua a c a d a ,peu. Lds formi
gues formaren, ponts a m b els seus 
Cossos i assalt íiren els I l i is. 

N ingú v a poder dormir ni reposar 
durant tres dies. I quan S'miblava 
que l a invasió d isminuïa , els habi
tants, astorats, v a n veure que s ' a 
propaven noves co lumnes més nom- ! 
brases. 

Aleshores els homes, calaren foc a l 
bosc .prop de la c a s a . quedant aques- j 
ta voltada d'un oercle de íoe. 

P e r fl, després de bèrdues enormes, 
els «siaïrus· es ret i raren, però seïise 
pressa i amb ordre perfecte. I potser 
reservant-se el d re t d e tornar. 

D E V E G A D E S LA MUSICA E S U T I L 

A iRoma. a m b mot iu de la v is i ta 
<!•-;> rí'is d'Anglaterra, es v a n oiíga-
ni tzar funcions de toros, a J'estil 
d ' E s p a n y a . 

'Dos pfiriodistes anglesos vol ien as-
sist i r -h i , però trobaren grasses difi
cultats p e r fer-s lu portar, perquè no-
mé^ par laven l'anglès I els cotxers 
1 xofers de B c m a no ntenien més 
que ritaJià. 

Sortosament, «m d e l s per iodistes 
tenia una 'bona memòr ia musica l . Va 
• r ídar mv cotxer i e» va posar a xiu
l a r la eoneiguda cançó del >loreaa^ór, 
attento», de l'òpera «Carroen'. 

E l cotxer Iho v a entendre d»; segiii-
d a i v a condruir els dos repòrterej a 
la «virr ida». 

iLfl mns f ta domest ica '!es feres», i ' 
e l s cotxers. 

P u b l i c a c i o n s r e b a d e s 

— «ta Actaalïdad Financi era». Núm. 1074. 
— «La Acadèmia Calasaucia». Número 770. 
— clbcroports, revista Internacional. Nú

mero 1. 
— «Eugènia», revista de cultura. Núme

ro afl-
— «La Zuila», revista coUqral n-lustrada 

QUC es publica a Tortosa. Número 116, amb 
un escollit sumari' 

— «Elegaate Revista de Modes Pentinats 
i Bellesa*. E l número 5, corresponent al 
mes de juny. ofereix on sumari variat i 
ben interessant per a les senyores, profu-
sameui. il-lustrat. EI ecu picn és d'tina pes
seta. 

— «Nnevo Mundo». Revista U·Uistra& Nú
mero r.&3> 

— L"Edit.orial Catalana ar^ba de pubVx-xf 
dos intcrcs&ants volums. l**un peiïenv 
a la Biblioteca Literària i conté ela \Uiee# 
i*e Oallíver ric Jonathan Swíft, lradu»x*ió i 
pròleg de J . FerraB i Majoral 

L'altic ïo l i tn i . ^ dc^ut a Josep. Botey, i 
porta per tfM «BcIN indrets de Catalunya», 
aplrr de bellCssimec imprès?ions d'im <-s-
cursioni^ta, Que es 'lÏP^rixrn amb vcrífablc 
delectació. 

Els dos llibres són presentats amb ïota 
ròra. i el segon porta 52 ifiüstracions en 
fotoffravat fèra de teit, que constitueixen 
aoleo de color exquisides. 

Els títols d'aqueste dos liíbres coasU-
tucisen llur millor elopi i deixen endevi
nar do;s £xit* editorials veritat. 

— Amb cl .títol de cPIàstici s'ha publ;-
eat un aplec de poesie'» del poela Carle» 
Salvador Ültj-a altres moltes composicions 
bi b'a un çrlofisari de l'any i un efilall de 
cançons d'una elegància primor osa. 

E l ' l l ibre és presentat amb molla dWin-
ció i porta un exlibçàs de Ferran .PUJIÍ. 

—S'ha publicat' el tirtm-ro corresronent 
aJ present mes de juny de la nofaWe ro-
•vi&ta «Catalunya Franciscana», poilanlvçu 
del Terç Ordre franciscà ric Catabinya l 
Balears, ona de les rectes més digues 
d'ésser propagades ï llegides. 

E l seu sitrinari, rom d-: cosrnm, sclee-
fis^im. i sota el? treballn aur el lut-
men es- troben els noms dels menorets caput-
TÏn* tt*. Antoni M rie Barcclonií. Joeep de 
Besnlà, Benet de Sa nia Coloma de Gramar 
netr Fidel de Montclar. Martí <W Barcelo
na . i Alfons M de. Barcelona, noms que 
per 51 sote fan relosri d'una publicavió-

7- Entre els cantorals exnuíwt.s que d'uti 
'lenrp"* «- aquesia banda es venen publicant, 
mereix ronsijmar-se d*una mane/a esprciaj 
1̂ publicat per l'Hosoitalitat de Kovtra 
^enyora de Lourdes de Catalunya, llibret 
de poques pàfrinc^ i frt esptés per a poí-
tar̂ se còmodament a la butxaca. 

Conté, ultra f1f rànOc* O^K-UV de les 
festivitats de Lourdes, nn bell aplec de càn
tics' marians i eucarísfics. lots ctaro* 
llifc· i ben apropials per a tote* loi f^^»y 
dedicades al Santíssim Saaraunent i a ta 
venfe. 

Es on llU'TTt recomanable i que {gual po* 
servir ala fidels per als dies que passen 
al Santuari francès, com en les grans fes
tivitats dels fiórtnea tcmplrs. 

— «La mujrr en su casa». — Revista fe
menina de labors í de modes, culinària, 
d'economia, de decorat i art* de la donn. 

ED el némero de jnny trobareu forrac^o* 
labors, en les quals es combinen rnwis fle-
yibtes i brillants, (eles antiinics i bus bro
dats, Model.-» de vestits i roba blanca dí* 
senyores i nois. Manera de brodar la ma
lla i de decorar objectes d'art; tots nmb 
molts rrravats í cxpl!cr.c!6 detallada <le Tc-
xecucàó. 

Demés publica intercssaçts article* "sobre 
l'assistència qne necesaiten els malalts, ete . 
ukra la novel·la de CmrrcTe «El rclloïic de 
ramor ï de la mort». 

Corají-rta aquest número nn cobre-Il·lre 
díb-nxat començat i mnteriofc per ar^bor-To. 

Número solt «na pesseta. Caia Editorial 
Bííilly-BaIHerc Apartat núm- 56. Madri.l 
fCentraT). 

— «Bareelona-AtracciAn». Revúcta de !.T SO-
cietat d'Atracció dc Forasters. Número r.e 

— Reiista d'E&coics Normals Númerr. ú-
juay. 



Pàg. '6. —' Dissabte, 6̂ de jtnry 9̂1*3 t a VEU D E CATALUNYA 

E L S E S P O R T S 

H Í P I Q U E S 

C a r r e r e s d e c a v a l l s 

P r o g r a m a per demà, desè i ú l t im 
d i a . 

P remi Bebè. Inscr i ts: «Claude», B» 
qui los, i «í íanna». 64 quilos, d ' £ a J . , 
Mata, 1 «PoncoBa», 30 qui los. d ' E n A. 
Barretro. 

Pretni E s p l u g u e s . ,'A rec lamar ) . Ins-
c r i ü : «L'Aurore», tó qui los. 1 «Wye 
Valley». 6 i quilo», d'A. Bar re l ro ; ^Bc-
ra l lador . , 60 quilos, d ' E n I. L ieux . i 
- • làpe ia . , 5 i quilos, ( T E a V. P u e y o . 
Pueyo. 

P r e m i Pa iaUno. • Inscrits; cJauja», 
60 quilos. d ' E n J . U c u x ; «Beus». 60 
quilos, d'A. Abad, i «iRocambole-, i 9 
itpi.los, d'A. Barre l ro . 

Promi Fadr í . (Handicap l imitat ) . 
irhíoritS: -Vcrbtnera», 65 qui los , d ' E n 

campionat sanyors Botar iL l . ) I Tor -
mo, que Tindrà l loc a v u i , dissabte, 
a dos qnàrts de quatre, a l a p is ta 
preferent d'aflueila e n t ï l a t 

H l h a gran interès entra d a socis 
dea .Salut» per conèixer el desem-
Haç del maech, a l q u a J són convi 
dats tots e ls aOcionats ui tennis. 

MAEITDIE3 
Oam{Morats de C a t a l u n y a de Rem. 

— E n s part icipa l a Federació Catala
n a de R e m , organi tzadora dels cam
pionats, que a fi que e l s assistents n 
la festa de d e m à puguin donar-se 
perfecte compte d e les incidències de 
l e s regates. J a de bon a j i iuv i 
s U a disposat q j e des del moll del 
Wo, d a r a n t de l'Estació M a r í t i m a , h i 
s igui InstaUat u n eamàíor . SI qual 
ransmetrà a l públic d a les tr ibunes, 
r a U J a c ^ a m holss d e l s colors cor
responents a c a d a equip , la situació 

V, Pueyo; «iChavIrante·, fií qu i los , de j òe c a d a u n d'aquests dnrant ol re-
J . l i e u x ; «Pufldledück·. 59 qui los, d s 1 corregut. 
M. Murto; "Capucinè», 95 qui los , do | T a m b é seià c o m u n i c a d a a is «Epcc-
Rívera-B. de Cüelt; oRevcrte», 49 tadors m i t j a n c à m u n a detonació 
quilos, de V . i M. d« l a C r u z ; «Say- de morter et l a ' sor t ida de ls partícl-
lor Lass». -18 quilos. d ' E n R. de P i c o . | pants on cada prova, 
t -Antlqultd", 47 quilos, d ' E n 3. Mata. | A Jutjai ' per l 'expectació que 

Premi R e i a l Po lo Jockey C lub . (Q- aquests darrers d ics regna enfre els 
vü-raül taf , . Inscr i ts: «Cy-lrnay», 73 senyors socis de les nostres entitat*, 
jqul·los. d ' E n J . L iaux; «Krera». 7 i qui- nàut iques i per r in ie rès geüerail dels 
lo». d'.<. Bar ro í ro ; «Reus», 73 qut- i a f ic ionats a presenciar aquesta clàs-
los. d'A. A b a d ; « M l r a h U l t c , 67 quf- gica prova a n y a l de l rem català, pot 
los, de 'Dreg. Jíamàncla-. " M a r u x a · . 1 a u g u r a r s e un èctít més gran que 
6 í quüos, de Caç. Totuan; «Pierre- «i dels anys precedent*. E l nombre 
raande», 62 quilos, de Drag. Notuàn- de trlpul'aclons qüç es preparen, flfis 
era. f «Pcepln», 60 quilos, de Drag. : de regates (ço és »tnn e l s ontriggers) 
Montesa. ma jor a l de tots els a n y s . eng conflr-

P r e n a E b r o . fGran c a r r e r a de tan- I m a que «4» campionats d'aquest any , 
qut i í ) . JnscrUs: «Laredo». 70 quilos, aesouva laran un pas segur en la mu-
d'A. B a r r t í r o ; «Santander I Iv . 70 qui- j o r plenitud del Rotv ing aconseguida 
los. d ' E n J . l i e u x ; «Mtss Lang». 68 per a J g u a al tre è i p o r i en el nostra 
qui los. d ' E n E . Bertrand. i «Alonso». , pois . 
68 q u i k * , d ' E n V. P u e y o . 

Prffmi Monfjuich. (Steéple-chasc- EXCTTR5IONISME 
handicap) . loscr i ts : . B o n P a p à . . 76 ^ • ^ ' - ' • " ^ ^ ' ' Í O - ^ 
quilos. d ' E . B e r t r a n d ; «Begga.. 65 qui- | m Gmp Excuraionlstà Barcelóne 
i ? * ' ?,e ^ L · J . f ' ^ ' · P1^l"· « o rg a iü B ad a per a l vinent d lu -
63 quilos, d j t o V. P u a y o ; 1 ^DeltMlOn.. ^ r o x c u T í . i 6 f ami l i a r a Mont

c a d a . I t ó x a c h 60 quüos, d'Húsars P a t i s . 
Com que e ls programes de les 

car te res e s confeccionen sense co
nè ixer e ls aavàlls què v i n d r a n a l'til-
pòdrom. no té res d 'estrany i m e n y s 
» l 'UlUma d iada , q u a n l e v à l u a 
de ls cavatts es ben coneguda^ què 

1 Val lençaha. 
Sor t ida de l'estatge. Sant Miquel , 

m im. 3, » ie * set V.el màtf. 

£3 C e m r s E x c u n i o n i & t a «Rodamón» 
efectuarà demà, ' l iumenge> una ex-

dos Clubs també serà Jugat u n 
partit, d isputantso 11 medal les, dona
tiu de D. J . Mestres, existeix Joia . 

No ca l d i r que per a l píú<it da 
major ia de les nostres deportives l 
af icionats, tenen soUi citats l lotges 1 
tr ibunes, 'que s'eegotaran mol t abans 
del d ia 29. 

Unió S porti va tíe Sans • B . O. D. 
Eepanyol . — G r a n expactació h a des-
pàrtat l ' saunol d'aquisat partit , cosa 
que no e n s sorprèn es tó en comp
te que es molt probable que i a porta 
de l ï s p a n y f l s igui Jaefiensada pe l 
porter Z a m o r a . 

L a Unió. ma lgra t leg desercions que 
h a sofert, «5 p re íen te r t en forma que 
donarà fe ina a ls seus coaurincant». 

A Mol let — A l sàport C i a b Mollet es 
celebrarà un interessant partit d fut-

• Bol demà, s les c inc de ta tarda. 
£1 potent equip Unió Spor t lva de 

! F igueras ícsmpíó de Girona) ei quel 
• compta amb vuit Jugadors seleocio-
| nats i amb e n W a l i e r (el g r a n deíeh-
| s a ) , seleccionat s is vegades pel comi-
; tè de Gi rona ] una pol comitè 00 
, CataJunyà, U u l i a r à contra c l pr imer 

equip Sport C l u b Mollet. 

PILOTA BASCA 
E l p r ò x i m dlumeage. a l m a t í . ta 

jugaran a l F rontó Comtal entre so
c is fc. La Reiaa Sacietat d ' E s p o r t 
Bséij», e ls pàr t l ía següents: 

P r i m e r j(>8rfli, n las onze del mat í ; 
Vermel ls , Thoroas-PoltnadA; b laus. 
Arane-Garc ia (M) , 

Segon part i t , a l e s dotze.- Vermel ls , 
R igau-Mas; b laus , Ferrer -Bo (&), 

BASE-BALL 
Demà, a tes n o u del Ciatí e l 'Hi

pòdrom de l a R a i a l Societat de Car
reres de •• creuaran l l u r s bats 
les novanee de segona torça «Kiowa» 
i «Colon» que junt amb e ls a l t res tinia 
d e l a s e v a categoria h a u r a n de dis
putar-se ona magni f ica copa donada 
pel consell direct iu de l a S . H. A . 

Per altra part l a Societat Hispano-
Amer icana de Baba-Bal l procedirà a 
e legir entre les seves pr imeres no
venes l a selecció que h a de represen
tar- la en el partit que aviarf. se cele
b ra rà a M a d r i d per • implantar 
aquest deport 

para J o a q u i m Mar ia de iBàrnola, fe. 1. 
Sor t ida per 'l'estació d a F r a n í * en 

el t ren d», te» 7'30. 

FÜTBC 

qualques carreres oferoixto poques , cur&tó a les platges de Cestelidefels. 
I n s c r i p c i o n s P e r això f* do rfoar l a j S o r t i d a p t í ba ixador del passeig 
decisió d e Ja Sodeta t de iCarreres de ; de Graoía a les 5'46. 
cava l l s d© Barce lona , de crear per Demà, t indrà lloo u n s excursió a 
aquest i l l í i m d i a , 1 sense r e p a r a r e n Pa lautordera , d i r i g i d a pel reverend 
íacrif leis. « n a eetena c a r r e r * , en 
aquest c a s l 'handicap Fadr í , por tal 
que pugnin cxhihlr-se un estol de r a 
vaós que d 'e í t ra m a n e r a po haur ien 
pogut p a * córrer. 

Ultra aquesta c a r r e r a de nova crea- I ~ 
cló, e n e l prenrt B^bé v e u r e m l a l ln i - i Homenatge a E n v w e n s Mart ínez, — 
t a entre e ls Joves poltres d ' E n Mata P e r a honorar com cs mere ix E n V I -
unpcrtats do França i l a pubi l la dp! cens Mar t ínez , h a organitzat el F . C 
estud» català, la «Ponoella» d ' A B a r B a r c e l o n a un Interessant partit de 
reiro. P e l nombre d ' inscr ipc ions 1 per fuflbefl a m b mot iu de l 'homenatge a 
Içs condicions de l a càrrera , u n a nçuefi jugador , p a r a solemnitzar l a 
tjde promet tortes eroooions es el pro èswa re t i rada de l a v i d a activa. 
m l c4vn-n»mtar del R. P . 8 . C BB ( L ' a o c ^ . perseverant díEn V icens 
quant a l premi Ebre , e l més Impor- i MarUnaz «a l 'aquip del Baree lona, e n 
tan', d ' e q ) " ^ * * d i a d a , 'pCT raó lò- | els a n y s de l a s e v a m a j o r asplernüde-
g i c a no [Wt (Ueputar-ae sinó que f a , ÜÍ . mere ix qme s i g u i tinguda e n 
p e r pors cava l ls , i aquestos, essent de compte per tots e l s soc is del Q u b , ela 

verüeble và lua , no dubtem que faran 
una bonica car re ra . 

Com a probable» guanyadors , trta-
m p ü 

P r e m i Bcbé: «Ponoella». 
Premí íEsptogoe*: «Quadra R i v e r a , 

baró de GftólL 
Premi Pa la t ino: «Rosa d'Or» 5 cRo. 

bsmbolA», 
P r f n * Padr í ; rRevarto»' | «Capu-

fciae.. 
iPremi R e i a l Polo I. C : «Maruxa» 1 

kCyimay». 
P r e m i E b r o : «Santander O» 1 « l a . 

redo». 
P r e m i MoWjn ich: r B o n Papà» i Beg-

fea». - W H I P . 

qnals h a u r a n d 'acudi r o i caanp dis-
nosats a p rem ia r aorta artaradlmenls 
ta t rànsi t del nsgador. 

E n V i c e n s Mar t ínez h a oontri&mit 
que el c lub ipogaée übtenlr el c a m 
pionat de CataJuaya e ls any» 1916, l d . 
íaO, a t 22, i «1 eamplona* d E ^ p a n y a 
als any» 1920 i 1922. S h a (et n ic -
m x e d o r d 'una demostració <le s i m 
pat ia , que feguramerrt l i v d d r a n fet 
e ls que b a n seguit l a s e v a actuació 
en tardes memora/bles per a l s qui es
tan Menttficate e n «Os ideals d«l F . C 
B a r c e i o n a . 

•d 
Mar t inenc - E u r o p a . — E l nostre 

m u n i c i p i h a coneedlt u n trofeu que 
p o r t a r à el Iftol de «Cópa ciutat de Bar
celona» perquè s igu i remès a reemip 

h r a r l an iversar i de l a s e v a fundació vencedor de i m a t c h de futbol 0110 a 
— Amb l'objeoto de cele-

to sócieiat Baroelona-Tnrf , els socis 
do la qnaJ t w ï t h a n contribuït al més 
gran èxii de les carreres de cava l l s 
fTaquest any . celebrarà un l ianqu^t 
«1 reeteurant L e P a t r i s , l a n i : (te 
diumenge. Hi se r t l a m a j o r i a 
de ls prowclar ip , preparadora i joc-
líeys que es troben, e n aquesta c i m a l . 

Lés Inscr ipcions per ,ass is t i r a Ï*é3-
m en tel acte s 'admetran a l'a secre
t a r i a de le Societat finí s lés nou 
ge l a n K d 'avu i . 

LAWN-TENNIS 
Match. — C o m a resultat del dar

rer Campiona t de tennis, disputat 
entra els s o c i s del Sa lu t E s p o r t Club, 
h a estat convingut un match a rin<". 
gats entra e l s flaaiJstes de l 'esmeayat j 'Entre e ls equips infant i ls d'orah-

benefttd del S i n d i c a l de Periodistes 
E s p o r t i u s t indrà Uoc e l d ia 29 de l 'ac
tua) a l magníf ic camp dèl F . C . Bar 
ce lona a L e s c o r t s . 

E m i r s elti periódístes depórtius. ha 
causat gratiseink efecte l a lloable coo
peració do U l 'ederació Caaalana i 
dels C l u b s F . C B a r . ^ l o n a i Marti
nenc , especialment l a de l 'Europa 
que malgrat tenir çn farm coMracíat 
u n ío rmidab le equip anglès «Wafide. 
rens» p e r ol d i a 29, c s disposa 3 ce
d i r ól sou equ ip glor iós caílipló de 
C a t a l u n y a por a oposar-sc a l a bata
l l a quo el Mar t inenc entaularà, cóm 
e demostració quo cl s e u t í tol de cam
pió espanyol t juanyÉi à eiama de Laiï-
greo. ho fóu pí<l Séu a l l va lor tècnac 
i posi t iu . 

C u l t u r a 
lAitrift 4 6 * t l o a o « a les OOlPoíes Eiser-

Jar» què o r g a u í t í à r·Av·ocfacíó Pro-
featora do l'Ensetiyanc·a Cata lana' ' . 
6 h a rfíbut l ' ànpor t dc les deSpèées 
d'un tmfant defcs senyors segílerrte: 
Manuel F o i g u e r a 1 Duran , senyora 
f i a r i a Pare í ïada do Ferrer-·Vidal, í e -
nyora Franciscà P r a i í , \ Tdua de Bat*-
bey. J a u m e R U à . L l u í t G u a r r o i C a 
s a s , Miquel I za rd . .lossp Déu i P a u -
s a s , R a m o n P u n o e m a u i Vllafaot, Jo-
; ep Déu 1 Miajor. d'un anòn im, se
nyor» Senfe l iu , A r n a u 1 Cugat , R i c a r d 
R a m o s i Cordoro, i senyors G, Sensat , 
fills, A l f re í donat ius deis senyors J a u 
m e Sami i M a n u e l Bftíg 1 Tr íus. 

S3 senyor Ar tur P^oeroat ba tingut 
11 gentilesa d 'e fenr u n a ï * * n t i a a 
!l"«.àSBOclecid T^rmàctora de l if inse-
n y a n c a Cata lana», com a mater ia l 
propi p e r a l'organitOTicló de- les CoM-
nie» Escoiaí». ai CoaseBl h a agrsft 
e fusivament l'atenció. 

A v í s : 
A tota e ls nostres íubsetlptor» I 

amics advert im que L A V E U O E C A 
TALUNYA agraeix cordialment le* 
Indicacions que 11 puguin ésser fetes 
i las col·laboracions espontànies. No 
podem, però. n i retornar els origi
n a l s Dl m a n t e n i r oorrespondèuola 
eobré les suggest ions dels nostres 
a m i c s 1 lectora, e n c a r a que v inguin 
inclosos a les c a r i e s els segells p w a 
les respostes. 

Tots ella compondran que l lur pro
pi interès ens obliga a no esmerçar 
el temps sinó en el servei del públic 
1 que ens fóra materialment impos
sible sostenir correspoadèocta amb 
cada sutracrlptor sobre apreciacions 
clrcumntanclala de política o de con-
duc ta. 

Això no vol dir . p w ò . que no 
agra im lótes les indicacions que en i 
pnguin ésser fetes amb eeperli pa
triòtic 1 que no aprofitem, recone-
«otó, ics íQggeSUoM que é iguia B K U 

E D I T O R I A L C A T A L A N A 
BIBLIOTECA LITERÀRIA L e s mifloreobres dels antore catalans 
- 1 les obres més famoses de les litera
tures estrangeres t ra lu ïdes pels nostres més il·lustres contemporanis. 

Obres a publicar durant l'any 1923 
PRUDENCI BERTRANA 

E L M E U A M I C P E L L I N I 
Recu l l de novel·les inèdites del fort prosista que l'any passat obtenia el prem 
«Concepció R a b e l U a ls J o c s Floral» de Barce lona , per Ja seva obra E L S HEl·l 
K O I S , publicada també per l ' E D I T O R l A L C A T A L A N A . 

S H A K E S P E A R E 
R O M E U í J U L I E T A 

Traducció en vers per S a g í U o r e r a i O a l i o i * . 
L 'obra de la passió amorosa, de l'immortal dramaturg, incorporada definitl. 

varaent a l català. " -

Mme. de LAFAYETTE 
L a P r i n c e s a d e C l è v e s 

Traducció de B a f o l E l a r q n i a a . 
L a famosa novel la femenina del Agran s e ç l o francès exigia l'estil clar 

i elegant emb què l'ha nostrada l 'excel ient cronista traductor. 

L O U Í S B E R T R A N D 
L A I N F A N T E S S A 

(Segon volum) 
Traducció de J o a q u i m P e l l i o e a a 

E l gran Interès amb què rebé el públic aquesta apassionant novel la deia 
Cata lunya francesa, ens obliga a no ajornar més la publicació de la segona part. 

J O N A T H A N S W I F T 
V i a t g e s d e Q u l l i v e r 

Traducció mrecta de l'anglès per J . P a r r a n M a y o r a l 
E l s meravel losos viatges que encisaren a tantes generacions infantivoles 

i foren sempre ensenyament per a las persones grans, tian estat tradu'iis ara ai 
català sensemuti l donà ni reduccions que e l s enxiquien. 

J O S E P 
P O E 

C A R N E R 
S I E S 

1 9 0 1 - 1 9 1 0 
E l s ve rsos del prfncep dels nostres poetes, els que li donaren fama i reno

varen amb un lluminós impuls la nostra l í r ica, són avui introbables. Llur edició, 
curosament revisada per l'autor, era una necessitat imperiosa per als gustadors 
de la poesia cata lana. 

A L E X A N D R E P L A N A 
A l ' o m b r a d e S a n t a M a r i a d e l M a r 

Quatre novel ' les d'un barcelonisme essencia l , real i tzades amb sorprenírt 
penetració psicològica, que col locaran el poeta crític Alexandre Plana entre ies 
n o s L C S primers prosiates. 

RUDYARD KIPLING 
E L L L I B R E D E L A J U N G L A 

(H volum) 
Traducció directa de l'anglès per S C a r i a n H a n o n t 

P o c s ll ibres han tingut tant èxit en català com el primer volum d'aquesta 
bra, coronada ab el premi Nobel, en la qual e s conteu les punyents aventures, 
de Mowal i . E l finíssim poefa que en traduí la primera part, completa ara la seva 
obra amb la meravel losa continuació. 

J A S C I N T V E R D A G U E R 
L e s m i l l o r s p o e s i e s 

Selecció de C a r i e s B i b a 
Sovint la crit ica e s queixa que les noves generacions no llegeixen els poetes 

que donaren ei major impuls a la nostra renaisença. E s que estan en part ex
haurides les edicions completes de llurs obres, i manquen, per altra banda, veri
tables amples antologies. Per la Iria que ha fet amb tot amor l'erudit seleccio
nador podrà el lector d'avui penetrar en l 'esperil del diví Verdaguer. 

A L F O N S D A U D E T 
L l e t r e s d e l m e u m o l í 

Traducció de G u i e s S o l d e v i l a 1 U n i s B e r t r a n 
P e r a portar al català aquesta pura próducJó de la dólcesa irònica proven

çal s 'han aplegat d08 fórts autors nostres: l'un, mestre de la prosa insinuani; 
l'altre, fort en l'expressió poètica. N'ha sortft, naturalment, una versió exemplar 
que l ' E D I T O R l A L C A T A L A N A premià en el seu concurs de traduccions. 

A L E X A N D R E M A N Z O N I 
E L S P R O M E S O S 

(Dos volums) 
Traducció de M a r i a A n t o a U S a l v à = 

L'espiritual poetessa mallorquina ens ha donat una traducció de -y"';, ' 
digna de la que feu de Mlstrat, que era valorada cóm una obra o f t è 1 " 8 ^ ^ ^ 
Així s enriquirà la nostra llengua amb l'obra cabdal de la moderna prosa " a " * ? l 

Hi ha en preparació traduccions de Daudet , Qwift , Wal ter fecotf, 
Haírgard, K e l l e r . Sch i l le r , e t c , reedicions modernlUades dc Ramón M«.n'̂ ; 
tCrònica j , Joanet Martorel l (<'Tirant lo Blanchv) , Emil i Vi lanova, e tc , i w 
originals inèdites do Llorenç Rlber. V ic tor Ca ía là . Prudenci Bertrana, U Í " ^ 
So ldev i la . E . Mflrtíneií Fer rando , Ro ig Raventós, Josep P la , etc. 

Subscripció e a a u e s t s 12 i ro l tuna í Í ^ e l o n a · 
a publicar durant i'any 1323: \ {£traanger; 3 9 , 

Ompliu i retal leu aquest butlletí i envien- lo a VEDITORIAL CATALAri*' 
S . A . , car rer d 'Escude l lc rs , 10 bis, entresol . 

B l S r . 

carrer 
—— 

se atkcffc per tàny 1923 als doUe volums de la BMoteca ^ f ^ ^ J ^ U f í -
à tal e/eaié CImport de la sabscrtpcio o compronttíení-se a satisfer 
oorf a la preseniacio del rebut corresponent. 

— àe , de 1933. 
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N O T I C I E S D E L ' E S T R A N G E R 

E I c o p d ' E s t a t d e B u l g à r i a 
DOM F O U R E A L I T Z A T 

Comencem a tenir imprassions 
.-oncrefes de com fou realitzat el cop 

Eetat de Bulgàr ia . Mentre Stambn-
|.f)n estava d'e caça al seu poble na-
"̂ju d» S a v o v l c . a les dues de l a 

Matinada del dissabte passat fou do- , 
nst «1 senyal al Col·legi d 'alumnes 
R e i a l s de Sof ia . Comandats per l l a r s 
nflcials i dividits en diversos desta
caments, e ls a lumnes anaren a ocu
par el comandament de l a pol icia, 
l oficina telefònica i telegràfica 1 les 
íiífaclons ferroviàries, mentre altres 
procedien a l 'arresíament dels mi 
nistres i dels diputats presents a l a 1 
, apifal. Cap no oposava resistén- 1 
r.la 1 en tma h o r a t mi t ja escassa 
•cl estava íet. com í^'havia p rev is t 

L a nit mateixa, cl rei Bor ls , «pie 
era al castel l de V r a u j a , situat 
rrop de l a capi ta l , fou informat pel 
professor Zankofif dc l a nova situa-
ciò, l a q u a l li causà sorpresa. No 
obstant, quan el professor Zankoff, 
acompanyat d'algim dels nous mi
nistres, a n à al cartel l , el trobà de
cidit a acceptar les conseqüències 
oels fets esdevinguts, signant els tres 
•lecrets tfae declaraven caducat el 
Govern de Stambul isKi , dissolta l a 
r.ambra i nomenats els nous minis-
tref. 

La capital s 'hav ia mantingut trrin-
luilla. L 'dniea %n'riirn8 humana fou 
<>! rap de l a pol icia, qni , en informar-
M els revolucionaris del canVi de Go-
vent. e ls v a respondre que vo l ia 
mante.nir-se al een l loc fln^ a l a 
mort, I mor i d"iin tret de revòlver. 

Tols els homq^po l i t í cs 1 els ca.t>-
rfiUs maceflonas qm> estaven empreso
nats íoren posatí en l l ibertat 

iLa revolta h a pogut reeixir, grà-
I·IBS al concurs de l esèrRit, el qua l , 
si be està format per mercenaris, de 
conlormfiaí amb les clàusules del 
trartat de Neuil ly, h a conservat sem
pre l'esperit de d isc ip l ina i d'acata-
me.n: -ïl rei . gràcies a l s veUs oficials 

el comanden. 
Jlentre l 'enviat dei "Joornah diu 

me i)l nou floverti desmenl que e ls 
revolucionaris macedonis hagin par
ticipat al moviment, al T-Matin» escriu 
que, tot 1 tenint en compte les de
claracions del nou Govern , està con
vençut que- aquest, h a estat posat, 
pel part i t macedoni. Després d'aase 
nyalar l a l letra amenaçadora d'.Me-
-androft a Stasnbul iski . record'a el 
•Matín» que el partit macedoni rea-
'ttza de fa alguns mesos u n a violen
ta campanya contra l'acord entre 
Bulgària i Sèrtna. que pràcticament 
era l a ranúncia de Macedònia per 
part de l a segona 

Signi com sigui , ço que més h a 
meravellat els habi tants de Sofia, es
criu l 'envlaz del J o u r n a l » . ís la m a 
nera com fon mantingut el secret, 
pela orgamlzaànT* del cop d 'Es ta t 

Cap dels que tenien una part a com
plir en tóu a ningú l a més peti ta re
velació. «La mate ixxa nit del d issab
te, el ministre d'un Esta t d ' E u r o p a 
v a trobar prop de! P a l a u re ia l dos 
professors amics seus i que avu i for
men part del GoVern. amb e ls quals 
v a par lar de política sense que l lu rs 
paraules deixeiesin entreveure els es
deveniments. 

HI HAURÀ RESISTÈNCIA? 

Segons1 despatxos del «Times», l a 
ciutat de Sofia presenta, u n a fisono
m i a quasi normal . Tota J a població 
ós Ihure de c i r c u l a r pels car re rs fins 1 
a les nou de l a nit. E s veuen menys 
soldats per haver estat tramesos a 
províncias. 

E s idifícil saber inforraaclons pre
cises de l a situació fóra de l a capital . 

S e sap. però, que hl h a hagut in
surreccions en diverses poblacions. 

E t s princiipals disturbis h a n estat 
a T e v i s h , W r a t z a I P levna . e n quals 
pdblaciqus els agrar is tal laren Ics 
comunicacions entre l a capi ta l i l a 
par i septentrional do Bulgàr ia . F o n 
iratíiès un tren bl indat a W r a t z a a m b 
mitg batalló d' infanteria, el qual en
t rà c n foc amb els agraris, 

A Rartònia, c iutat a 40 quilòmetres I 
de Sofia, l 'ex-president de l a Sobrarae 
Botes, al cap de c inc cents page
sos, inicià la m a r x a sobre Sof ia , pe 
rò les forces locals, a judades per 
les tropes trameses, v a d ispersar els 
insurgents. j 

Pel que es redereis a Stambul isk i I 
la versió oficial és que s'està for- j 
tifleant. a Sdavov ic amb guàrdies 
agrar is i a lguns centenars dc page
sos Tropes del nou Govern li h a n 
posat setge amb aínetrallaldores 1 ar- [• 
I111«ria, 1 es oreu que l a captura de j 
l 'ex-president és cosa de pocs dies. ; 

Un ex-mihístre exi l iat a V iena , Mo- ] 
lloff, preguntat s i cre ia que e ls pa- | 
gesos pendrian les armes per a in- 1 
lentar l a resistència, h a respost que 1 
els pagesos actualment estan molt 
ocupats en les feines del c a m p i 30 
és verosfroil que les abandonin per 
a fer front a Taxèrclt ben armat i , 
organitzat. 

E l s pagesos havien prestat jura- , 
ment a Stambul isk i fa dues setina- 1 
nes. F.n aquesta ocasió el •lead'er· 1 
pronuncià un d i s c u r s violantlssiro i 
blasmant els pagesos perquè en l a 
formosa Jornada de Tirnovo fen l a 
qual el passat setembre u n a reunió 
de l'oposició acabà amb l 'arrest de 
nombrosos ex-minlstres del Govern 
Stambullski) no deixaren el r iu Jan-
tra vermell de. s a n g dels demòcra- , 
tes 

S tambuhski >.abia que es tramava | 
en contra seu i s i ies circumstàncies ! 
no ho haguessin impedit, el cop de ' 
m à s 'haur ia realitzat el £5 de desem 
bre 0 bé el 15 de gener 

c I 

C r i s i t o t a l a B è l g i c a 

Brussel·les. 15 — E n is sessió del Se 
nat celebrada ahir , en díscuar-se esi 
'agona lectura la -proposició presen-
,Jtdn pel diputat Broqusv i l l e , r f .a t t ra 
* la Universi tat d e Gant , fou r è b n t 
iat l 'article segon qtie havís estat 
Moptat di jous. E l con.jtmi dc la pro
posició fon •rebutjat· ,pcr 140 vots con
tra 4. F 

Aquesta proposició establia l'ense
nyament stavultani en francès 1 fla
menc. 

A conseqüència d 'aquesta votació 
^ t r a d l c t o r i a , i hawent d e donar-se 
al dit problenra u n a «olució deflni 
^ el Gobtnet decidí presentar la 
•dimissió a i re i Albert.—Hava*. 

Brosaiffles, IB ,—Hs ^ l a r i s -ooancl-
daíxea a crearé que s'encaregarà al 
•^ lyor Theun ls l a formació del non 
' • ^ i n c t , — Havos. 

F r a n ç a a ! M a r r o c 

Tazza. 15 — E i a e n f tacfamuhn b a 
•ntejtíal converses a m b les autorítets 
-raaoeseà per a tractar dc l a s e v a 
sumlssíó.—Havas. 

r E I d i p u t a t H o e l l e i n 

é s e x p u l s a t d e F r a n ç a 

j P a a l s , . 15.—£11 compfiment de ttor-
^ d ' e x p o S í ò d ó n a à a contra el -di-

sordattísta a t e m k ^ s a i y o r í ïoe-
j f ^ - e q m s t a n i t teL.efdat r íwdaf i - a 

A n g l a t e r r a p r e g u n t a l e s 

i n t e n c i o n s d e F r a n ç a 
j Par ts , 15.—Segons * I j e -Mat in» et 
' senyor Poífi>.-aiè h a redactat j a l a 

r rsposta a la recent nota 'britànica. 
Afljans de J l lu rar - la a .Anglaterra el 
senyor P o m c a r é h a fet conèixer a l 
text a l Govern belga.—Havas. 

Londres. 15. — L'Agència Reuter 
creu saber que continuarà el can
vi do mires franco-brüànic. per l a 
v i a diplomàtica ordinària, fins que 
es trobin suficientment definides les 
posic ions dels doe països respecta 
A lemanya . 

S i aquestes negociacions donessin 
, resultat, sat isfactori , ser ia possible de-
1 c id i r l a contesta que cal donar a 

Alemanya amb motiu dc los seves 
darreres proposicions i reunir u n a 

, conferència internacional. - Havas . 

j A u g m e n t e n e l s i n c i d e n t s 

a l R i n i a l R u h r 
DussaUorí , 13,—Ha tomat a e s d a -

ta r u n a aMra bomSïa a l p a s d 'un tren 
de viatgers e n Ma l infà de Coblença 
a Bonn í e r i d e s m r r i l e r ita màqu ina , 
però sense que afonnnadarneïu s 'ha* 
gln de lamentar desgràcies pe iso-
DÜia. 

També en l a Unta d,Aq>risgram a 
Grefe ld j esclatà una altra bomba a l 
p a s d ' d n a raà^nna exploradora, que-

'dant destroçats eJs rlells. 
B a n estat defenguis doe. obren, de 

la íàbr tea BSrnsip els qu8i> .Janan-»T-

presos e n «fl moment que Intent-nv-n 
tallar e l cable elèctric de l'estació 
d 'Essen.—Havas. 

DuseeMorf, 15.—Augmenta p e r mo
ments l'agitació entre e ls obrers, te
ment-se que arrübi a plamejar-se l a 
vaga gneral .—Havas. 

Oortmund, 15.—Al domici l i d 'un in
d iv idu que pertany « l 'organització 
Schupo s ' h a practicat un r ^ i s i i e. 
haiveut-se troliai un revòlver Maus- r 
del mateix cal ibre dels projecti>s que 
causaren les íer ides de ls dos a ju 
dama francesos assassinats.—Havas. 

Dusseidorf, 15—A ú l t i m a h o r a de 
la tairía d'ahir féu explosió u n a 
bomba a l a v i a fèrela d'Appemvely 
a OflenÈBjeih, causant grans destroces 
en un pont L e s autoritats franceses 
dTocupaci& h a n adoptat I^s conse
güents sanc ions .—Havas . 

D o r t a u n d , 15.—Ahir a l mati e s ce
lebraren les boreres fúnebres de ls dos 
ajudants f rancesos que foren aésas-
sinats fa pocs dies. No hi h à g ^ cap 
incident.—Havas. 

Berltn, 15.—Segons l 'Agència WotTf 
noticies prooedents de Dortmnnd 
afirmen que durant la nit ha estat 
morta u n a sentinella f rancesa en u n 
pont del ferrocarri l entre Heme 1 
Do rten.—Havas. 

L a n a f t a d e B a k u 
Bcrlna. 15.—Un telegrama de Mos

cou din que l a produoció de nafta 
a i districte, de Baku h a estat durant 
el mes de maig ulttm de 39 mil ions 
de ipcunds, o s igui de dos mi l ions 
més que en el mes d'abrU.—Havas. 

E l p r e u d e l e s c o m u n i c a 

c i o n s a A l e m a n y a . 
©ert in . 15.—Les tarifes postads l 

teltgràftques han estat tr iphcades i 
les teletfóniques quinttipivcaides. L'aug
ment començarà a regir des de ipn-
mer A B ju l io l pròxim.—Havas. 

A n g l a t e r r a i l a « l l e i s e c a » 

d e l s i a n q u i s 
Nova York , 15 — B l periòdic «The 

Tribuna» af i rma que Anglaterra h e 
rebutjat formalment pendivi en con
sideració ü a prctfKtóicio nord-ameri
cana d 'ampl iació do les aigües terri-
toriete a .refecle de i a prohibició do 
tinença de begudes «JcobóHques — 
Hava£, 

D e t e n c i ó d ' a g r e s s o r s 

d ' H e r b e r t S a m u e l 
Beyrouth, 15.—Han estat detinguts 

quatre dels bandi ts que agrediran a 
S r Herbert. Samuel quan aquest, i 
procedent d e Safed M u t a l M i 1 acom- | 
panyat d a deu gendarmes francesos, 
torna/va a Jerusalem.—Havaí i 

M a s a r i k c a p A l g è r i a 
M a r s e l l a L5.—El pres ident de 1^ 

Beptiblica txeco-eslovaca senyor Ma
sarik h a arribat a aquest port em- i 
barcant seguidament amb QiwsóU» a 
Algèria. - Harras. 

B a r a l l a a b o r d 

sat en un ajonrannent de la Conferèn
cia. — Havas. 

L a u s a n a . 15, — EI representant ofi
ciós nio Grècia, senyor , Veuizelos. te
nint en compte les seguretats que 11 
han donat ela aliats que no es pensa 
ni molt menys en suspendre l a Con
ferència de le pau. ha declarat que 
desist ia del propòsit que tenia dc 
sol·licitar que se !i permetés fèr ges
tions amb 1 objecte de concertar u n a 
pau separada entre Grècia i T u r q u i a . 
— Havas. 

E l p r e s i d e n t d i m i s s i o n a r i 

d e X i n a 
Peqtun, 15. — Bl president de la Re-

ptüblíca de Z-ina h a publií·at un ma-
niíeBt dtrclara·nl que l a seva dtnúasió 
h a estat flbiingnda per mit ja d a la 
v iolència — Havas, ' 

C r i s i h o n g a r e s a r e s o l t a 
Budapest, 13. — l a suposada c r i s i 

mln is ier la l ha quedat reduïda a l' in
grés d'un nou ministre e n e l Ga -
bineí, essent nomena' el diputat se
nyor Nagy per a desempenyar l a car
tera de justícia. 

E l senyor Saruvary passarà, a l a dc 
Negocis E s t r a n g e r s — B a vas. 

L a l l e i ( f s e c a » a 

C o n s t a n t i n o b l e 
Constentinoble. 15. — Les autori -

lató turques han informat a ls a l ts 
Comissar is qiie des de demà, d ia 16, 
entrarà en vigor -ta l lei seca a (Cons
tantinoble.—Havas. 

T u r q u i a i n t r a n s i g e n t 
Angura, 15. - E l President del Con

sell de Mii i isiros turc ll-iOiif Uey, que 
e.-tava malalt , està j a completament 
restablert i lio, fet a lgunes declara
c ions . « 1 les quals « f i r m à , entre a l 
tres coses, que l a s a n g veïíiada pies 
turcq no permet, dc cap manera con
certar una pau que no assegur i per 
complet l a independència absoluta, 
dal pals . 

Te rminà declarant q'w de cap ma
n e r a accedirà T u r q u i a a pagar els 
cupons dol sou Dente en là moneda 
que exigeixen e ls a l ia ts . — Havas. 

L a i m p o r t a c i ó d e v i 

a A l e m a n y a 
P a r i s . 15. — L a C a m b r a de Comerç 

d'aquesta capital h a protestat contrà 
el restabliment dels drets d'Alema
nya per a importació de w n s estraíi-
cers. — Havas. 

L a r a t i f i c a c i ó d e l C o n v e n i 

d e B a r c e l o n a 
L a Ha ia . 15. E l govern holandès 

h a dec la ra ' quo pef ara i malgrat 
^sTar-sfl discutint a l a Cambra de rti-
ptrtats el projece de llei presentat per 
a * l a ralíflc"adó del Conveni concerts 1 
en l 'any l!«íl a Barcelona sobre la 
llibertat ilel tràfec Internacional, oci 
H es possil·ln s ignar l a Convenció 
i-ef'oi·ent al règ im de rules navega-
Mes d'inlerès comercia l , — Havas 

Nova York, IS—Ha arr ibat s aquest. 
port í a goleta .Mary Beatríx> tripu- L e s r e l a c i o n s t u r c o - r u s s e s 
l a d a Xfèr qu inze xinesos els quals im-

D e s p r é s d e ! a r e v o l u c i ó 

b ú l g a r a . — C o m f o u a s s a s 

s i n a t S t a m b u l i s k i 
iLondres. 15. — LUgènc ia Beursr pti-

bl lca el següetit desijiaJs de Sof ia : 
A causa d'ósser detitigut a Sla^'o 

ritza el senyor Siainíbuliski, foü tras
lladat a Bazeirdjlk, rierò a r e n t r a r i·ii 
aquesta poMaçió s'amoliuü el veï
nat manifestant propòsits de Uitt·erar 
al detiogut. 

CEn vista d'aquesta aotliud, els que 
conduïen el senyor Stantbnliski pit
j a r e n aimb aeroeet a un automn/bll l 
emprengueren novament el retorn a 
SJetvortlKa, però el cotxe fou detínt'ut 
en el camí per una part ida dc caruiie-
rc*5. entaulant-se ima violem-! l l i r ' a 
entr& aquests i çls q-ul custodiaríeu a l 
pres, i el senyor Staníbuüski ho apro
fità per a fugir, però adonant-se'n els 
seus guardians, e l pensqçuiren, enge
gant els üisells i matant-lo. — Ha 

P a r i s , 15. Î a delegació de B K 
rta en aquesila capital , aèt·gura 
l'autoritat del nou Govern es »c» 
a tot arreu, i que regna c a l m a i-
plela en tota l a nació. — Havas . 

Alenes, 15. — Cont inua l a p remsa 
mostrant-se iaquieia par les deriva
cions que puguto tenir els esdeveni-
menta desenrcrtllafs a B u l g à r i a 

A més, ete Governs ^tre» i senvi-. 
traoten d'anrSbar a una aorio ocaob 
en tot ü que es refereix a aquest 
assumpte. — Havas. 

Scffla, 16. B l miiïistre agrar i , se
nyor Douraïlkotff el qual 'ou deangut 
a l a frontera turca quan pretenia fn 
™ir del territori MHgar, h a declanaí 
que fugia perquè c re ia qoe el morci 

| mant h a v i a estat portat a cap pels 
- autonomistes macditnnis, 

\ firmà que eètà convençut qtt» el 
• pronunciament (pje va fov icaure a l 
, Govern dal quad fopmaíva part, ós ge-
; nuinament boSgar i dbeetfex a qüestions 
: de partit. — Harva». 

B e n e d i c c i ó d e S . S . 
R o m a , 16. — E s oonfiema que amb 

mot iu ' d'hawar estat obertR iú Çolte 
; l a cripte del tomple internacional con

sagrat a l Cor de Jesús, S a San t^a t 
> he enviat l a benedicció al Comitè 
) promotor de l 'esroenlal icmpUe qno 

s'està construint a l a plaça de ies 
Armes. — Havas. 

medlataiment des desemTbracar cs Itti
raren a les autoritats. Efo dit* m- j 
d iv idus manifestaren' que el ^ api to 
de l'enfearcacló, diaflirs é'haver-los 
iprtsmès 'desembarcar-los en eeicref, j 
desaparegué a 'bord d ' u n a xaJupa. 1 
Entre l a resta de l a t,ripu3a:ió 1 o l ; 
xinesos s'entaulà lls-vors un coTOb:tI, : 
del q u a l sort iren victoriosos els ü l - ] 
tUns, quedant de la l lu i ta nou morts. 

A l a C a m b r a f r a n c e s a 
iParis. 15. — C a m b r a de ls dipuiais.-
Obre l a sessió M. Andreu Le fwre . 

Hi h a gran nombre de diputats, lnis 
txEjnnes estan plenes. 

•Hi assisteixen e l s aitíbatxadors i mi
nistres acreditats a França. H Iha ve-
ritaíblc espectació per les interpeHa-
oions sobre política intórtot—«aivat 

L a C o n f e r è n c i a d e L a u s a n a 

LüU^aoa, 15. — Avui h a seguit a l 
c a n v i de punts de vista entre e ls 
deJegats interal is is , l a johdarnat dels 
quads és aSvsolula. 

t- 'ex-president grec S . V-ànizdos. b a 
f íar lai de l a reclusió eventual d'un 
rtcoid l imitat entre Grècia i T u r q u i a , 
però els aBaís han·omtes ia ; qjie h e 
cretuen Inopcrti l . — ' H a r a s . 

a l ia ts duien - ^ p a - n o h a n - p e a -

CórnstanUnoble. 15. - E l nou mi 
nistre Ide la .Rússia soviètica senyor | 
Sourtohc b a declarat als periodi--
tes d'Angora que Ita de fer tot el 
que estigui do l a seva part perquè 
s'estrenytn encara méb e l s llaços | 
amistosos que existeixen entre els 
dos països. 

To ts els meus esforços, afegí, s'en
caminaran a fortificar molt especial
m e n t l e s relacions comercials (en- ; 
tree la Rússia soviètica i l a Tur 
quia nova, així com » concertar u n 1 
acord entre les dhes nacions sobro 
qüestions econòmiques i consular5' I 
HaVas. 

H o n g r i a t é d i f i c u l t a t s p e r 

a f e r u n e m p r è s t i t 
iBudapest, 15. — P e r creure que j 

les COTWÍCÍOTIS Imposades per l a co- 1 
missió de reparacions per a l 'aixe-1 

| cament de les hipoteques que pesen 
sobre els béns hongaresos fan im-1 
possible que es pugui emetre un 

, emprèstit , el Govern d'Hongria h a 
! soüicltat de les potències que exc l - i 
^ t in el zel (Ma membres do l a d i t a 

iComissió de Reparacions perquè l a , 
, decisió esmentada es sofinetl a u n ' 
; n o u exament, amb l<otftecíe que es 
! !Sbci possiMc l'emissió de l 'emprèstit 
1 prqjeeftt. — 

B a r r e t s 

d e p a l l a 

p e r a S e n y o r 

^ 3 5 

a P t e s . É 
Per no xifrar en aquest ar
ticle cap utilitat, ven aques 
ta c a s a a tan baratissim 
preu el model P A L L E S Ó 

1923 d'ala doble. 

V E N D E S M A J O R I D E T A L L 

G A S A V I L A R D E L L 
Hospital . 38 i 38. - Sucursa ls 

Comte Asal to , 8; C a r m e , 73 
R ie ra B a i x a , 28; Pontanel la, 17 

Magatzem: Barbarà, (S bis. 

T A 0 Ü I G R A F I A 

C A T A L A N A 

J . E L Í A S J U B B R T 

E l millor llibre de taquigraíi; 

De v e n d a en to to» lae l U b r a r i a · 
e n l a nos t ra A d m i a i a t r a c i à 
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Dissabte, 16 d e / a n y de 1923 

L a i n d e f e n s i ó d e B a r c e l o n a 

P A S S E N e l s d i e s , p a s s e n l e s s e t m a n e s , i B a r c e l o n a s e g u e i x 
• v i v i n t s o t a l a i m p r e s s i ó d ' u n a a b s è n c i a d ' a u t o r i t a t e f e c t i v a , 

d ' u n a m a n c a a b s o l u t a d ' o r g a n i t z a c i ó d ' E s t a t . E t s a t r i b u t s d e 
l ' a u t o r i t a t e l s a s s u m e i x e n m o l t e s v e g a d e s " T V ; p o d e r s c l a n d e s t i n s . 
1 / E s ta t e s p a n y o l , q u e n o e n s d e i x a g o v e r n a r , n o g o v e r n a . 

E s a d i r , n n h o m d i r i a q u e e l g o v e r n e s p a n y o l n o r e a l i t z a 
s i n ó u n a t a s c a n e g a t i v a . I m p e d e i x q u e C a t a l u n y a e s r e g e i x i l a 
s e v a p r ò p i a v i d a . P e r ò t o t a l a s e v a v i r t u a l i t a t a c a b a e n a q u e s t a 
n e g a c i ó . Q u a n u n poble r e t é k s o b i r a n i a d ' a l t r i , q u a n u n E s t a t 
i m p o s s i b i l i t a e l l l i u r e d e s e n r o t l l a m e n t d ' a l t r i , e l m e n y s q n e p o t 
f e r és c o m p l i r a q u e l l e s f u n c i o n s q u e n o d e i x a e x e r c i r . E l g o v e r n 
e s p a n y o l , p e r ò , c r e u q u e a m b la p a r t n e g a t i v a d e l a s e v a a c t i t u d j a 
e n t é p r o u . 

L ' E s t a t e s p a n y o l n o d e i x a q u e C a t a l u n y a e s g o v e r n i e l l a 
m a t e i x a . P e r ò t a m p o c n o s e n t l a t e m p t a c i ó d e g o v e r n a r C a 

t a l u n y a . I é s q u e , r e a l m e n t , n o s e n t l ' a m o r d e l e s n o s t r e s c o 
s e s , q u e s ó n , p e r a e l l , c o s e s e s t r a n y e s . N o pot é s s e r , d o n c s , m o 
t i u de s o r p r e s a q u e u n a a c t u a c i ó t a n c r u a m e n t s e p a r a t i s t a de l ' E s 
tat h a g i s i g u t a C a t a l u n y a u n i n s t r u m e n t e f icaç d e p r o p a g a n d a 
d e l s e p a r a t i s m e . 

B a r c e l o n a h a p r e s e n c i a t a q u e s t e s d a r r e r e s s e t m a n e s l a b a n 
c a r r o t a d e l a ges t ió g o v e r n a t i v a , b a n c a r r o t a q u e e s p r o l o n g a a 
t r a v é s d e l s c a n v i s d e n o m s i d e p e r s o n e s . L a c i u t a t m a r t i r i t z a -
d a h a p a t i t to tes l e s m a l a l t i e s d e l t e r r o r i s m e i t o t e s l e s fluctua
c i o n s de l ' a t z a r . B a r c e l o n a h a e s t a t v í c t i m a d c la c o m p l i c i t a t e s 
f e r e ï d o r a d e l 'odi i l a i n e p t i t u d . I s i l a p o t è n c i a d e v i d a d e l a 
c a p i t a l de C a t a l u n y a s u r a p e r d a m u n t d e t o t s e l s o b s t a c l e s , p e n 
s e m to ts q u i n a f ó r a l a s e v a e s p l è n d i d a e m b r a n z i d a s e n s e a q u e s t s 
e n t r e b a n c s , s o t a l a c u r a a m o r o s í v o l a d ' u n g o v e r n p r o p i . 

T o t e l q u e h a p a s s a t — i e s t à p a s s a n t — a m b la v a g a d e t r a n s 
p o r t s és s i m p t o m à t i c . L a i n t e r v e n c i ó e p i s ò d i c a q u e h i h a t i n g u t 
l a M a n c o m u n i t a t d e C a t a l u n y a és reveladora. L ' a u t o r i t a t g o v e r 
n a t i v a , a m b t o t s e l s s e u s e l e m e n t s d ' a c c i ó i t o t s e l s s e u s a t r i 
b u t s l e g a l s , n o v a p o d e r o f e r i r a l ' A j u n t a m e n t d e B a r c e l o n a u n 
a j u t e f i caç p e r a resoldre d c o n f l i c t e d e l e s e s c o m b r a r i e s , q u e 
e r a u n a s p e c t e d e l a v a g a d e t r a n s p o r t s . L a M a n c o m u n i t a t d e 
C a t a l u n y a , a m b P e s c a s s e s a d e l s s e u s recursos i d e l e s s e v e s f a 
c u l t a t s , h a retut u n s e r v e i e n i i r t e u t a l a c i u t a t de B a r c e l o n a . A q u e s t 
e x e m p l e s i m p t o m à t i c d e m o s t r a q u e , c o m h a v e m r e p e t i t t a n t e s v e 
g a d e s , l a s i t u a c i ó d e B a r r e l o n a n o és R Í ^ Ó u n a c o n s e q ü è n c i a f a t a l 
d e k s i t m e i ó d e C a t a l u n y a . 

nrawinDiiiuiimimimiminimiiin^^ 

L e s R e v i s t e s 

c i a e R t O A * 

A Vfcnago. p làcà la -població astu
r i a n a ividinaUa a l a Serra. P l a n a , 
p rop «tel C a n t à b r t c Uoc íamós per 
traver-hi e l o&e&me monumeot ç re íüs -
tdr lc ü e n e m m a t «3>efia Tó». otojocte 
<te notables estudis d e l s iawesttga-
dons més ammente, o'han Cat nous i 
nnpcatem descobr iments. 

u n bome estudiós 1 de bona -vdbm-
tat, ei pewneuJ rector de VUMago, 
don Josegi F . Menéndea, oompartmt 
tes lasquse del s e u mtmaler i panro-
q a w l a m b les tavestlgaciaDs ct&ntí-
ftqoes. b a descobert n o m b r ó s » c a 
vernes e m b senya ls o n d e n t s de 1 "bo
m e troglodita i l a c o v a d e «£2 Bufó* , 
e n l a g u a l h a n apategot valuosos 
otgeetes de ceràmica, ossos h u m a n s , 
ozRflcoents fòssils, «Se. AijiBeste objec
tes c o m s p o n a n a l'òpoca de l ' ·oneo-
U U o d e ta «fita -iPefla. Tú>. i c t i a n 
tPt*Bt restes d e l r e n ocaresponeni & 
l'època g l a c i a l . 

L a « j w s t a «DbèBica». en son nú 
mero * 8 L d ó n a compte d'aquesta j m -
r o r t a r ü s s i m a trobal la i de l e s opt-
raone que b a n esposat e l marquès 
de Cermíbo (g. e- Jp. d,) , e i çrofessor 
BoBcb G i m p o r a i altres, p u b à c a n t «ü-
verees fotografies sobre l a c o v a de 
«íEa Bufó . i e ls objectes que s ' h i b a n 
t n b e t 

E U S K A L E R S A I t E N A L O E 

Aquesta excel·lent i w i s t a de co l tu -
r a 'wisca ofereix en son mtoiero 283 
e l següent s u m a r ! : 

«Aswruitóotura. Galerias y soSanas.* 
ps tud í lUuscrat a m b d ibu ixos p a r 
ranquitecte don Joaquim de I r i za r . 

•VSeJos teMlos de l j d i o m a · . «Los 
canta res an t igues de! euskera», per 
J o a n Csattes de Guerra. 

«•.Varracknes acnenas ' . E l veneno 
rfp la aldea», p e r don A r a n Alberdi . 

«Histor ia alavesa». «La v l l l a de Ar-
oeniega» p e r B d u a r d d e Escnrzaga. 

«La i m p r e n t a MI S a n Sebastian». 
rf'nmicias bïMiogrà'ficas Í1672-17001», 
AdtMCló. p e r S e g u a d c de laplzua-

«De torto tí! iPaie» I n d e x d« 1 » con-
ferònctes donades el m e s ,ie maig. 
—Teatre: estrena de i a comèdia «On-
çaU&aren sar iya». de G a r i t a o n a c d i a 
—Milsi^aj 'Escuflsló d e lla Societat 
Ohoral d e B i lbao a Madrid-, estrena 
de «Amaya».—lla coronació d e üa 
Verge d^Estibífllz, p e r Bl ldart . 

• K a l e s a ser dan» . 
•B t r t t za ta eriotza». 
«lüTiprdeò- (Balmes'eD «£3 Crl te-

rio- euskaraz ) 
• J r u Ibaseritarak». Mamuea Mada-

r íaga . 
«ttneucoenteat». L e r t r u n d i t a r . 
•Oe B u s t e i - E s n u l e a . . p e r !E. E s n a l e a 
• I z l í i r i m m a k · , p e r F . E tseber r ia . 
Vui t p l a n e s e n q u a d e m a b l e s a m b l a 

conferèoela de don J M. de B a r a n -
d i s r à n sobre ^Mitologia vaeca». 

C l a u s u r a 
de l 'Exposició d 'Art 

OeraA. d iumenge, a l a tarda se
r à c l a u s u r a d a l 'Exposició d'Art de 
l a pnmaA-era dc 1923. que s 'ha cele
brat a l P a l a u de t a . Indústr ia de! 
P a r c . 

S'efectuarà t a òlansura sense ce
r i m ò n i a oficial 1 podrà v ls i tar -se fins 
a l e s set d e l a tarda. 

RMaimmaro • ie * entitat» i a la 
par t iculars que tenen a bé t ram» 
tre 'ns art icles e notes suplicades. 
ia necessitat «baeiota ( tenss l a 
qual no M S es possible ter-as 
el menor oasi (Tawaiar rtatuni 
mant e ls origina»* a m b uo a * 
• a l l e u n a O r a n 

L e s I d e e s 
i l e s I m a t g e s 

PEU A S S S E B L L E G I T 
EN TEMPS 

DE MANCANÇA DE PAD 
H i èpoques, com ta nostra ae-

fi*ai, ben. cxervUes de preocupa-
a o n s greus i de dols simstret . Èpo
ques dtaf»v* io ia genetai, t. més pot
ser, rpie d ' in j tot l ída. d'absitritítoi ge
neral Epoqnes que corrotaspen i des
trueixen moU i que, certameni, — 
malgrat dels aviems sense pilot i dels 
concerts per le lefoma sense / U s — àig-
nif iqnen i basteixen molt menys del 
que elles es pensen. 

Tant se va l . però 
Totes les txtrnas. toies les belleses 

són poçgtblts. 
\ o oblidem, a través l a híst&ria, 

grans èpoques Ae maffnifieeaíé de l a 
humanitat iTicrusiades o mol í relacio
nades de prop anib les calamitots, les 
irupaetiL·dis. els horror* innomables. 

Bl món, des que és m/in, 6s dis
còrdia, és a r te ran ta l , és véoUnt ía . 

E l bé — la p a u — és només rai o i r 
treacíe, a ix í i tot, relattutesitn. 

bertem, doncs. si. no de bo» gra t per 
força, a VfiorQ i en el mxrmeni preci 
sos que ens h a n estol marcats per l a 

-Providència, acompl i r el nostre rol 
en la tragèdia i m m e n s a , tràgicament 
i iníOfSsablemenl renmHllada. 

No dtrem que ralguí fer — estoics 
encessius o sàdics monstruosos — d^l 
mal el nostre bé. 

Podem, però, tot aeeeptanUo com 
ima fatalitat, necessària, superar el 
l le i dràstica suprema terral. V e x e a a -
personatmeni , l a nostra par t icu lar cor-
responent parcet-La d'espiritualitat no
ble, p u r a l desinteressada 

E n el terreny reiatóM a l m a l , dissor-
ladameni , no po l combatre's amJ> efi
càcia sinó mi t jançant el ma l . E s ta 
impossibles perquè s'estenguin i s 'a -
eió de la pena de. talió horrenda. 

Dtnt l'àrea de l'absolut — que és 
el que compta, el t ranscendental , el 
def ini t iu — c a i combatre, n our a l i t zn r 
i t ransformar el mat mi t jançant el 
bé. E s l a l le i del suprem, amor. E s l a 
veu, és l esgtutni, es el cor de /est í * . 
S e n y o r nostre. 

l a . cancmaeié de l a fus tUM — di-
ffUem mi l lor de l a injustícia — h u m a 
n a , i de l a just íc ia — de l a v e r i u M e 
justícia — d i v i n a , és molt d i f íc i l d'as
solir. Sonés són possibles certes can-
corddncies. A lguns punts imperfecte* . 
de contacte. 

i 
Concordances i punts de contacte 

que, c a l , però, fer els possibles i els 
imposlbles p e r q u è ' s'extenguln í s 'a - I 
fe rmin entre nosaltres, — perversos j 
l mesquins pobladors racionals de l a i 
terra. 

Però totes aquestes coses i d'altres, [ 
rt l tra-importanís. hom les trobarà ! 
més especificades i , sobretot, més a u -
tar iuades , en el g r a n llibre de cièn
c i a , per excedènc ia , que és el petit. 
Catecisme de l a Doctrina C r i s t i a n a , 
que hem a p r è n çls infants. 

JOSJP UARIA JUNOY 

M u n i c i p i 

PARC D E P E P S ALBES 
L a Fooiacia municipal de Parcs 1 Jar

dins ba aaónlat cricamear • la Dueoció 
de Parcs públxs i arbrat qoe (ormuU les 
base» d'na concurs p a a l'arfqnisicid de 
tertmys dtsünats al parc de Pedra 1 bes, dm-
tre la zona compresa entre la carret^a de 
Sans i '.'Araanda Pearson, el poble «TEs- | 
ploanes i la serralada de Sant F o c Màr
tir. 

FOBA NOSES 
Ordenar a la cotresponem Secció facul

tativa «jue «» practiqui una revisió dels pal» 
i aparells de totes r l i tw» instal·lats a la 
na pública, informant respecte els que 
no reuneixen tes degudes condicions, els 
qoe no presten cap serve; i als que no pres. 
t a et que els correspon. 

MOCIONS A FOMENT 
Davant ta Comissió de Foment han criat 

formulades les següents mocions: 
Dels senyora Oaarach i Iskt ías: perqtv 

alaMalW homhrt^s elit»'' *> cazer 
dC T l̂wiaw 

L e s c o s e s d e l M a r r o c 

E S c l a r q u e , m e n t r e a l e s t e r r e s d e l M a r r o c e s v e s s i l a sang 
d e l s j o v e s c a t a l a n s i s ' h i e s m e r a n e l s c a b a l s que necessi te ia 

p e r a t a n t e s o b r e s d e f o m e n t i c u l t u r a , l e s e r r o r s i l e s atzagaiades 
q u e c o m e t i n e l s g o v e r n s d e M a d r i d a l ' A t f r i c a n o e n s poden ésser 
i n d i f e r e n t s . 

E s p e r a i x ò q u e a C a t a l u n y a c a d a v e g a d a l ' o p i n i ó pública 
e s m o s t r a m é s r a d r e a l m e n t c o n t r à r i a a l a c o n t i n u a c i ó , e n quai-
s e v o l f o r m a q u e s i g u i , d e l ' a v e n t u r a m a r r o q u i n a , i d e m a n a , amb 
m é s u r g è n c i a c a d a v o l t a , l a r e p a t r i a c i ó d e l ' e x è r c i t e x p e d i c i o n a r i . 

E l g o v e r n h a d i t q u e e r a p a r t i d a r i d e l B r o t e c í o c a t c i v i l j 
q u e n o v o l i a l a g u e r r a . A l M a r r o c n o h i h a , d o n c s , a r a c a p ob. 
j e c t i u d e c a r à c t e r m i l i t a r a a s s o l i r . M a l g r a t , p e r ò , a q u e s t e s de
c l a r a c i o n s o f i c i a l s i r e i t e r a d e s d e l g o v e r n , l a c o n c e n t r a c i ó l l iberal 
h a a u g m e n t a t e l s e f e c t i u s d e l ' e x è n d t e x p e d i c i o n a r i d u r a n t els 
s i s m e s o s d e l a s e v a g e s t i ó i h a a c t u a t e n f o r m a t a n desencer tada 
q u e , d e s p r é s d e l a i m p l a n t a c i ó d e l p r o t e c t o r a t d v i l , h a c a l . 
g u t s o s t e n i r e l s d i e s 28 i 31 d e m a i g i 5 d e j u n y t r e s sag . 
n a n t s c o m b a t s p e r a d u r u n c o m b o i a T i z z i A z z a . 

B l f r a c à s d e l s e n y o r A l b a c o m a d i r e c t o r d e l a po l í t i ca es-
p a n y o l a a l M a r r o c é s a b s o l u t . P e r ò , a m é s a m é s , l a m a n c a d'o. 
rientadó d e l g o v e r n e n u n p r o b l e m a d ' a q u e s t a i m p o r t à n c i a . , man
c a d ' o r i e n t a c i ó q u e h a n r e v e l a t e l s r e c e n t s d e b a t s p a r l a m e n t a r i s , 
c o n s t i t u e i x u n p e r i l l p e r a l p a í s i u n v e r i t a b l e c a s d e responsa
b i l i t a t . 

F ó r a p i n t o r e s c , s i n o c o m p r o m e t é s t a n t e s v i d e s i t an ta r i 
q u e s a , l ' e s p e c t a c l e d ' u n a c o n c e n t n a d ó g o v e r n a n t e n l a q u a l h i ha 
e l e m e n t s q u e , c o m e l s e n y o r M e l q u í a d e s A l v a r e z , s e g o n s h a re
v e l a t e l s e n y o r S à n d h e z d e T o c a , s ó n p a r t i d a r i s de l a conquis ta 
m i l i t a r d ' A l b u c e m a s , i e l e m e n t s q u e , c o m h a d i t e l s e n y o r Maes t re , 
t r a c t e n n e g o c i s d e m i n e s a m b A b d - e l - K r i m ! . . . 4 

E l g o v e r n d e c o n c e n t r a c i ó l l i b e r a l h a v i a p e r d u t to ta autori tat 
i tot p r e s t i g i p e r l a s e v a c o n d u c t a e l e c t o r a l . H a p e r d u t t a m b é la 
c o n f i a n ç a d e ! p a í s , l a r e l a t i v a c o n f i a n ç a q u e h a v i a i n s p i r a t a l país, 
p e r l a s e v a c o n d u c t a e n e l s a f e r s d e l M a r r o c i « | l e s d i s b a u x e s 
d e l t e r r o r i s m e . 

Q u a n t a C a t a l u n y a , h a p o g u t c o n s t a t a r t r i s t a m e n t q u e , s i deis 
p a r t i t s c o n s e r v a d o r s j a n o p o d i a e s p e r a r c o s a b o n a , d e l s grups 
l l i b e r a l s n o h a m e r e s c u t n i l a m é s pet i ta a t e n d ó . E l s l l iberals 
h a n v o l g u t à d h u c i g n o r a r e l p r o b l e m a c a t a l à . E l p r o b l e m a català, 
p e r ò , és u n fet v i u q u e n o p o d r a n a m a g a r e l s e n y o r A l b a n i d 
s e n y o r M e l q u í a d e s A l v a r e z . 
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Del senvtw Toseü : perqu* e» procedeixi 
a la instal·lació provisional de la il·lumina
ció necessària al Viaducte de Vallcarca. 

Dels senyor»" Santamaría i Escolà : inte
ressant la instal·lació de la il·luminació 
corresponent i col·locació dc cairells al car
rer del Cairisó-

EXPOSICIO D E TREBALLS ANATOMICS 
B a notat a t'akalde el director de tre

balls anatómics de ta Facultat'de Medici
na, don Joan Vàsqnez Sans. invitant-lo, en 
nom del desà, a visitar l'exposició de tre
balls analòmics executats pels alumnes del 
primer i segon curs de la càtedra de Tèc
nica anatòmica a càrrec del doctor don An
toni Riera Villaret. 

VISITA ALS JARDINS D E L'EXPOSICIÓ 
Dijous visità ets jardins de l'Exposició de 

Barcelona i els palaus «Ui construïts, el de 
lesat aencral de la Fira de Mostres de Sant 
Sebastià, don Pere Sarasqueta. 

Els flarrers nnnieros del mgaàe 

D a c í d ' a l l à 
L 'exceHem magaztne cata là ha ar

ribat a l nümero 65, coiresponent a l 
mes de ma ig . Aquesta continuïtat 1 
aquesta d u r a d a en una revista cata
lana de l 'esplet í del nombre de pta-
neg d e «D'ací d'allà» són u n g r a n 
elogi del seu contingut. 

Però e n c a r a el mere ix més gran sl 
es té ea compte l a m u n i ó d'ari i d e s 
1 poesies i e l g r a n nombre de gra
vats que h a publicat en e ls si» anys 
que porta d 'existència 

E n ele da r re rs números h a pro 
cura t segn l r l a s e v a trajectòria, ac
centuant I s s e v a tasca iUustradora 
en el pend l t ím número. 

E n efl nümero darrer ofereix r u n a 
gran profosló diarüclets, poesleg 1 
f r a v ^ t s qoe en fan u u a publicac*ó 
d i g n a de comparança a m b le* d'al
tres terres d e l lengua més estesa. 

E n aquest número es rendeix culta 
a i actual i tat publicant u n a i n f j r m a -
ctó de l a c a s a Krupp , d ' E s s e n . la grr.n 
íàfcrica de canons a l e m a n y a ' c o i v e r -
t ida, després de l a guerra , en fàbrica 
de locomotores i altres e iues de tre
ball . 

E l t rebal l , s ingu larment expl icador 
d ' i n delç aspectes de roaupació de! 
Itvibr p t l s íranoeeos, és degui al « r a u 
pjr iúdieta català E u g u a l X a j u u a r . 
ijoo tant de relleu h a pres amb e K 
se Ü ar t ic les de L A V E O D E C A T A L D -

N'ÏA. resultat delg seus viatges í * • 
'•-l'Us per les regwnç otopsdes 

Altres treballs de volada són c!s 
que s i g n a •Romeu», titulat «Aigua-
torts de l a I tàl ia» 1 el de mossèn 
Baldellft, sobre l'«ExposicJó de Goigs-. 

Alternant a m b aquests h i ha altres 
treballs important, com indiea el se
güent s u m a r i : 

«La I I Exposició de Goigs, orga
n i tzada per l a Schola Cantorutn <1« 
S a n t Just, francèsc Baídelló, preve
re — L a S a r d a n a al Roaselló. J . Cas 
tanyer. — Aiguaforts de l a Itàlia, Ro
m e u . — J o he sentit l a primavera. J 
M. Prous 1 V i l a . — U n a figura d'un 
recó de món, Alfred Gal lar t -— Fons 
de c laror , ca lor i v ida , Teresa Ven 
dredl. — Festa Major . R Negre Bale» 
— Cançó de bressol 'po«nal , Joan Ba 
dia . — L e s noves escoles creades p"f 

| l a Comissió de Cu l tu ra de l'Ajunta-
: ment de iBarcÜona -« Del món •!« 

les L letres 1 de les Arts, Puck - X a -
' m ó g Plançó ( re t rat ) .—De l a darrera 

manifestació teatral de l'Escola Ca
t a l a n a d'Art Dramàt ic — D e l'Home

natge a l Mestre Millet i a i'Oríeo 
I Català. — Cata lans il·lustres. E n F«r-
I r a n de S a garra. — D'art sumptuarl. — 

L a inauguració del oasal del Foment 
dc Pietat Cataüana. — C a d a cosa e" 
son l loc, J . P u i g P u j a d e s . — L a Fes» 
de l 'arbre a Sabadel l . — A la Conca 
dei R u h r Krupp. d 'Essen. Una casa 
qne és un m ó n , E u g e n i Xamrnar-
E l s Pomel ls de J o v e n t u t — L a oirc' 
b lanca , per Char les Foley. traducció 
de Ma ig - Suf lé-— Inquietud (P0,651*;' 
R i c a r d Ferrer . — L'Exposició a*1 ' r 
bre Científ ic Francès. - Les i " 8 ' ^ , 
lats del senyor Roig , Pere Benaven 

— E l I X homenatge anyal a » 
l l esa . — A l ' emom d t m J 0 ^ 
'notes històriques), mossèn Josep r 
l o m e r - L a F e s t a de l ' E ^ 1 5 " ' : J J . 
- C r ò m c a Cata lana . X . - S u r ^ ^ ' . 
tfstic: Estàtua poíicrome f ^ J r l , 
natg© reial . - C o b e r t a de I-

G e n e r a l i t a t 

U n a camissió de i » ^ ^ r ^ 
tres 'de Sant Sebastià 
tactó de í-ataalde d | 
b a e s a n a vis i tar e l « ^ M a g u r » ! 
P n ) a i s b w t í a a t í o * r * * 
de xa F i r a -
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L a q ü e s t i ó n o t a r i a l r e p r o d u ï d a 

LA sortida del min is te r i de Giàc ia i Justícia de l comte de E o -
manones, haur ia provocat la del seu s o t s - s c c n t a r i senyor A z p e i t i a , 

5i el de ixar el càrrec sense haver complert promeses que hav ia Tet 
per a escalar- lo, no l 'hagués col·locat en una posició desagradable amb 
jjs que es consideren decebuts. 

Aquest senyor Azpe i t i a fou l 'organitzador, el president i l ' àn ima 
d'aquella t i tulada «Asamblea del notariado espaf io l i , qne es reuní a Ma-

cl març de l 'any anterior, i qne es dist ingí per l 'esclat sorollAs 
i groller d'odi a C a t a l u n y a i l a seva manera d'ésser 

Posat e n la precisió de sortir-se del pas , v a idear l 'habi l i tat de 
| continuar a la Sots-secretar ia , mentre el nou min is t re , l a ta l la del q u a l 

B0 és precisament gegant ina , es pognés posar al corrent del despatx 
gjiaisterial, i , mentrestant , aprofitar e ls dies per a fer el qne en l 'a r 

L o t polít ic s 'anomena u n testament, a m b u n a sobtada reforma del j a 
p,oa famós reglament notar ia l , en l a qual aboca les conclusions d c 
l'Assemblea esmentada. 

A fi d 'assegurar l ' intent, ha fet dues coses assenyalades ; l ' u n a , pro
vocar nna 'parençosa mobi l i tzació dels seus elements, e ls qua ls , prec i 
sament el d ia 17, h a n de posar a l min is t re u n telefonema, el model 
del qual e ls h a estat tramès en ful l imprès ; i en segon lloc, a s s e g u 
rar al? notar is catalans que no remourà , amb la reforma, la qüest ió 

jde la l lengua n i del dret . 
Aquesta excepció fa u n alt honor a ls pocs que aquí estan dc c a r a 

I al senyor A r p e i t i a ; ens consta que a lguns que abans el seguienf sobre-
1 posant l lur dignitat de cata lans a ço que ells creuen beneficiós per a l l u r s 
Iinteressos, ban rebutjat obertament tot contacte amb e l l ; i que a l t r e s , 
[valentament, han condicionat l lur adhesió a la condició prèvia de què 
1 signin respectats e ls drets de C a t a l u n y a . 

Hen 's aqnf, però, que la traça centra l is ta s 'ha va lgut de l lur m a -
I taxa fermesa per a bur lar l lnr desig : en les crides i propagandes fe-
Itts per a provocar l a maniobra , el què diu el senyor Azpei t ia per boca 
|de la seva revista i del senyor López de H a r o , és que en aquesta re -
Ifanna no es tocarà res del reglament v igent , que faci referèncúi a 
I llengua i dret , de l a qual cosa resul ta que serà novament consagrat 
laqnell arflcle que priva, e l s catalans de par lar català quan el notari d iu 
lone no l 'entén 1 el que prohibeix atorgar escr iptures a la dona c a s a -
Ida sense autori tzació del m a r i t ; el que condemna e ls catalans a . pa-
Igar dobles despeses s i volen que l 'escr iptura s igu i e n català, obl igant-
llos a fer-la amb l ' impract icable s is tema dc les dues c o l u m n e s ; el que 
•posa la provisió de les vacants en mà dels organismes centra ls , en 
Tfonna incontrolable; el que permet que v inguin a C a t a l u n y a homes 
kgeorants de totes les coses nostres i desarrelats del p a í s ; en ti, lo ts 
Üs que amb tan just íssima raó han motivat tan repetides i fonamen-

des protestes de C a t a l u n y a . 
Aquesta és l a reforma que s ' i m p o s a , i no pas l a que fatalment h a 

l'agreujar tan intolerables d isposic ions. Per a ixò, sense peri l l d 'equ i 
vocar-se, es pot tenir per cert que l 'enganyosa oferta de què no es to-

irà la qüestió de l a l lengua n i dè les aspiracions cata lanes, no pot te-
Inir altre efecte que el de determinar novament u n formidahle corrent de 
•protesta de tots els elements ca ta lans , prou befats i p r o u per judicats j a 
•amb el temps que té de vigència el reglament famós. 

T e l e g r a m a 
S'ha t ramès al ministre i e G r a c i a 
Justícia el s e r i e m , telegrama: 
«Segons consigna c i rcu lada per l'a-
omenada Unió Notarial, seran dirl-
ni« a V. E . telegrames iper a dema

nar publicació Reglament, inconpo-
n' hi tot o part. programa d'aque-

l u n t a ' D l r r t i v a Col lcgi Notarial 
Barcelona compleix ineludible 

e'ire de dirigir-se a V E . amb el 
Mjor respecte i confiança en la vos-

[ n serenitat i alta visió, p r e w n i n ' -
cridant l a vostra atenció sobre 

«us peri l ls l conflictes que b a n de 
*Eu!r-se d' implantar aquelles refor-

Inspirades, unes en utòpics 
ncepues sobre funció de l a fe pú-

J^ea, no admesos mai en les nostres 
|1PIE ni en oap legislació estrangera, 

àltr^s- « 1 meres conveuiàncies par-
'jculars. presentades amb artificiosa 

Aquestes reformes cau 
la desorganització i decadèn-

P i del Notariat 1 per judicis funestos 
P. servei públic, agudi tzaran l a cr is i 
y in to i i ca i social d'aquell augmen-

*l seu malestar, despertaran 
' r " s niotius de discòrdia, a m i í n a -
•-̂  la MntualKai i agreu jaran els 
«s ^ r in t rus isme i acaparament 
ue es d iu voler remeiar quan és no-

fem5n han P1"65 maJors paBporcions 
r •nesara que s 'han anat. dictant dis-
IP'XMr.ions, estimulen l a remocló de 
L , « ' d . r««tnngint e ls toms de 
lur-'C • ^ " " J ' a n t l a remoció de 
I. lanaris i descuidant en absolut 

. ^ a ldentiflca«i6 a m b l'esperi», 
ner» d'ésser, costums i necessl-

[ . ' W ^ i u e s del pafe on h a n d'e-
"i» teWcada missió S i a el 

H , ^ V J «1 nombre dc telegrames 
•ïc i» ons ^ 66 re6in· & CoUe-

nal ( w f c e l o n ' a ' i 05?1"» en el seu 
Fiour?frrícntit arnor * l a institució 
k a « i *Poiant-se « 1 l a importàn-
k J y ? u aWbue lx el comptar amb 
P-ks nvfinon,bre «te P laces demaroa-
1 . " « l o r contractació a i instru-

prega respectuoso-
« L f " (IU0 110 adopti resolució 

• n ^ f * ? 4 a o i a n a l . n i publiqui 
modtacació en el s e u t e k staó 

ll0ftt»art1s pra£'-'car " n a a m p l a in -
« c o ü a ç t «us tís G i a c g i s 

territorials 1 leè Corporacions ofi
c ia ls . Cambres Propietat, Comerç i 
Indústr ia 1 Associacions B a n c a E s 
panyola, que doni ocasió per a ma-
nltostar-se a l 'opinió pública l a q u a l 
fins a r a nos s 'ha pronunciat n l h a 
deixat sentir u n a sola veu a favor 
del programa de la Unió Notarial. 
L i reiterm testimoni de consideració 
1 respecte. 

Borràs de P a l a u , degà; Da lmau t 
Batl le, censors, Aguirre , secretar i ; 
Sasot. tresorer > 

D a d e s i n t e r e s s a n t s 
E I nou intent de »eforma del tiin 

tes vegades protestat reglament no
tar ia l , h a coincidit amb l a publ ica 
ció d'alguns antecedents oficials que 
donen manera de juidicar quin re
sultat h a tingut en l a pràctica l a 
s e v a aplicació. 

E l s antecedents són prou eloqüents 
perquè rec lamin grans comentaris 

A Barcelona h i h a 41 notaries, 
comptant-hi les de S a m à , 1 a la 
r e n a de Ca ta lunya . 160 Doncs bé: 
l 'aplicació dels t o m s per a proveï
ment de places. - consagrat pel regla
ment, h a provocat en un any que 
quedessin vacants el 30'69 per 100 
d'aquestes notaries; tractant-Se d'un 
càrrec d'e confiança com el notarial 
el remoure el trenta i tants per cent 
de'ls notaris en un any, és produir 
u n a pertorbació que equival a desga
ve l la r tot el servei 

L e s vacants produïdes per aquest 
trasbals ho han estat només en 
part; en acabar l ' a i w notarial e n c a r a 
en quedaven sense proveir u n a v in 
tena: les poblacions a les qnals cor
responen són gairebé totes de no. 
tar la única, de m a n e r a que si Ihire 
habitants han id'atorgar escriptures 
s ' h a n (J'íjnpQsar la%ioIèst ia i les des
peses d'anar-se'n a .fora 

V a l a d i r que una cosa s i m i l a r 
han de fer bona part dels que són 
de població on l a vacant s 'ha pro-
vWt; h a estat pertat a Cata lunya u n 
notari de Canàries provlnent de L e s 
Pa lmes; u n altre, andalús, que m a l 
h a v i a estat aquí; o n tercer, del cen
tre de Castel la , tant desconeixedor 
de te nostres coses com ois aate-

r lors, i d'aeroesta categoria bastants 
altres 

E l més signtflcatíu de tot és que 
la disirlhucló de toms 1 de places 
h a resuttat. de tot, u n a c o s a de tan 
absoluta clandestinitat que sols els 
qne pei-soniftquen l a Direcció del B a -
g i n r a 1 Notariat, saben com 1 per què 
dófta en l a pràcth» aquest resultat 
1 no altre I hi h a un detall d'allò 
més curiós; ha donat constantment 
la casualitat que ban tocat a oposi
ció l l iure, només u n curt nombre de 
notaries que Invariablement són les 
pitjors; totes les considerades eobe-
lables. han tocat a aquells altres 
toms. dels quals l a Direcció disposa 
a son albir 

Segons la nota reglamentària pu
bl icada pel Col·legi no tana l durant 
l 'any, l ' impost pagat pels ator-
gants i notaris (i per tant en defini
t iva pels atorgants) per a sub
vencionar e ls notaris que no han 
aconseguit cobrar durant «1 mateix 
a n y un minirnum d'horaris, ascen
de ix a 285,005 pessetes. 

Amb aquestes pessetes, a Cata lunya 
slhan hagut de subvencionar un tant 
per cent de notaries igual al oV> "es 
qne han canviat de notari , i bona 
part d aquestes pessetes, per ordre 
t ramesa des de Madrid per una co
missió composta del Director gene
ral 1 u n a ma jor ia d'e funcionaris de 
la Direcció, s 'han hagut dé trame
tre per a repart ir a notaries del cen
tre d ' E s p a n y a . 

Entrant en un altnf ordre de re-
sailtats. se 'n poden anotar de ben 
significatius. H i h a plantejada a Bar 
celona u n a qüestió molt greu 
sobre la inteHigèncla d'unes clàusu
les emflièutíques motivada perquè un 
notari, amb tota la bona fe, però 
amb absolut desconeixement dc l'em-
flteusi ca ta lana , va endegar les pre
tensions de una de les parts, segons 
la de Castel la, que As ben «diferent, 
i en una de les terres on fan els 
capítol? a m b el pacte de compres i 
mil lores, tothom s 'ha trobat casat 
segons la esociedad de ganancíales» 
de C a l e l l a que és poc menys què l a 
inversa d'aquedla; ni un sol notari, 
malgrat les interpretacions de pa
rau la dels organismes centrals, s ' h a 
atrevit a atorgar una escriptura de 
dona c a s a d a sense l a intérvenció ma
r i tal . 

E s a dir , l a pràctica h a ensenyat 
que eren certes les p r e v i s i o n s que 
donaren l loc a les protestes anteriors 
i encara n'ha posat en evidència 
moltes d'altres insospitades. 

Amb l'intenf de nova reforma pro
posat a r a ultra subsistir totes 
les prohibicions relatives al català, 
s 'aproven, denics, aquests incon
venients, especialment els de remo
ció i provefment, 1 el d« les pessetes 
a d is t r ibu i r 

A m b aquests antecedents es pot 
jud icar què resultaria s i s'arribés a 
dur a l a p ràc t ica 

D i e t a r i h i s t ò r i c 
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S INAUGURA E L T E A T R E D E L'O-
U M P O D E B A R C E L O N A 

£ M en els temps mie les societats 
d'aficionats inumdoxen BarceUma 
S'esíabliev. com. per aprenentatge de 
futurs actors, i en l a successiva trans-
formació que s'operava des delk es-
lieetaotes d'ombres a l a representació 
d ' sainets, no sols els arüsies, sinó 
U-urs famMes i eí públic d/mavèn. ele
ments a lo. creacto t rmUiipUcasió de 
les societats 

Al costat rfW Pr incipal , l i c e u . Ode&n 
t C i r c Barcelonès, ca l fer esmeni dels 
teatres part iculars, ( jw arr ibaven des 
d'una salo. i a lcova, o una quadra prò
pia de fàbrica, fins a consUtutr^e pe
tits coliseus. Çn aquest, ram foren na . 
tables el de l a 'Societat FUarm&nlta· ' , 
eslaòlerta a l casal del dus. de Sol-
ferino, de l a baixada de. Sant Miquel , 
i el de l'OUmpo. del carrer de Merca
ders, que encara subsisteix, i que des-
pré? d'irtnomJtrabiss rnformes. onepa 
l'Ateneu Obrer del districte U 

E n eonstmzr-se tenia naU i ires pi
sos, i confessa ingènuament en P i l 
Bremón que thenaarin seguramenie 
a lgunas de lo* àudades. de E&pafM*. 
cosa que revela la importància qug 
se l i donava a mit jan t e g k dinorè. 

Fou u n ventahU planter d'actors 
per a l Teatre Català, deseollant en
tre «li; que guanyaren llorers, l 'actriu 
F r a n t i s c a Soler de fíos. que, com re-
cordAoem en otota ocaSiú. al l í de
butà 

Amb la desafiaricM de les velles 
generacions, s 'ha envaït el record de 
les p i&aons odebrades per aquelles 

B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 
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L A P O S I C I Ó E ' S ^ * ™ de Londres ha demanat of ic ialment a l 
D ' A S G L A T E R R ' i ^ 1ue co,l<:Tet' ' a seva posició a l a conca 

del R u h r França i Bèlgica condic ionen l a re
p r e s a de les negociacions col - lect ive i entre els a l ia ts i A l e m a n y a a l a 
cessació de la resistència p a s s i v a a ls territoris ocupats . Però és evident 
q u e , havent-se oposat Angla ter ra a l'ocupació d c ! R u h r , per c reure que 
aquesta aventura posava en peri l l la pau d ' E u r o p a , no pot s o b s c r i u r e 
a r a incondicionalment una demanda de cessació de resistència a una 
in ic iath-a que el govern de L o n d r e s no ha aprovat m a i i contra la qual 
h a protestat sempre. L 'exigència dels governs de Par is i B m s s e l - k s 
equ iva l a demanar l a capitulació incondicional d ' A l e m a n y a . Però s i arr i 
b a aquest cas , s i .Alemanya desis te ix de la resistència p a s s i v a , , què éa 
el que faran F r a n ç a - i Bèlgica? A i x ò és el que vol saber A n g l a t e r r a . 

C a l reconèixer que la pretensió del govern de L o n d r e s no és pas 
exagerada. L a curiosi tat d 'Ang la te r ra és molt j u s t a , car e n l a resolu
ció del problema de les reparacions té o n interès directe, q n interès 
no inferior al de cap a l t ra potència vencedora. E l punt més feble e n 
l 'ocupació íranro-belga del R u h r és precisament l a s e v a ineficàcia. F r a n 
ça i Bèlgica han di t que vol ien cobrar les reparacions, però no h a n 
trobat encara nna forma pràctica de cobrar-les. Mentre França voüa re
tenir el R u h r com a penyora product iva , Bèlgica vo l ia ut i l i tzar l 'opera
ció mi l i tar com a element de pressió per a obl igar A l e m a n y a a cap i 
tu lar . Econòmicament, l 'operació h a s igut un fracàs. Després de s i s 
mesos d'ocupació, amb les enormes despeses que a ixò suposa , l a quan 
t i tat de carbó que França i Bèlgica extreuen del R u h r és encara mol t 
infer ior a la qne rebien normalment abans de l a intervenció mi l i tar . 
Pol í t icament , tampoc no h a ree ix i t . E s veritat qne A l e m a n y a h a pre
sentat unes proposicions. C a l , però, recordar que també estava dispo
s a d a a presentar-ne a la Conferència de París, e l mes de gener , i qne 
s i a leshores les potències al iades haguess in sabut mantenir l lur un i ta t 
de front haur ia estat gairebé impossib le per a A l e m a n y a eludir l a seva 
obligació de fer efectives les reparacions degudes. 

J a hem dit a l t res vegades que l 'opinió ang lesa creu que aquest afer 
de les reparacions és un afer econòmic que cal resoldre per procedimnts 
econòmics. L a pretensió franco-belga de condicionar la part icipació d ' A n 
glaterra i I t à l i a *en unes converses interal iades per a resoldre u n pro
blema urgent , que interessa igua lment a tots e ls a l ia ts , h a produï t a 
L o n d r e s veri table estupefacció. E n aquestes circumstàncies, c a l reco
nèixer l 'habi l i tat de l a posició adoptada pel gabinet de Mr . S tan ley 
B a l d w i n , car , presc indint d 'aquestes condicions prèvies, qne a o pot a c 
ceptar l 'opinió a n g l e s a , col- loca e l problema al s e u Uoc precís e n for
m a que França i Bèlgica no poden negar-se a obrir negociacions amb 
l l u r a l iada. 

Ang la te r ra no accepta l a hipòtesi qne f a f e r de les reparacions in 
teressi ún icament a França i Bèlgica. N i A n g l a t e r r a pot romandre es 
t ranya a aquest prob lema, n i els sens drets tenen n n caràcter secun
d a r i , com nota el T i m e s . S e m b l a cosa òbvia qne , davant u n e s propo
s ic ions d ' A l e m a n y a , que in teressen igua lment A n g l a t e r r a , I t à l i a , F r a n 
ça i Bèlgica, les potències al iades reprenguin les converses p e r a cer
car punts de coincidència que fac i l i t in l a solució. A L o n d r e s n i n g ú no 
comprèn que França pugu i oposar-se a u n des ig tan natura l . 

E s cert qne el fet mate ix de l 'ocupació del R n h r crea u n a nova 
complicació. Per a reduir aquest fet a les mín imes conseqüències, h a 
estat exposada l a idea d 'una treva o «armistici» a l R u h r , t reva o ar
m i s t i c i qne podrien consis t i r , per part d ' A l e m a n y a , en u n a suspensió 
de l a resistència p a s s i v a , i per part de França a fer l 'ocupació tan 
t invisible» com pogués, per tal que h i fos restablerta l a normal i ta t 
del treball . 

L a forma mestr ívola e n què e l govern de Mr . S tan ley B a l d w i n h a 
plantejat el problema, rest i tuint- lo al seu ver i table aspecte pràct ic , és 
molt encoratjadora en aquests moments di f íc i ls , en aquesta c r i s i de la 
s i t u a d ó europea, quan vénen a enver inar i compl icar tots e ls proble
mes tants factors de dissolució o d ' inquie tud , fets tan grens com les 
tragèdies de D o r t m u n d , l 'est imbada del marc , l 'act i tud dels taxes a L a u -
s a n a , la cr is i m in is te r ia l belga i la revolució de Bulgàr ia . . . 

J O A Q U I M P E L L I C E N A I C A M A C H O 

iimiimiiiimtiHiimninniíiuiiiiiimmminmmwnun^ 

n i a e n aquell temps el carrer de Mer-
caders u n aspecte t ranqui l i senyorívol 
tan característiques companyies. Te -
habitat per persones d'al ia condició 
socia l , i l a proximitat del mercat de 
S a n t a Ca ia r ina . que l i donava u n am
bient popular, en feta el centre de 
reunió de l a nostra menestra l ia , tan 
amatent a celebrar festes com les 
famoses de CamestoUes, a orga
ni tzar t vndons benèfiques — algunes 
celebra/les a l'Olxmspo — en temps de 
públiques caUmilaits. 

ESPIGOLAIIta 

P o l í t i q u e s 

E L S R E P U B L I C A N S C A T A L A N S 
S ' h a tramès el següent, telefonema: 
«Marcel i Domingo. — Congres di

putats. — Madrid. 
E n nom minor ia republicana na

c iona l is ta Mancomunitat Cataluny. i , 
formada 16 diputats, felicito V. demés 
dígnissiens companys per constitució 
m i n o r i a republicana cata lana , desll i 
gada dels que no senten ideals n i po
den representar Democràcia Cata la -

j n a . Patzàòtic acord produït v lv íssima 

satisfacció 1 a ixecarà esperit republi
cana catalans.—Noguer ComeL» 

LA F E D E R A C I Ó MONÀRQUICA AU
T O N O M I S T A 
A h i r a l a tajt la, es reuní- l a Fede

ració Monàrquica Autonomista per a 
tractar de l a celebració d ' u n a Assem
blea general 1 d'altres punts relacio
nats amb l 'organització interna da la 
Federació. 

E l s p e r i l l s d e l e s m o s q u e s 

C o n f e r è n c i a 

d e l d o c t o r A g e l l 

A l'estatgé del Foment Autonomista . 
Català, E s c o l a Mossèn Into (Passe ig 
de Sant Joan , 113), demà, dissabte, a 
les deu de l a vetl la, e l doctor E n Jo
sep Agell donarà nina conferència 

a m b tres pro jecc ions cinamatogrà-
ftqueH, « l qual aparell és propietat 
del Grup E x c u r s i o n i s t a Mossèn Cln-
to, sobra e l tema de tanta actual i tat 
com és e l de íes mosques: «La Uulta 
contra les mosques. E l s perüls de U» 
mosques. C o m ens hem de d e l m s a r 
de l e s mosques». . 

Queden invitats tots e ls qne s'In
teressin per «ama de u n t a ac tva l i l a t 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 
P E N Í N S U L A 

COMUNICAT O F I C I A L D E L M A R R O C 
Madrid. 16. 12"30 tnal inada 

U e s p a U : oficial d e G u e r r a ; 
rL 'A l t -Comtear l ú^eepanye, e l Mar-

S K par t ic ipa a aqruost mlnieter i ço 
j m segueix: 

Sense wyv&ftt a l ««rreitort d ei pro-
l«cwnal. · 

uLA A00 ION» 
••La Acclón», comerrtant 3e desorien-

' .. ji'· regnant sobre el junfttema de 
Ca ta lunya , d i u . -entre a l t res coses: 

«Ut fo rça «iiie bn vençut en les eiec-
cions pro-vínciate, ealtant tper damunt 
del d ic d e coníenci í rde l a O l g a . no 
<< av indrà a coUaiboracio»» n i a rór-
niules evukluiíves c o m Jeu q u e raprc-
senUwa efl 6«nyor Oambó. 

Moltes vegades j a ham d l i «jue com-
c'- ragionaliamc sistemàtica

ment, n o ascoitsr-lo, a r a fDtnentar el 
sepànvüstae-

Ningd e n pot ddbtar. 
l·l p i l m e r e ioc te poal l iu de l a <rell-

r rda d ' E n Oairtbó Iha estat l a cons
titució de l a nUnorta d 'esquerra re
publ icana c a t a l a n a 

L a 'disgregació «tels «ftamenta de ja 
L l i g a í f H * crobner les forces anfi-di-
nàstiques i les eoperatlstes. 

Q i K i l u n j M em[pròn al cjamí d'Ir
l a n d a 

Oail practeaner-dio a ix í a m b tota 
sinceritat , (pea^piè el paíe ho t ingn: 
en compte. 

H a pensa t aigb on so luc ions JJOSÍ-
uves tpx a t i s l n el mal?» 

M A H I P E S T A C I O N S D t M M A R C E L ! 
DOMINGO 

TTQguutat E n Maroeílí Domingo eo-
bro l a constitució d e l a m i n o r i a d'eg-
q.uerra ca ta lana , b a contestat ço que | 
segueix: 

—Oomprenc que hag i eoqprés lla 
consütiMtó d'aquesta m i n o r i a , però 
era necessar i . 

— E n les coses fonamentals es iaran 1 
d'acoid a m b ta resta del republicà- ! 
ntsmeT 

—Sí. en ço que es refereix a l a for
ma de Oovien»; (però tingain e n corap 
la que 'altres r^pilbl icans. en aquesta 
mateixa Ce/ntm bast exposa t sobra I 
els .proHaaiuÉ d e B a r c e l o n a i de l Mer- : 
roo, crtterle concre tament oposats a l 
nostre. J era p r e d ? separar-nos-an 
oficialment. 

l io estam conformes, per exemple, 
amb l a peim&nèocia d l E q p a n j a al 
AÀpròC, c o m el «enyor L e r r o u x . 

Tampoc ens semblen bé Jes idees • 
exposades p e r aquest cap ipdltOc so-
b i * les lluites socia ls a Banceloos i 
dp] Jurat . 1 

I com que aquestes d u e s qüestions 
Bón les rrais importsnts q u e ocupen 
íivnj 'l'atenoió de l 'opinió espanyola , 
s i no co inc id im a m b el ls . q u i n a raó 
hi í ia p e t q u è cont inaem fonnant els 
rFi jnjblKans del .Oxogrés u n a sola 
minoria? 1 

Attrampni. entenem d'una a l t ra ma 
nera e l prrdOenia nactionalista. a l 
qual pensem dedicar u n extraordínar j 
Interès 

E l senyor ©omingo hn afegit que el 
dimarts íntervendrà on el debat so
bri FTaatodloDa. 

O I A L E G AMB O R I S B E N S A U ) 
• In íonnat- iones. pub l ica u n diàlep 

amb D ris R e n StUt . en el q q u a l . mai-

frat Ja reserva natural en el moro, 
i d iu ço que 'segueix: 
—Ni tantsols e m d H * s s i cont ímies 

o abandones l e s negoc iac ions que 
portawBB prop d'Ajbd-ei-KrLm? 

—•Aquestes s i que no les segpiré. i 
—So t t » convençut, no et conven

cerà e n c a r a el min is t re d ' E s t a t ? 
—No pot ésser; 0 0 h a d'ósser. S ' in -

teiposen en « I camí moitas coses que 
obstaculi lxen. que SJlaíçuen. que es- ] 
tenlitzen k>ls els m e u s esforços, m a l 
jutjats. 

—a, és a drr-li a l m i n i s t r e d 'Estol 
quilles son aouestes ooaes a q u è h a s 
v i runa a Miwind? 

L·l m o r o rapl ica .alpshorcs auvb ei>ftr- ' 
Kia; 

-ik. vmgi i i a Madt id d e passadíi 
cap a B a r c e l o n a , on unirà d 'aqu í n 
tros 0 quatre d ies. 

—A negocis? Està c irr 
—Sí. C a l guanyar-:-,- la v i d a . 

C O N G R E S D E S E C R E T A R I S E S P A 
N Y O L S 
A 'Ja g a l a d'acíep de l 'Acadèmia <tn 

Jtiï! qnudteKüa. .1» començat a v u i tes 
«ews deilberacK»T>s el prhner C o n g r e 
de ee i retari- , mun ic ipa ls c o w o e a t per 
l'Aesociíició geneiay d a t d i te tuncic-

Després d'-un breu d iscurs del pre
s ident , senyor Oastaftada. ha comen
çat la disoussió d e l s temes subjectes 
a l a deliberació deils congressistes, 
tractant-se, entro al t res t-xreims. de 
l a creació d 'un cos de .secretaris m u 
n ic ipa ls ; de l a xTeació d ' u n a escala 
especial per a te formació deia es 
mentats í'itneionarie, i de l 1*011 m í n i m 
que h a n de percebre per l lur treball . 

Assisteixen a l -Congres 87 delegats 
que fenen J'adhesió d e prop de 3.000 
secretar is . 

L A COMISSIÓ D E L . M I S S A T G E 
E n l a reunió d e seccions del Con-

xrés b a quedat e legida aquesta tarda , 
entre aüDres. .la Comissió del Missatge. 

l ía formaran els senyors «osado 
G I L A ivarez VaWés, Gascón i M a r í n . 
Aívarado, (Rodríguez Pérez. Romero 
Cí v a n tos. i marquès d e V i l lsbrà j íma . 

E L S F U N C I O N A R I S O I E S T A T 
P e r Re ia l ordre del minister i d ' E s 

tat s ' h a disposat que les manifesta
c ions dels cesants que no es troben 
disposats a ocupar e ls l locs que se' ls 
ofereixin hauran (Tósser formulades 
dintre de vulj . d ies . a comptar del 
d i a en que es faci rofer iment , i 
que, transcorregut aquest termini, 
sense que e ls funcionar is interessats 
b a g i n renunciat al l loc que es tract i , 
s 'extendran els oportuns nomena
ments , 

E L S P R E U S D E L P L O M 1 D E L A 
P L A T A 

E n la dar rera sessió celebrada per 
l a comissió permanent dc minai res 
i fundidors quedà flxai #1 preu d£l 
plom per al mes en curs cn 617'60 
pessetes l a tona. posat sobre moll-
Car tagena; i en 13910 pessetes el qui
lo de plata. • 

D'aquests preus resul ta que la to
n a dc plom b a sofert una ba ixa de 
4fi'80 pessetes i c l qul·lo de plata 
u n a p u j a í e r35 pessetes. 

E L P A R T I T S O C I A L P O P U L A R I 
L E S R E S P O N S A B I L I T A T S 

Sota l a presMèhcia del senyor Oi 
sor lo i Ga l lardo s 'ha celebrat a l tea
tre de l a Comèdia u n m í t i n g orga
n i tza t pel Par t i t S o c i a l Popular so
bre les responsabil i tats. 

H a n par lat e!í senyors De Benito, 
comte dc Va-lellano i S imó. 

P e r aclamació s l h a n aprovat les se
güents conclusions: 

P r i m e r . — Sense prejut jar la res
ponsabil itat 0 l a irresponsabil i tat de 
n i n g ú , el Partit S o c i a l P o p u l a r es
t i m a indispensable per a depurar 
l 'esdevingut, que e l Congrés a c u s i i 
e l S e n a t jutgi , amb facultats discre-
c iona ls . en l ortirc pol í t ic , al Govern 
que ocupava c l poder quan l a catàs
trofe de 1921 i 3 tots e ls altres a 
q u i n s comprengui a l g u n a just i f icada 
imputació . Ja que, a m b tots els se i js 
innegables defectes, aqueix és l'u 
n íc camí que l e s l le is vigents auto
r i tzen per a ta ls casos . 

Segon , — E l partit Soc ia l Popu la r 
c r i d a ratenció del poble sobre él fet 
que aquelles responsabil i tats, p t r 
greus que sembl in , s e r a n ínfenors a 
les que contreguin a d iar i e ls pol í 
t i c s que en tots e ls ordres falsegen 
les l le is, s'aprofiten dels desmans i 
rebeldies. atropellen e ls ciutadans I 
son sembradors d 'anarquia i il^ses-
peració. 

T e r c e r E ] Par t i t Sòcia! Popu
l a r adverteix que el fenomen de les 
responsabi l i tats, més be que cu lpa
bil i tat Ind iv i l iuaL a c u s a una GZÜBI 
del s is tema, pol q u a l , s i no h i h a 
prou valor per acometre u n a esmena 
genera l , enèrgica i r àp ida , caldrà que 
es resigni E s p a n y a a l s extrems d'una 
revolució. 

D u r a n t el d iscurs de l senyor S imó, 
un grup dc t radic ional istes que as 
s ist ien a Tacte, l'ha increpat dura
m e n t acusant-to d'c traïdor. 

A m b aquest motiu s 'ban produü a l -
gtms incJden's qup s l i a n terminat 
f fn l «ort i r ois olborolador.s al carrer . 

A L S U P R E M D E G U E R R A 
F i n s cl p ròx im dUluus 0 d imarts 

no e s dictarà, segons impressions 
d'or igen part icular, soniència con t ra 
el Dipòsit de R e m u n t a d\Ecíja. 

L ' A l t T r i b a n a l s ' h a constituït a v u i 
3 l a S a l a de M a r i n a . 

Demà. dissabte, es reunirà el pl·j 
per a cont inuar l 'examen de les pro
postes d 'ascens per mèrits de guerra . 

E L N U N C I 

E l Nmici de S a Santedat ha v is i 
tat r l comte de López Mnftoz, supo
sant-se que en l a converín qw» han 
sostingut s 'ban ocupat d * l a previsió 
de les Seus v a c a n t s 

P E R M Í S D E N E G A T 
E l sots-secretari del Minister i de 

l a Guar ta ha negat «i permís que per 
a reunir-se a Toledo el di-i de rar . i -
versar i de l lur sortidrt Je l A c a o è m i a 
11 hav ien demanat els caps : oficiala 
d ' in famer ia pertanyent* a l a s isena 
promoció de l 'arma. 

DESPRÈS D E L D U E L 
Segons c o n a n i q u e n de Quatre 

Vents el c a p i t à Ga^MSií c mt lnua en 
el mateix estat de gravetat que atóf-

H a baixat, l a febre però la ferida 
li c a u s a bastant de molèstia, i per te
mé's a lguna complicació 110 ba pogut 
ésser trasl ladat al seu d o m i c i l i , con
t inuant ocupant l 'babitació número 
13 del P a l a c e Hotel de l"Aeròdrom 
Mil itar. 

; E l capi tà Bayo, que en el duel so-
j ' n a lgunes erosions s lavant -braç 
! dret, h a ingressat a p r e s o n * mi l i 

tars, ocupant l a mateixa habitació 
que tenia durant l 'arrest el general 
Sànchez Ortega. 

E l s padr ins , que (oren, í e g o n s ru
mor públic, «Is capitans d ' Infanter ia 
Armi jo i Rao.:. aquest I lorejat, el de 
cavaúaria U u í s Riafio i l 'a i leres de 
complement (Pelàez, han quedat de
tinguts a Quatre Vents a disposició 
de l 'autor i íat mil i tar . 

E l capità Pérez Nüíicz, que pre
sencià el desafiament, h a estat ar res
tat ai seu propi domicl lL 

Sembla que cn caure ferit el ca
pi tà Ga laraa , e n Bayo l 'abraçà, rc-
conci l iant-se tots dos Ueia íment so
bre el terreny. 

UN B A N Q U E T 
A ! esmorzar que a h i r donà el so

birà aJ xalet del T i r de Co lom en 
honor dçl t inent coronel F r a n c o , h i 
assist i ren també, invitats pel monar
ca, el comandant L ln iers . el capità 
Ortiz dc Zarate i els a l t res of ic ia ls 
que han v ingut a E s p a n y a acompa
nyant el oadàvw dc Vatenzuela . 

NOTA B U R S A T I L 
E l s cabals públ ics es presenttn molt 

ferms, mi l lorant i a paviida d' Interior 
mig enter, quedant, a ' V l b . 

L 'Exter ior i «Amortitzable també mi 
lloren. 

I E n acc ions induoti ials i bancàries 
1 es fan escasses operacions. 
1 L e s l l iures i dòlars estan menys 

ferms que d ies anteriors, ba ixant fi 
' 1 l cèntims. E l s íranos en cedeixen h. 
; i els escuts portuguesos no var ien . 

» L ' A J U N T A M E N T D E M A D R I D 
A l a sessió de r . \ juntament d'avui 

el senyor Gómez Latorre, en nom 
d« l a minor ia social ista, h a protestat 
contra la n u s u r a adoptada per l'ai 
calde en prohib i r les 'representacions 
de l a ' M a l a madre» a l Teatre Espa 
nyol, mesnra impròpia dels temps àc-

. tuals 1 que a c u s a un cr i ter i molt es-
1 tret i notòria moglcaUrfa . 
1 H a afegit que l 'alcalde, l luny de 

reni f icar aques ta ordre, que ha- sus-
• r.at d iverses protestes, ha iet quel 
com més preu Noticiòs que en el ma-
lelx teatre s ' a n a v a a representar una 
obra del senyor Uúamuno, h a dema 
nat un exemplar p a - a examinar- lo, 

E l senyor Gómez Latorre op ina que 
l'alcalde no té drt a exercir aqur-s'/i 
prèvia oensura. 

i E l senyor Buís iménoz fa híslòrifi 
' de l as&umpte j repeteix ço que digué 

en una a l t r a ocasió el director artís
tic del Teatre Espanyo l . 

Sosté l 'a lcalde que H'obia a l ludida 
es immora l , i per a ixò creu que no 
h a de representar-se e n un teatre 
com l ' E s p a n y o l . 

L legeix les parau les en què l a prò
p ia empresa reconeix que es toicta 
d 'una obra que esta a l marge de hi 
moral corrent. 

E l senyor López Baeza, socia l is ta , 
també protesta de da conducta de 
il 'alcaWt. 

Llegeix u n a carta del director ar
tístic d^l Teatre E s p a n y o l , en la qual 
aquest e s nega a env iar a l 'alcaMe 
l 'exemplar que li havia df.manat ÓP. 
l'obra del senyor Unamiuio que B'ÍB-
tentarà representar, M no te II dema
na d'ofici, 

L 'a lca lde d i a que a ix í ho farà . i 
després af i rma que s i l i semblfi que 
l'ohra dnl t-enyor L n a m u n o uo h a 
d éaier representada, prohibirà la re
presentació. 

Aquestes parau les són c a u s a que 
es promogui un gran escàndol. 

Elfi regidors maur lns 1 conserva
dors aplaudeixen l 'alcalde i eíls socla-
liite-; protesten a cr i ts . 

S 'entaula una auiimada discussió 
vtkXn nwnr in í i i sijcialltstef·, defen
sant a q u t U s el dret dc l 'Aj ímiamoni 
a intervenir a} V n x r t Eepenj"©! pei 

• a Impedir l a representació d ' deter-
' minades obres. 

L a sessió h a acabat sense cap re
sultat p r à c t i c 

E L C O N C U R S O ' A E R O S T A C I O 
Aquest inati a p r imera bora s'han 

sabut a Madr id per noticies parti
c u l a r s , que havien pres f e n a tffis 
de ls aeròstats que sortiren ahir de! 
passeig do les Acàcies. 

Aquests globus son- é l * següents: 
e l - G e n ral Vives», pilotat per co
mandant senyor López i com a pas
satgers .^ramlbum t Tomàs Perfrs-
Aterrissà a P a r l a , provincià de Tole
do. «Clio». pi ioíat pel t inent Vo ja , a 
Toledo, 1 ' P o l a r . , pi loiat pel tinenx. 
trómez. a Hambroce Toledo), en 
qual hi anaven demés del pilot e l 
capità Paohar re ra i e l senyor R o c a 
de Togores. 

Aquest globus és el que Í S c rea 
sigid eü vencedor p u i x h s romangut 
c i n c hores a l"aire. 

E l globus -Fernàndez Duro» del 
qual res se 'n s a b i a h a aterr issa! a 
S a n t Mar t i de Montlban provincià 
de Toledo, molt còmodamènt. segons 
diuen en el seu telegrama pilot 
al q u a acompanyava e l capità S o u -
z a i A senyor Sastre, 

E X P E D I E N T 
Jaén. — Arr ibà a b i r l'inspector de 

duanes acompairyat do diversos ins-
' pectocs del mateix c o s . 

Venen per a te rminar l 'expedient 
que s ' instrueix contra diversos indua-

i t r ia ls d 'aquesta p laca , per un recent 
i escàndol deíraudaior i descobert p e l s 
I car rab iners , redatiu a u u s sacs de ca 

fè remesos com u blat de moro. 
1 L e s multes pugen a una quantitat 

super ior a 50 000 duros. 

D E L A R R A I X 
L a r r a i x . — Sortí do .Mexerah u n a 

C' ï lumna comandada pel tinent co
ronel del batalló de S ò r i a senyor Var -

'• nuor. per a proveir la posició de Nan-
dun i les avançades de K e s s i l , K a l i i 
T a f e s a . 

L a co lumna està formada per quatre 
companyies_de fusells i l a d ametra-

; l ladorcs dc l'esmentat batalló, i mit
j a esquadra d j sapedors i d iverses 
càrregues d'intendència. 

- E l comboi t-'etectuíi tens novetat. 
' L a c o l u m n a tornà al («wt d'on h a 

v ia sortií després de realitzat e l 
servei . 

D E M E L I L L A 
Mel i l la . — H a a r r iba t a l a plaça 

el t inent coronel senyor L lanos , que 
comanda l a meba l la 6 destacada a 
Ta fe rs i t 

Als dos cqu.ps quirúrgics que fun
cionen a D a r D r i n g so n'agregaran 
aatres dos que dir igeixen e ls coman
dants metges senyors Sancfaez Vega 
1 Nogueras 

L e s estaíetes d 'AIhucemas, Penyr> i 
Cha fa r lnas han començat a dependre 
• l i l ' admin is t raaó de M e l i l l a 

f i n s fa poc estaven afectes a Mà-
' * g a -

P e r uns confidents " V h a Mbut que 
a 'han vist g rups de r i ícnys a \és vb-
res d'Azid. i í f idsr 

T a m b é ban dit que (han vist a l 'har-
c a enemiga a ls voltant^ de- Teleta . 
r i T í a i Zelaf, Yebcl ü d i a . 

s e m b l a qiio les esmentades concen
t rac ions és mantenen en acti tud es 
pectadora. 

Durant aquests d i e s b a n estat c n -
lerrats a l oamcntirt d 'aquesta .pobla
ció els cadàvers de 16 c a p s 1 of icials, 
è sergents. 10 capora ls i 106 soldats. 

A l fort de C a ^ r e r i z a s s'estan habi
l i tant actualment d iversos locals p e r 
a presó d'of icials. 

•L'Alt C o m i s s a r i imarxarè dissabte 
c a p a Ceuta i T e u i a n . 

Interrogat sobre l a d a t a que a n i r à 
3 Madr id , h a mani festat que no l a 
tenia a s s e n y a l a d a . 

E l viatge el f a r à e n cl "creuer «Rei
n a Begentc . . 

Amh l'Alt üiomissari m a r x a r a n c a p 
a C e u t a d genera l Cast ro Gi rona i e l 
coronel Despujt í l . 

N O T E S D E VALENCIÀ 
V a l «mola. - ,Ha a r r iba t el cardena l 

anjU'ïbíabc de B u r g o s , i e n y o r Ben -
\hujh 

—(L'Ajomtemeni b a acondat d o n a r 
facultats a l 'a lcàMe p e r a obsequiar 
e ls ferits a r r t b a ^ d 'À f r i ca . 

— A l a sessió de l ' j u n t a m e n t , e i 
c a p de l a m i n o r i a i r p u b l l o e n a 6"ba 
lamentat d « l a si tuació d e Barce lona , 
d ient qua s 'es tava c a u s a n t l a ru ïna d e 
l a formosa olutat, i h a demanat apre-
miaras mesures ' p e r a resoldre e1 oon-
fliote. 

Tots e..- - a p s . de ies minories b a n 
espres&o. l e s a m p a t e e s que·senten p e r 

B a r c e l o n a coincidint en l a neos^L 
tat de què e l s Governs procurin hi 
prompta solució de l conflicte. *" 

L E S E L E O C I O N 8 A B I L B A O 
Bi lbao- — S I » efectuat avuj ., 

l 'Aud i toc la l 'escrut ini dc ie* 
c ioos d c d iumenge, corre^onents CM 
districte de Bilbao-Centre. 1 

Fet el recompte de vots. fórenpn,! 
c lamats diputate tros monàrqut,;^ I 
u n nacional is ta . ' 

BA RCELONaI 
Artefacte sospitós 

A darrera hora de la nit. a la c.n t̂ 
Coberta, cantonada al errer de Llan-I 
:-à. v a ésser trobat per uns passantJ 

1 un artefacte sospitós que era de f 
ro. de forma cònica, dc ü ce&iàa; 

i tres d'al l i u n s -100 grams tte pes. 
Avisada la pol ic ia , acudí «fl delo-jil 

del districte i v a recoll ir rartcf icí 
posant-lo a l peu d 'un arbre, flas ^1 
e l carro bl indat e l v a portar al CoruJ 
de l a Bota. 

V a ésser detingut un subjecto - at 
sospites de què tingués que veunl 
1 amb ei dit artefacte. 

Atracament. - Detenció del 
dos atracadors 

A dos quarts de deu d'ahir Dit. i ) 
c a r r e r d e V i l lar roe l . darrera VW»] 
pi:al d l n i c , un grup f. s is individaíl 
a r m a t s de pistol -s van atracar a ET;.| 
ric Gols Apar ic io, de 16 anys, preJ 
noni-la un rellotge de níquel i U M | 

] c a r t e r a 
Bn aquell moment es v a preí-nUrl 

1 una parella dc l a Guardia civil I 
veiem el grup que es retirava i*nA 
PaMtol». 

' Un dels d t í grup va fer accid i» 
treure u n a a r m a 1 els civi ls van dis
parar- sense tocar a ningú, pern VSJ| 
detenir dos del grup. Ramon 
Berenguer, de 26 anys i WencísUol 
G i ron . de 27. 

Al pr imer li van trobar •oU, pir-, 
dies una pístefla v dbs carregaders. | 
í al segon l a cartera robada a 

| traçat. 

Les societats econòmiquesl 
Abir aJ vespre es van reunir a IJI 

C a m b r a de Comerç, els ropresenianfsl 
de les entitats econòmiqu£s i cc<ai"·t 
c i s i s que v a n firmar el document tra í 
mès al cap del Govern per mediacwl 
del governador, protestant de la f i l 
tuacló anormal de Barcelona i de IÍÏ| 
passiv i ta t del Govern. 

L a reunió era motivada pel fet del 
no haver-se dignat el President del 
Consel l contestar el dit docuto^n." 

Sembla que e ls reunits van recor-l 
dar d i r ig i r a l Re i u n missatge np ' t 
saní41 l a situació de Barcelon'- d'--
guda al terrorisme. L 

E n sortint, e ls reunifs ran ana-»l 
l a Capi tan ia general a deixar t - i^ l 
ta com a p r o v a d'agraiment al « I 
p i tà general per l e s gestions que • • I 
real i tzant aquests dies. .1 

Al mateix temps acotisellarsn -"-i 
respectius afisociair- ipie facin 
demostració semblant 

Atemptat 
Batre nou i deu d'ahir a ^ .nlt-*l 

la Diagonal, prop del carrer oe ^ | 
sanova i del Passatge d s ' 8 ^ " 0 ^ . 
Tes. v a ésser mort a ^ f " 
rtcio, ind iv idu deí sometent 1 ^ e I 
pleat de l a Companyia ^ f " | 
de Berga. 

E l capità general, 
optimista 

.Ahir a l a ni t , al capí» g^f! 
v a par la r amb ^ S ^ . ^ M J 
e ls v a d i r que, per indicació ^ I 
v e r a i d'acord ^ m b ^ 
d l bav ia empres seaüon6 * ^ l 

elements I » ^ 1 3 * 1 6 ' ' f ^ . t <P* clíl 
tes gestions h a v i a . a c ? ° f r r e r f s M j 
patrons presentessin tes <wr. 

^ C r cuel n u u q u c s ^ g g a ^ 
diferències - que ^ pí-P 
tes - que h i h a z * * ^ ^ ^ } 
trons i obrers, es « s o ! ^ ^ 
tòriamant i c o n í » que m * » 
tabUrà l a normalitat. 

U resposta P ' ^ L 

senlade·. 
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L E S T E R R E S C A T A L A N E S 
P E R P I N Y À 

ÜOa neva HíBtoria del Rosselló,per 
ojnetfi i Pere V i d a l — L a L l ib rer ia 
PJVÜJ i "Cooipanyia, dc P a r i s , «caba 
c nubliú·r en lít» se\,,e3 acarades 

fons -Lés viollles proviaces U« 
r.aicí·, u n a tater«a*ani Blstòri» del 
i^(Jlú'. r-onipiant a iüb 3 » pàgines, 
Ah els sagünte capítola: «Els pr l -
tis habitants.—!-* doininació ro-

— E l s primors segUs de l'Edut 
iniaBa. — E l comtes bcred i ia rü . — 

pi-tmer» dominació aragonesa. ~ 
períoda maUorqui. — L a segona 

•üinació aragottasa, — L'ocupació 
Jooeea a l segle v. - u civiutaa-
t, rossal laMsa a l 'Edat Mitjana. — 
. domiaacW eapeZiyòiu. — L a re-

amb la França. — L a civilitzar 
rosselloftesa moderna. — L'època 

volucionaiia. — E l D e p a r t a m e » 
is r í reaeus Orleniala. 
El mèrit, d'aguesta obra. osctít» 
mb tota 1* consolèncda 1 *?1 t a l e n t ^ 
íaeixement dols dos mi l lors histo-
idors 1* Cata lunya francesa. £ n 
o« Viflai 1 E Q J. Calmette, és d"és-
-r ordenada, com ho exigeix « " n -

,lapi matèria, d 'é í í e r c l a r a h impar-

m. 
D06 l l ibres havion fixat c U punts 

críncipais d * ï a H ià 'à r ia rosscllone-
f..,a: l a Bistdi-ia d 'En Gussanyola, i l a 
fljstórla de l 'Henry. Però és dífícU 
tvui procurar-se un éxemnlar d'a
questes obres. L a Històr ia d 'En Cal-
natta 1 Vidal , a r r iba , donos. a l a 
ewa íMWa'j t«nt per ompl i r un buit. 
om per a precisar certs punts que 
0 bavien ac lar i t ois predocessor*. 
Un d'aqn«Bt£ punts fe l a prova de 

Is part mínima i geirobé nuUa de la 
nfiuèncía cèHWa e n l a civilització 
ossellonesai i en l a nostra l lengua 
airal, malgrat dl ve rees af irmacions 
l'altres histortadorc. 

Un altre ts, l a indicació més exacta 
íe l'obra romana. 

HI ha grafies 1 plànols que ajuden 
, a i% oomppansíó del text. 

1 Aquesta obra completa l a coUecció 
baíraíSca d'assumptes històrics pu-

biloads par E n Pere Vidal . gu« leü-
citem coralment. a i x í com el seu emi-
nent coliaborador Calmette. 

Concurs hípic. — E l s diae 16 I 17 
e] present, t indràn l loc les festes 

hípigues, organitzades pel Comitè de 
"íneficèccia. Hi pendran part ofl-

dels exèrcits i ta l ià , espanyol 1 
i-ès. i e ls mil lors caval lers del 

Migdia dc França. També h i h a u r à 
provés especials' pé í a amaçonss. 

L a radiofonia a Perpinyà. — E l 
conegut argenter J . Veizy h a v i a Ins-
tal lat a ciutat '.a prünerà àntf n a per
feccionada de ï . S . F . . icbaoi molt bé 
les emissiont de la Torre Etffel, de 
París. Acaba òe fer diSiposar a c a E a 
eòva un grup ospecial d'ampliflcadors 
que permeten d'oir ois concerts do-
nafcs a la capüAl, elgui a !a Tor íB 
ElíTfil. s igui a Radiola^ o a l 'Escola 
Super ior dé! P. T . T . Havem assist i t , 
de s i s a set de l a tarda, a Una de 
les audicions parianques, oint mol t 
bé les veus dels artistes, una fonta-
s i a per a niano t n n solo de viol i . 

Mort d'un art ista català. — U a 
mort a Parlí;, pftr hav#r contret 
u n a congestió pulmonar, en éfl con-
c«rr. d'obertura dels «Ambabtadors». 
l 'apreciat còmic rossellonès G. F o r -
tugé, qae t/mt d'èxit assol ia en l a 
capital . «n el sèu repertori popu--
lar . — C . G. 

S A B A D E L L 
Concerts d'Istlu 

DimMj·És de l a séfman* «ntrànt. 
U B a n d a munic ipa l inaugurarà c!s 
concerts d'istiu, a l a plaça del doc
tor Robert. 

L a Simfònica de Madrid 
fililuns propvlneüt. l'oi-queetra 

Simfònica, de Madr id, donaïà uft 
oonesit a l Tèatre P r i i w l p a l d 'a
questa ciutat. 

Aquesta festa * s organiwada per 
l a b e n e m ^ l f a Associació de Música. 

L a Romeria a Moníserraf 
Preeldida pels senyors rcotors de 

Sabadel l , demà passat , diumenge, 
sortirà cap a Monteerrat l a uràdlcio-
n a l romeria que tots els anys v a « 
vteilar la Pat rona de CaHalunya. 

Enguany , el nombre de roméus 
pasaa de 800. iCorn és costum, es f a r à 
o f r tna . a l a Verge d'un c i r i monu
mental . 

Aquest romiatge, instituït per aquel l 
g r a n sabadallene ailc v a ' •ssser el 
doctor Sardà, segueix «.-son-, un dels 
més nombrosòfi i niés exemplars que 
pugen l a santa muntanya cata lana . 

Enguany , els rómeus cantaran , 
sota l a direcció dei mestre mossèn 
Josep Muset, h imnes catalans esco
l l i ts entre ete que entonaven en l 'an
tigor, el·i devots pelegrins. 

G I R O N A 

nrouDmwiDiminimiimiimuiftmuiunnmiíc^ 

B I B L I O T E C A 
L I T E R À R I A 

J. Swlft 

V i a t g e s d e G u l l i v e r 
Trad. de J. Farran i Mayorúl 

J a c i n t V e r d a g u e r 

P O E S I E S 

Tria de Carles Riba 

Rudyard kfpllng 

L l i b r e d e l a J u n g l a 
(II part) 

Trad. de Mar ià Manent 

P e p a s o r t i r a . P e s t i n ; 

A. Manroni 

E l s P r o m e s o s 
Trad. de Maria Antònia Salvà 

M . C o s t a i L l o b e r a 

P O E S I E S S E L E C T E S 

IConferèncla de les 9'30 de ia rUD 

E i tfoctor Riera a Madrid 

E l nostre volgiji 1 preèligtós amïc 
«1 doctór R ie ra , c l qual t í aprova
d a l 'acta do senador per B a n y i ona, 
m a r x a r * a Madrid dUlons per a ju ra r 
rl càrreo 1 essls l l r a l a dlscusslíió 
dfil Missatge de l a Corona «n la qual 
as plantejarà l a <iüéstlò catalana "per 

ge n de Ift minor ia nadona l ls la ao 
1 (pitü el l forma part.. 

L'Assemblea de Mostres 

H a n còtat, nomcnais Klelegais en 
l'Assemblía de "Mèsti-es òficiMl8 !pi« 
i s farà a «lironu ie6 senyores 1 B Í -
nyors ROÍ& Eslartüs, Emí l ia Canó?. 
Sebastià P l a , í aume Monistrol , do 
Gi rona i sMaliríel Óeflaburt, de Banyo
les, els quals vjónstttuli'an l a Gomis-
«ló Auxi l iar . 

L 'Assemblea CH farà al tífup .Esco
lar i al Teatre Pr incipal Ms diòs d-H 
ítl al Sí dé jul iol . 

Arrendaments 

L'Ajuntament fàrà la^ Ségiienis íub-
hajtéa d'ar i^dàment*; él d ia 23 dels 
c i ínüns dél Téatfe Pr incipal I el d ia 

do les parades d'Aulos de lloguér. 

Part i t de futbol 

Diumeíiffe vifient jugaran a l camp 
d * l a ü. D. G. él noí í re pr imer equip 
reforçat pc! nilg ceailre senj-or Siüm-
per 1 l'eíïuifi finalista del campio
nat dd Prança «cette». 

Nomenament 
Ha estat nomsaat Verif icador dels 

comptadors da gas 1 electricitat l'en
ginyer doà Jaume MartoreiL 

L L E Y D A 
(Con/erencfa de les 9'4S dc lo n« ) 

Exposició de malér ia l sani tar i 
A l a p l a n t i ba ixa dél P a l a u d« l a 

Diputació han començat a posar-hi 
els aparella do l a br igada Sani tàr ia 
que Jia organitzat l a Mancomunitat 
do Cata lunya per a l a nostra «provin 
ela», 61 quai nwUtríal serà exposat 
a m b ocasió d^l (Congrés do Metges 

L l e n g u a Cata lana que es celebra
rà els dies 2*-!S. 

E l nou Hospital 
S ' h a fixat l a data del dia 23 per 

a posar l a pr imera pedra de ITÏoe 
pital que ccnstni irà a Ll-eyda l a 
Mancomunitat do Cata lunya. ., 

Altres noves 
Duime-Bga la brigada d^ l a Creu 

R o j a anirí i a Ayíó»a a fer les pràc
tiques réglamentàries do cada «fiy. 

~ B J d ia vindrà c l ebtít üòíó 
Manresana. de Manresa. 

—I-a CAtalana d'· gas i electricitat 
de B ^ ï c l o n a , a rreaidaià.ria do l E-
•lécirica del C i n c a de nostra «iutai , 
•lia soUicitat permís per a augmentar 
elsl preus de r*l«Stricitat 

—Al Govern c iv i l han aprovat els 
pressupostos per a l 'any vinent dal» 
póblís do Mayais , ^fi^alc»mp, Vi«-
l l a , Tarrés l AlcarraC. retordant ois 
dé T o m s d e Segre. 

—Domà celebrarà Junta el Sifidl-
cat AgriCola d' Ibars d'Urgell . 

- - - E s troba ací PJ diputoii. per Cer-
vera-Solsona senyor R i u V índre l l . 

— L a setxió administrat iva de pri
mera ensenyança fia cursat l a sól·li-
«iltud clé jubilació dal mestre de Sar
roca do» Gabriel Costa. 

M A T A R Ó 
Per l'Aasooiació de l a Premaa 

D lumOige és reUitíren, en u n a de 
Is Saleè dè lea Cases Coftsisiorials, 
els repreantantsi d-e la (Premsa local, 
per ta l do i rac tar de l'organització 
da r.\560ciàci6 de l a Prémsà de Ma
taró. H i estaven representats éls t*-
riòdics següents: «Diari do Maiaró», 
• Pensament M a r i à dc l a Cosía dc 
L l e v a n t . , «Mataró DepcrüU ' . «El U -
beral», 1 «Ga lan i«" . 

tia reu&ffi c&pvituto impr«seióu> 

sobra lo conveniència de l'Asfiooia-
oló. que lots cregueren u n a nocessi-
tat. p e r l a l de donar força a l a 
P r e m s a locai. S'acordà que «Is dele
gats í»resertí3 eíCortSUtiiSssin cn Co
missió organitzadora, i redacioSsln 
u a projecto d'Estetuts. 

Vàries 
Han «slat trasliartata a Barcelona 

ala senyors Vloior ià L leuas l Maaue l 
Bonàtíhi. que resultaren ferits eu 
l ' ecc idem automobilista esdevingut 
e l d i a de Corpus prop ü'Argeriiona. 
i que ftn« a r a havien romàs c n 1?. 
C l i n i c a "L'Aliança., d 'aquesla c iu 
tat. 

— E n l a renovació dels càrrecs do 
degà i diputat primer, que t ingué 
lloo en el Collegi d'Advocais, foren 
elegits per a ocupar-lòs E n Francesc 
Renter i Tura , per a l primer, 1 E n 
Josep Cal l i fa i Baüot, per a l segon. 
Conilnuert ocupant l lu rs càrrec» dc 
diputat segon, tr.-sorei· i secretari , eis 
senyors Sicasi .«encMz de Bravo , 
Manuel Julià i ínMrat i Joaquim B0-
eer. 

—Aqumsla s i l m a n a i l a passada. 
J'EnriO Mas. dr l a capital , nubven-
olonat per 1« Mimcoinunitat de Ca
ta lunya , està i m ç r e ^ i o n a n t ruultitud 
de fótograflos déls «JUadrog del pin
tor VIlAdomat, exIetftftlA a l'esglésin 
pH.rroquial de Santa Màr i í i . 

Sembla qtM hi h a el propòsit d'C-
dHar un faéciQlp, còawikUlti rppro-
durc ions de lot* aquests quadro», 
precedit d'un estudi cri t ic de l'obra 
de Víladoma<u a Mataró, i dade« de 
l a s e v a hjslòri. i . 

T A R R A G O N A 

{Contertncía de les 9 de Ifl nit] 

Robatoris a Gandesa 
f a alguns d ies s 'han comès roba

toris a d iverses societats polítiques 
I recreatives de Gandesa. 

Això coinokleix amb una toleràn
c i a del j-oc que es nota en l a dita 
població. 

Conferència sobre Astronomia 
E l P. Lluís Rodés donarà u n a con

ferencia a l Teetro Fortuny, de Reus 
sobre «Nombre, di^iàncla i dimen
sions dels estels». 

E ls partits lla campionat 
P e r a d iumenge M h a anuncla ís 

• I s segaents part i ts do futbol: 
Valle Oe-portiu-Reus Deportlu. 
OimnAsllc-AUètio V a l l a n c 
utèrlò de Tortoaa-SItgetA. 
Manca e n c a r a Jugar uu par t i t de 

campionat entro l 'Atlttic Va i l^nc i ^l 
Sltgotà, que *8 farà tA d ia de Sant 
Joan. 

E l s que fenen més punts per a l 
campionat són <JB Heus, Gimnàstic i 

là, que « w n Í6, 81 l 20 punts 
rsípectívament. 

Altres noves 
K?i troba j a convaíescem el degà 

dn| Canitol MetropOtltA doctor Aleix 
Lar r ion . 

— E s troba a l nostre port e l vapor 
df gran tonallatge •Gnadalqniv j r · , en 
«) qual v a d'agregat «1 nostre bon 
amic don Josep Mart* Dexeus. 

— I A Junta d'Obres dei Port h a de
manat a l Ministeri pormís per a U r 
un emprèst i t de 5 mi l ions de (Ms-
seies. 

— H a rebut el grau de Doctor en 
Teologiji ^ l a nostra Urnversi tat Pon
t i f íc ia messèn E n r i c X ico la , de l a 
diòcesi da Barce lona . 

L a S a g a r r a 
I G L A L A D A . — E l Grèmi de B lan -

quers h a honorat e l seu Patró, S a n i 
Aufoni de Pàdua, t u !« forma acos
tumada; i, com que i a indústr ia del 
blanqueig és ta, qüe té mé-s obfòrn 
ocupats, l a d iada resolta com mi t ja 
festa major . Al mat i , Unguò lloo a, l a 
paTroquial, i>fici solemne, dient el 
panegíric del S a n t el reveicnd doctor 
don Joaquim Màsdoxexart , catedrà
tic dol Seminar i de Barcelona, qui 
íéu u n a «xotUenl oració sagrada . E n 
acabat l 'Ofici, es repanlien pans ate 
pobres. T a r d à l ni t , es veieren an1-
ma.'e els cafès i s o c i c i a l * . a m b inotíu 
de l a festa 

- E n el teatre do l 'Ateneu v a do-
nsr -so un esplèndid conoert pel nota
ble C h a r Infant i l de lef «BC^AM do I* 
dita entitat Amb molt bon encert os 
v a repetir *1 •programa de les obres 
-dne exeünlà aquell chor. tetóps enre
ra , a l P a l a u de l a Miísica Cata lana , 
en m i g dels més sincers ap laudi 
m e n t de l 'auditori barceloní. Aques
ta obra per a l 'edncaclo de l a sensi 
bi l i tat dels infants que s 'ba in ic iada 
a Igua lada fie! mestre senyor Borgu-
nyó, creiem qoe és d'una a l i a valór 
i qüe pot far molt W. a Cata lunya , 
s i troba in lc ladow. 

— S ' a n u n c i a per a diumenge vinent 
la celebració éf. l a F e s t a d* l a Dansa 
Cata lana , e n aquesta ciutat, i eerft 
a Càrreo del notaide Esbart Folklore 
de Caiialunya. que dir igeix el senyor 
R i g a l l Casa juaua 

— E l s elements nadonal is tes estan 

«Bfflnnnnn!!iniiiii:iiiimiinniiniiiiiiiuminifflmBHh«BBminnmimaiiro«í}nii 

i l 'enharaDon» per T u m r e i x i t tr iom
fant en aquest districte te caud ldau i 
f a proposana p<̂ r l a L l i ç a , e n les 
eleccaons do diputote. o s i a E n Ro-
fetid P i d i i E n Josep M o n 

P l a n a d e V i c h 
C E N T E L L E S . - A l OBOxtp Pnpiifar 

de Centa.lke, b a donat l a s e v a a n u r -
c lada conlterencw, E n Josep M. Pon 
Sabaíer. E t loca l es lava c n m l l a t de 
gent. Amb fermos do profunda s e n 
sació per ei ramf l tor i , par là del ter- > 
rorisrae català. 

E n P o u Sabater fou ovacionat. 

V a l l è s 
iMONTOAinA. — IWmà « * f t i r a i * . ren-

Oió gemora't «ístraoretinària. el Foment 
de Propietar is de TiBixaanpla. de Mont
cada , per a axçflioar 3a Ofmfeaió q[UQ 
v a a n a r a Miwirtri, ete diferents tre
ba l ls effoctuaís prop del C a v e m i do 
les Companyift» ifawcrriàjries. 

L a reunió serà a les quatre de l a 
tarda, a l a Masia. 

EI premi de prosa cConcepció Rabelb, 
dels Jocs Florals de Barcelona, nova* 
ment ha estat adjudicat a una obra de 
l 'EDITORIAL CATALANA, S. A. 

L L E G I U : 

A N I M E S A T Ü I D E S 
d c J . R O I O I R A V E N T Ó S 

De venda a totes les boíies llibreries 
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l ' a c t u a l i t a t anecdòtica 

LA BAIXA D E L A M O N E D A 
A TRAVES D E L S T E M P S 

^ Deia Saiootà q w 110 hi ihs res sou 
fcoia ei sol. A'jíiesta Irase s « r t u n a 
.Veritat eterna? Si mlrean J'eDfonsada 
[Vte certes monedes i la dismlnurio 
universal «tel (poder de coxnpra del 
diner, no sembla, que hom es troba 
en (preeànda d un fanòmen del qual 
els homes d'altres temps en varen 
tenir mai la menar UeaT Avui 
Tot son mtíiens, irllkins I quatri-
llons. (El marc, «a ruble i la corona 
baisen caiía <tia. 1 en axpiesl estat 
lee coees, «n <ri»itoríà de Moscou, per 
exemple,' 'paga tnós d'un miUd per 
ço qne no val més, que «renta cèn-
tinul SMia •vihi mal ooea semblant? 
Sf que s'toa vist, 1 si no Ifrual, al
menys molt semblant. En el seu In
teressant treball pobre cl poder del 
diner i Qa valor relatl-wa de la lliu
ra tomeea, de Uuls XI a Lluie XIII, 
M P a u Raveau dhj que Ja Ufura. 
al lemj» de Carles el Magne tenia 
una va lor Invtnseca de 78 francs. 
Donce Ibé: a últims dei r«gnat da 
Uulí. XVï aquesU i-alor ara de 98 
cèntims, la llhina carolíngia conte
nia 367 grams 127 d'argent fl. men
tre la llisira del segle divertí sols en 
confienia cinc grams. Des de 1461 a 
ci690 la rajor intrínseca de la Uiuia 
•baixa d'una manera continua i sols 
due* vegades engroenta ama mica: 
pei maig de 1517 1 pel Juliol de 1572. 

Els .francesos es dolen que el 
pa vagi car. Es veritat, que té preus 
e.v.-esshis i estan iben Hony els ran-
cesos del període sorr4s que va de 
•1487 al 1514. En aqueils bons temps 
els pollastres valien cinc diners, és 
a dir, dos cèntims. La lliura baixa
va, pert el poder del diner s'elw·a-
và. ço que prova les qualitats d'ad-
minitifradnr ^e I hils XH i l a rea.ll-
tai d'un renaixetment. agnoola que 
s'avançava a Tesplèndldl nenaixe 
ment intellentiral. En ca-revi, durant 
elí tres darrere quarts del eegle set
ze. França v a sofrir una alça con-
Siiieraljle <jel preu del foirrient. Per , 
tamt, el pa oax no és pas uria no-
'vetat. 

íLes muates reitiginoses amb les 
qual? ni, trencetïos castiguen alguns 
magnats de la Buhr; els miüars 
de marcs or que els ailats reclamen i 
d'Alemanya, s^o coees de les qua'.s 1 
la histèria no n'oíereix cap exem
ple? M. Pau Rarean explica casos 
que deixen eaupefacte. Què valien 
•exactament en >francs d'albens ^e 

19X4 els 600.000 twsants d'or q îe Sant 
Lluís hagué de pagar pel seu rescat 
ais musutaans que el feren presoner 
a Mansourah? iRepresentaven nou 
milions de írancs a la par, I »nca-
ïa Sant 'Llufe en̂  sortia barat, puix 
vuitaim anys despnís. el rei Joan 1 
el Bo. presoner dels anglesos després I 
de ià batalla de Pruners, veta el I 
preu del lascat flx«t en 'res milions 
d'escuts d'or, LM. Raveau creu que 
aqueíflfe ,ires milions aqulvalien a : 
cirr 0 sis miliars de francs d'abans . 
d* la guerra I 

.Aquesta sunia era massa grossa i i 
el rei Uoan, incapaç de pagar-ía. ; 
síiagué irfe reí-ignar a morir àl cap-
tn-eri. retingui molt més pels credii. : 
tors implacableí, que pels ulls bonics : 
de 3a ójmtessa de Salisbury. 

Els •franíjpisos piHlen veure com el 1 
seu rel Joan el Bo no va resistir , 
menys que ete alemanys «n el pa
gament d e les iroparaclous, però tam
bé poden constatar que els seu*, an
tics enemics no els tenien pas com
passió. 

BASES 
Primen. Els treballa <Je tema Uime s'ad-

jadicaraa a pros» o ver», donant-ae pre/e-
rteda • la poesia o a la pnaa lilcriria. 

Scsona. Soís scraa arlmrsm els ui i ta cn 
ll-nraa cabdana i re/uacts da qui no ai-
«ois isMita (a cxucptlé dd premi XVII), 
o sífuat» amb pactadònim» , 

I Tercera EB recomana que, ai í» possib'.c. 
ela treball* túaio eacnts a màqniíia o amb 

. lletra bes clors i Ifegidora. 
i Quarta. L'anCor «me ne reculli pcisonat-
' ment o per ddesat amb ntoriuacià escri

ta et 5eu premi, e» coosiderari que cl re
nuncia. 

Cinquena Lea composicions qne portts 
alzuna indicació renunciant o indicant un 
premi determinat, aeran cenuideradea Iftra 
de concurs. 

. SttCTa, Els treballs ban A't^sr trameso» a 
1 Antoni Oli* Bertran, director de cCataluays 
1 Litcràrías, carrer de Cotonera, 6, enrreso! 

Barcelona, per tot el :í de jonj-, a les set 
del vespre. 

Seteoa. Onedes altres premis a recollir 
qne seran adjudtcats a composicions de te
ma Uinre en l'acte del vçrcdktt. 

Barcelona s de Juny de 19;̂ . . 

L a i m a t g e d e l a M a r e d e 

D é u d e M o n i s e r r a í a l a 

p a r r ò q u i a d e l a B o n a n o v a 

Demà dinnenge, a les deu del mati, 
se oefiribrarà a l'esgls&rta parroquial un 
solemne oflci airü> motíu d'ésser be
neïda i col·locada la imatge de la aiare 
de Déu de Mónlserrat al dit temple. 

PresMinan la festa les autoritats 
populars, i hi concorreran totes les 
Assctlacions de la parròquia i Pomedls 
de Jovantut. 

'Lliga Espiritual de la Mare de 
Déu de MontEcrrat, orgajíltzadora de 
i'acte. ens prega d'aiviíar a totes 
•les Assoolaciona 1 particulars, que si 
no han rdbm la corresponent invita
ció. Ge donin per convidats. 

L ' h o m e n a t g e 

a M o s s è n R e x a c h 

J o c s F l o r a l s 
de " C a t í lunya L i t e r à r i a " 

ANY 11 
C.~. P.TET.L SOP1.EMENTAR1 

frtmi XI. D'En Lluis Nicolan d'Olwer. 
B onu ômpoMA rle tema llinre 

Xn D'En Jofep Barbcj, rciildor pet Par 
<elona, a on treball de trma Uinre 

XIII D'P.n Juli Bo.rcll, el notable pin-
101, cosGl·'tcb1 m mi artístic i -̂alnót tre
ball sev al millor cant a la dosi catalana. 

XIV D'Alexandre rnrdnaet». el notabi 
'•• dlboisant, consistent ea un magnl-
6v treball orisinal, a una composició de 
tema Uiure. • • 

XV D'Antoni Sansal·lador, reiidor pet 
%IICCÍQOS, a una eompô idA de tema lliure. 

XVI. D'En Miquel Planas, a un ucball 
de tema Uiurr. 

AVII. D'un humorista, a la millor poesia 
lc«!»a que d'una manera irtalca i fina, «en-
J arribar a l'tàtracaaada, critiqui el ball 
modern-

l'ieml Msrtf A la millor obra teatral cn 
íi:< o mi» actes-

lEn .'<!"«« oremi s'acceplaron tsmM lea 
o',[e· no inídito.i 

l-'i.naejt tí Jurat Ouslificador cK sen>or» 
Antoni Martinej l-omiuio. d.pou4, a Corts 
pe: Eitcelona, com s preridenl tabaoran; 
teji:m"r. r·irreft·Srlla Pe*, ^r.lonl Ollí Ber-
•ran, Antoni Ralasc fo. teli, «ocalt; Joan 
JUrli Apar:c., -ccr·Hn· 

MES DE 700 MESTRES ADHERITS 
E ! Comitè organitzador de rhome-

natge a mossèn 'Baldiri Rexach. mes
tre d'estudi del segle XVIU. ha rebut 
les adhesions d'altres mestres d'esoo-
les oftcíah- i de col·legis particulars, 
que són efls següents: 

Barcelona 
Manresa. Josep Albagés; Arbós del 

Penedès, Andreu Lleonart; Santa Co
loma de Cervelló, Josep Franquesa; 
Fontrnbí. Montserrat Roca; Rocafort 
i Vllumara. Artur Raictu Sarna Ma
ria dè Corcó. Joan Serra; Aiguafre
da, Ampar Canigó; Santa Perpètua de 
Moguda, Josep Jardí; Vich. Col·legi 
de Germanes Maristes; Castellet i Gor
nal, Ricard Fadurno 1 Catarína Ga
llart; Bagà, Uuls Gomis Aymà, i An
tònia Perdés. 

Tarragona 
Tarragona. Lluís Dois: •Ciurana; Ma

ria del Carme Ribas; l'aragona. Ar
tur Uurba; Prai de Compte, Henbert 
Timoneda: Vilanova de Prades, I s 
mael Pastor; Tarragona, Ramon Ca
sera* Aixelà^ Sani Carles de la Rà
pita, Teresa Paz; Calafell. Plàcida La-
marca; Pont d'Armcnteia. Magda Gi
ro; Vilabella. Josep Augura: Godall, 
Josep Royo; Moniroig, Ricard Balles
ter; Calafell. Fr;ii>cesc Ferré-, Ven
drell, Carrne Serra; Moiell, Salvat So
lé i Joan Baptista Sol* . 

Ueyda * 
Santatinya, Cnrme Charles: Care— 

gue. Justa Espeila; Espohent, Joan 
Bagué; Ueyda, Jesús Sanz Poch; Su-
terranya, escola de nois; Seu d'ür-
gell. Tomàs Formeca; .vrabell. Joan 
Serrar.ts; Bereni, Antoni Sdé: A às. 
.i Casadó; Vilanova de Banat. 
i Joan Camps; Aría. Enric Ramírez; 
parròquia d'Ortó, Ramon Prais; Ba-
llestà, Joan Garaa ; Anseral^ escola 
natioual: Seu dTrgel l . Salvador Ol-
tra; Cas ellclutaf, Ramun Masip; Be
navent, de Ueyda. Josep Carrera: Li
nyola. Teresa Ai^tà i Pere .Sefn-era; 
Borg»<i Blanques. Fraiicesi! Jansà i 
C a i w - Ortiz; Pom. Antoni Cremades; 
Sant" Marti de Canals. Josep Maria 
Larrlera: Civís. Ernest Negre; Caba
nabona. Ramona Albareda; Son del 
Pi . Carmie Pujor: Esplngafreda. Emí
lia Lama rea; Fondaretja. Domènec 
Cans: Calonge de Separm, Josep Das-
quens, 1 Mon:anMt, Emili Garcia. 

Girona 
Cistells. Miquel Traitè; Espolla, Àn

gel Costal i Anna Gispert; Bauyoies, 
Francesc Estartú 1 Rosa Esiariü»; Ra
bós d'Empordà, N. Busquets; Vila-
blaraíx, Oajra Capellà; Vidreres, An-
geis B a r b e r à ; L a Pujol. Franciscà 
Ibísftez. Sant Pere Pescador, mestre 
nacional de nois; Sansalvadof de Via-
ny*. Unís Capellà; Alps, Pere R. Ba
dia» Aigeiaguer, Franci«8 Bisch; 
Vergés. Isxdrf Mac au: Saiu Uorenç 
de U Muga, Rosa Godali. Figueres. 

Pere Armengol; Arbúcies, Remlgi Gar
cia 1 .Antoni Canais; La Bisbal, Ange-
koa Figueroa. 

n C«mi». en la Impossibilitat de 
douar les gràcies, un per un. a tots 
els adherit», els dóna piiblic tasiimonl 
d'agraïment. 

C a t a l u n y a e n f o r a 

PINTORS CATALANS 
Damunt les planes de la popular 

revista dè Bari. «iftimanitas>. l'infa
tigable Màrius Garea parla d>alguns 
dols nostres pintors «Rlacqnístando 
la coscienza escriu — delia pro-
prla dlgoltà e la nducia in migUor 
avvenire. la Catalogaa sí avviva glà, 

j sui flnire sel secolo XHX. a una flori-
, da produzione artística». Despréa 

désnaentar «l'eloquente esempln» d'e 
• l'íllnstre Santiago BusíAol» i de fer 

i un elogi de la «Ponjona» i de la 
I «Dona del Vel», de l^Enric Casano

vas, passa a estudiar la personalitat 
de Xavier noguès. I diu: 

j <rfl Mogués fi è aiffermato^ppiima 
\ con la pitlura à ollo di rifi la «Sar-
i dana» il paesagio <li «Banyoles» e 
, soprstiito «El Mariner- restano forse 

le migliore roanifesiazioni-. Fa lam-
fcé gfans elogis dels seus aiguacforls. 

I Tracta de·près de l'obra d" Joa-
<piim Sunyer i «serio: «In compoòi-
zioni lorgi-í ^ corrertf adopera con 
rara abiliía i toni verdi e sa arres-
tarsi a tenipo su liorlo delia stona-
tura, come ne' suoi paesaggi «A Ce
ret» dhe. senza qualc-fm jt^nxo sa-
piente e aiorbido di finitnra. pote-
vano far classificaré il loio autore 
•fra i pittori futwi-ti: risce falice-
meme ne la figura, corae. ne" quadri 
di «La Pepa-. -E l senyor Cretxeil·, 
•la senyora R ». -La Mens Fontana». 
che lo annn collocato fra i mlgllori 
riiraiüsti íberici». 

iMarius Gàreu també tie paraules 
d'elogi per Joaquim Biosca, algunes 
obres del qual comenta així: <ll suo 
«Dia gris- è una seinpl·lce llnea dl 
casegg'ati atiravers© il «primo pia
no» di im filaré di piante Intristite 
d'alle brume di novembre. Un vlale 
deserto: una tristezza profonda: si 
attende rpiasl l'apparire dl un mn-
*ogllo fúnebre Fra i suoi ritralü. 
fra cul è notcvele. per forza di es-
pressione, çuéllo delia «Morruda», 
eccelle a parer nostro 11 quadro al 
olio intitolado .EI Poeta». 

D ' e s p e c t a c l e s 

El Cfpctrt Barceloní C'Ctbres «íç Sant Jo-
wp. cclcbr/vri •vui, <lÍ*Mbtr, a trc5 qairt» 
de d ma dr la nU, una fimci6 a bcccfic: d'al-
Auaffr parr* dtí Quadro Draminic, represen-
tant-fc el Hrarr» en tra tetrs «Els Moŝ ells» 
i ta cemMia «DW de rebre». 

I.» CniíS d'Autors Andalusos ha obert un 
roncurs per a premiar aoib vahioso* rec alg
una cançó aa4a1u5a. un és oovf l-lcí, un sai
net andalús i una AarMiela ec un acte. 

EL* treballs ban d'éu*x tratneeo& a nom 
dc l'cnlítat oncanilaadora del concorí, car
rer de Mateos Caso, 47, Sevilla. 

D e S o c i e t a t 

Dilluns passa» tingueren lloc a la 
parrequial església de te Purissima 
Ooncepciíi les noces «fé la senyoreta 
Montserrat Casas Sistachs amb el 

í jove (En Josep Servole Prades, i la 
dc la germana d'aquest. Concepció. 

1 aniib el jf.ve maTlor<jul En Francesc 
i Manresa Soclas. 

Signaren i'a«ta matrimonial l'ad-
vical En franeesr Xffviét Vila. En 
iSih'ador -Vinyals En Bernat Prades 
i En Xavier Servole 

E l s inviíais foren cbsequiaití! a n * 
un àtwt n I'Hot*l Melropcflilà. de«-

i pre^ del ijual s'improvisà nn «nimat 

1 1*9 fio ves parelles soníron ^e vtat-
: ge cap a Pçrís i altres poblacions 

estrangeres. 
Els desitgem moltes felkitàts. 

E l conegut artista i aristòcreta En 
Pere Casaa-Abanc* donà una íesa 

i de caiem andailús « la qual assisti
ren uu raduit hombre de ies seves 
relacions. 

Sortiren cap a França i Suissa ete 
comtes de Vilandaga. 

Atrihe le Mal'.jnta la baronesa 
d'Almenar i filla 

A\iat sortir •in <-ap alí Alps, aiuseos 

les senyoretes Llnfsa i Mercè GOell 
acompanyades del oeu netet N'Eu
sebi. 

Surten cap « Cornillas Eo Jcrsop 
Antoni Gayon 1 famíUa. 

?>o a Bareelooa ta marqueta 
de Caaa-Dàvila 1 i e marquesa d« 
Montealí^re d'Anlesüa. 

Els senyors de Oasanova-Ferrer 
surten cap a Sant Carles de la Rà
pita. 

Per a l'enginyer En Josep Roca ha 
estat demanada la mà de la senyo
reta Antònia Vilaseca, filla major 
d'En Marti Vilaseca. 

F I V E 

A i m M m j H l i o t e p e s 

Provincial Arqueotogio. — Obert d* 
les onxe del mad a la una de la tar
da: Capella de Sanïa Àgata. Plaça 
del Ret. 

MunlciDal-. Obert de les dau del ma 
U a la una d« la tarda 1 de les qua 
tre a les set de la tarda. C&sa de la 
Ciutat. 

Musen Pedagògic da Clínctes Netn-
rals da L Soler Pujol.—Plaçs Rea', 
número 10-

—Del Consell de Foment. ,Aragó, 
número M7. principal). Agricultura, 
IniliisTia, Comerç 1 Patologia vegeiaL 
Pública. Tols ela dies feiners, d* dati 
a una I de qualre a sis del a tarda. 
el« dlumengea. 

Especial de Mineralogia. Petrogra 
Ba. pMeontuJngia i Cunqnlltologia. d l 
U S<cleUt de Ciències Nslurali 
«Club Munuuiyenc», Pnuceka. 14. prt-
inar — obert d'ooze a uns i Ja dns 
• • iue de la vetlla. 

D'Arquitectura: Escola d Arqultectu-
ta — Sagon pis de la' UnlvacsUat 

DUlstúrla Natural da ia Uolveret-
tot- Edifici da ia UniversUat 

De la Catedral: l'Iuçs de la Cat» 
draJ 

ArttsUe I .Arqueològic de. B^roelo-
n a — Obert de les nou dei matt a la 
una de la tarda. 

—Eepeciaí de Patologia Vegotal del 
Consell de Foment. (Aragó, aümcro 
t87, principal). Públic- Tots ela dlea 
feiners, de dea a una l de quatre a 
ment 'ambé es pot visitar ela d!«i 
lesUua. 

De la (inlversiíat: Edifici de la UnJ-
versi tai. 

Biblioteca de l'Institut de Flsiolo-
gia(Faruliat de Medicina), espe'.ia. 
lltzada «n Fisiologia . filologia i 

Bloqulmi». tc«s els deies feiner, 
de deu a una. Dies totioa. de o^i 
quarts d'onze a d c luaru d'oa^ 1 

l'^nire Escurslonlsta de Caia|UDM 
iMarar del Parada). — Oberta d, j f 

i da la tarda a dos quart» de nou 5 
vespre. 

Biblioteca del Consell de P M » » 
! gla - Urgell. 187. - Oberta. <i2ri\ 

e 1 del matí. I de 4 a 7 de la tara ' 
Els diumenge*, de U a 1 del man 

! Aquesta Biblioteca és circulant l 
Episcopal: Palau Episcopal. D'CUMI 

a una del matí. 
De la Corona d'Amgó: Carrer 

Corataa de Barcelona I 
De l'Associació de la Premaa V l n A 

(Canuda, 13): De sis a nou de] v ^ l 
pre. ( 

- Institut de Cuitarà 1 Bibhoteal 
Popular de la Dona —De les deu .1 
dos quarts d'una d"! matí. de i^l 
cinc a dos quarts de- nou de la f 
da, els dies feiners; de les deu dgl 
omu a dos quarts de sis de la ,."| 
da. els diumenges. Els dilluns, n 
mall. roman -tancada 

Deia Musaua Artística (esnéclej a , | 
Art)-. Oberta de les deu 5el mau J 
la una de la tarda Museu Arqutu^ 
pic. Palau Re'al dei Parc. 

fi Histórta Natural de l'AcadèmiaI 
de Ciències i Arts: Ramnia del» jv! 
Uidla. a I 

Biblioteca pública de Sant Andreu 
de Palomar (Santa Marta. 18 i M)-.! 
Oberta de les vuit a les oeu del v» 
pre. 

Biblioteca de l'Escola Elemental dd 
Treball tUrgeU, 1S7, Casa BalUó). ,1 
Especialitat en obres d'ensenyament I 
tècnic per a obren. Oberta toij elil 
dlea feiners, de sia a vuit des v«s.| 
p n . 

Provfncls! Universitària. - Ohert» 
Mi doa auai-u de deu del mau a ^ 
quarts de dues de la tarda: Cillfid| 
de la Universitat 

Biblioteca especialitzada en mst^l 
nes tesuls. Escola d'Indústries Tai-I 
Uls de la Universitat industrial Lr 
geli, 187), oberta, d« deu a tíom. | 
Serva; ue préstec. 

De Protoculs: Notariat i. 
Biblioteca de la Cambra de Comti;| 

i Navegació. — Oberta ela dies feiners, 
de dos quarts de deu a una, i j« | 
dos quarts de quatre a vuit; els diu
menges, de deu a una 

Arüs. — Oberta de deu % una it\, I 
matí, i de set a neu del vespre. Pa»] 
seig de Sant Joan. 26, prluclpal. 

Biblioteca del Poble. — Sostliigudt I 
per i'Associació de la Premsa DÜÍU, | 
Canuda. 13. primer. — Oberta a! pil-
ble tots els dies feiners, de sis aiwo 
de U nit, i els íssnus, no diumeaja, 
de deu a dotae de! mati. 

Dei Reial Pairuuoni. Palau dt la | 
Dipulaciú. 
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B I B L I O T E C A T E A T R A L 

H a s o r t i t c l t e r c e r v o l u m : 

M A T I L D E D ' A N G L A T E R R A 
d e l p o e t a F E R R A N S O L D E V I L A 

premiada en e! concurs d'enguany de l'Escola Catalana d'Art Dramàtic. 

U n b e l l v o l u m de 100 p à g i n e s 
P r e u p e r e x e m p l a r : P t e a . l ' 2 5 

C O M A N D E S : E D I T O R I A L C A T A L A N A , S . A. 

E s c u d e l l e r s , 10 b is , entresol , i a totes les bones llibreries. 

F i r a d e M o s t r e s d e S a n t S e b a s t i à 
L a méa important Fira de Mostres 
peninsular i Exposició d'Automòbils 

S a l 16 a l 31 de Jul io l de l » i 3 

Exposició Internacional a la qual 
concorr·.n oficialment els E E . ÜU. 

Mexiratw ï França. 
Varietat de produoes espunyols, 
anglesos, belgne». alemanys, ita

lians, etc. 
El termini d'inscripció acaba el dia 

30 de juny. 

Gran setmana Automobilista i Mo
tociclista de l 31 a l 28 da j a d ^ 
s u b v e n c i o n a d a " ^ f f 
K a r s a a l d c S a n i S c b w b * -
Ssnsacionals carreres d w ^ L · . 
de turisme, mot,.'CÍc!;t.s,amt.»"'e 

Alfons i oon.aVicior.a. 
Importants P ^ « f " S U « . 

Suptrua caravana p-̂ r ' J " P", 
presidida per S. M. el Ke'' 

Interessants festivals estinenoa. Espectacle» de totes classes. ^ í '^ ' i ' jà 
allotjaments. Facilitat de comunicacions. No deixeu de visitar t>ant^ 

D E L 15 a l a i O B JÜZ.IOZ. P R O X O I 

G R A N S E T M A N A A U T O M O B I L I S T A I M O T O C I C Ï ' ^ T 

http://rea.ll-


Í J i V E U D E C A T A L U N Y A Pàg. T j . — D i s s a Ç t é , 16 de juny i « 1 9 2 ? 

VIDA MARÍTIMA I COMERCIAL 
Moviment del P o r t el dia 16 

Iç.OXEU-S ENTRATS: 
n u * espanyol •Maljon·. de Maha, amb 

Vjpoc nornev «Trudocrnsl, dc Swan*», 

fípar esponjà «Balrm, d'Eiriis», «mb 
gentrul i 10 pasutUcrs. 

Vapor atu<W- •Cibrt OUul», d* Catxlir, 
«b • 
y4por belga «Uronim, de Corunya, amb 

.-rpi general. 
ras r̂ espanyol «Maria», de la mar, amb 

^pvlébot espanyol «Pnerto de Alcn*lat, 
l Uaiena, aiib la l 
f í ISELLS DESPATXATS: 

_ círraí» ceaeral-óHli A 
espanyol «Jooqnfa del Piélasos, amb 

w Seneial, cap a CAdU 1 escale» 
Pi.'.rbot espanyol .Vencedor», cn lla»t, 

a Cberchcll 
kuXEÜS SORTITS: 

.mx espanyol «Balear., amb cirrega ge-" 
Li cap a Eimsa 
Tvapor espan>-ol «Joaqnln del Piílaso., amb 
Wrega general, cap s Cèdií i acales, 

.-.< eipaujol • ... Seaarra», amb 
Ur^A general i CJH •• •., cap a Las fal
lo i ecale». 
[Tapar espanyol «Cabo Santa Pola», amb 
Wtrt» general, cap a Bilbao i escalev 
I Tivoc <kpBnyot «Rc>- Jaisoc I>, amb cj i -

gi genera), cap a Palma 

COXfERBNCL·V ÏNTERNI AClONtUL 
I A MOSCA O E L,C!LrV!ERt\ 

I Pel maig de l'anj- pa<9at. en la si -
^na Asseínl/lea de ITnsiltut Interna-
liúnal d'.íçrlcuteura de Roma, s'auor-
a, per iniciativa de la Delegació es-
iiayola. la wimiO d una Coníerèn-

L de caràcter internacional per a 
|utudi del flagell de la mosca de l'u-
ivera que laots perjudicis ve causant, 

ilt especlatoent en iota la zona del 
lilerraui oc es coure ua ToUva. 

jHavant raijot Espanya la delegació 
î aell Centre perquè se celeibrés 
Coiderèiicia aqui. es notneoà pel 

Inisten Uc Foment Va ComlòSló or-
|laiisaicra 'sola la presidència del 

a» de MoQU>r»és. vice-presldent 
l'Iasüiut Intemaciwiaà d'Aigrl-

Itura. 

Hâ -emt-se fet pel Ministeri de Fo-
*m les oportunes invitacions, han 
oiastat adberint-se a In Comferèn-

|a. i nomenaot delegats especials, 
aca, Itàlia. Portugal i Grècia, (jue 
unió.déls delegats tècnics uome-

hts pd Ministeri de Foment, s'ocu-
W a de tan important estudi en la 

Coníeríncia, la qual es reunirà eí 
dia 18 de factual. al Mlmsten d» Fo-
ment. 

Com que en la difa Conferència s hi 
aportaran els importants aniecedems 
setore apiest assumpie, reuní» en 
l'Institm ImernaciOí»al d'Agricultura, 
de Rama. no sï ia d*> dubtar de la im
portància qoe podran' tenir els eeus 
trebeíls per a la riquesa olivaifra 
mundial. Sols a Espanya Ja es cai- ' 
culen. per 'les dades oficials deVs ser- | 
vels agronòmios r»}gionals, en molta i 
milions de pesseles les pèrdues oca- ' 
sionade» per aquost terrible flaigsdl, 
açaests últims anys. 

Per a ussistlr a la dita Conferència, 
iortl ann passada en l'expres de Ma
drid l'englnyei director de la Reial 
BMacio «le Patologia Vegetal de "Bar
celona, st-nyor Guülen Garcia, un dels 
delegat* lícnlos en l'esinentada Con- j 
ferència, i demà ho -farà e! director de 
! Estació ÜIWarera, dc Tortosa, «enyor 
Agulló, els iríftalls dfl qual ecftft* la 
mosca de loltvera. són coneguts. 

LA -CASA D AMERICA 
En la sessió ordinària celebrada pel | 

Consell de Govern de la Casa d A-
toèrlca. després J'examlnar detalla
dament les conclusions del recent 
Congrés del Comerç Espanyol! a Ul
tramar 1 concretar els termeg d'un 
Informe al Govern sobre les de més 
urgent realització, dedicà especial i 
atenció a l'estudi del procediment i 
adequat per a donar realitat a un^ • 
disposició legislativa d'estlmuls d i -
retteg a l'esporiació. acordant, per ' 
unanimitat, rscomenar al Govern 'Ja ! 
pròrroga de la base vuitena de la ! 
llei de protecció a les indústries, ae 
1917, de desgravació tributària de les 
manufactures nacionals exportades, ; 
modificant, però, el text de la base 
de referència en el sentit de basar 
l'aplicació del sístetma uo sols en el 
fel de 1« sobreproducció, sinó ea 
el recàrrec dels preus per efecte dels 
gravàmens tributari^ i de les tarifes 
de transport, o en la competència 
amb productes similars de països de 
moneda depreciada, i donaut prefe
rència absoluta als slndicatg de pro
ductors l comerciants exportadors, i a 
l'exportació als mercats d'Amèrica i 
d'Extrem Orient. 

Segtlidatnçnt ocordà el Consell re
querir e* Govern per a l'estudi im
mediat de leg conclusions del Con
grés Nacional del Comerç Espanyol 

l e n t r e C o t o n e r d e B a r c e l o n a 

iwoRMAOtd rai-RORlrroa 
T E L E G R A M E S O F I C I A L S D E L DIA D'AVUI 

Uverpool 

nible . . . 
futurs: 

. « r . . . 
[Wf. . . . 

Tano* 
anterior 

16.74 

15.07 
13.57 
12.aí 
12.78 
00.00 

Obrlmaat 

00.00 

14.95 
13.49 
12.R5 

N. 
OO.i» 

Bagoa 
talo» 

16.61 

15.11 
13.54 
12.f6 
12.6S 
00.00 

Taroer Qnart 
( a U g r a w taleg 

CO'X 

00.00 
00.00 
00.00 
00,GO 
oo.co 

TAJICA 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
00.00 
co.oo 
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COTITZACIÓ ÚNICA DEL COL-LECI 
VALORS A TERME. — Al mati, 

i a fiS'SS. Alacants a 7ÍÍ 

D'AGENTS DE CANVI i BORSA I E L MERCAT 

Norda a 68*711 

L L I U R E DE VALORS 
1, a la Sala de Contractacions del Casino iMercentil, o fi de mes: S'opera de 
^ o5 1 a 7i:·ó0, Urenses a IHMO i a :9'33. i Madrllenra de Tramvies a iM'SO. 

deeS'dS a 68-75, Alacants a 7i't;0, Oren-
Felguera a SStiÜ. Trans\-ersal de 170'50 

., iy, i Regadins de l'Ebre a 22·50 i a 22 75. 
co °-arr,e"' ,,8S·I0· - A,1 Casmo Mercantil, de dos quarts de cinc a les duc de la tarda, o fi de mes: S'ha fel de N'ords 
68 to, Andalusos a 59'WJ. Orenses a 19'10. Hates a -19 (10, Felguera a 58'»5, i Madrilenya de Tramvies a 94'5U. 

DIFERENCIES DE LES OPERACIONS A TERME 
De la tanca d'ahir a les cinc de la tarda a la d aquest mati, es baixa 010 de Nords I d'Orenses. 
D e la del matí, a la de les cinc de la lerda d'avui, es puja OMO de Nords, O'OS d'Orenses, i de Madrilenva de Tram

vies no hi ha variació. ' 
COTITZACIÓ DE MONEDES ESTRANGERES 

Francs, « í 'P^ suïssos. lii '^O; belgues, 38 95; lliures. 31*15; lires, 31*35; dòlars. 6*75·, marcs, O'Ol, I corones 0*0125. 
AL COMPTAT. COTITZACIÓ DE VALORS NO INSCRITS ENCARA EN EL BUTLLETÍ OFICIAL 

Barcelona Tractiorand Liglit Power 7 " u , « l í ' i l» , a ICO'OO. 
Barcelona Traciion and Light Pov.er 7 \ , pref., a 1]0'75, 
Barcelonesa de Navegació I 112 0|0, - a 32'CO. 
Company Espanyola ue Colonització 60U * B96'5(V 
Foment d'Obres i Construccions 6 0|01 * a HS'CO. 
Municipis de l'Exposició 6 per ICO, a ü9'00. 
Ferrocarrils de Catalunya 6 "i,,, a 93'S5. 
F. C . Cremallera de Montserrat 6 0|o, a P9"00. 

Obligacions del Tresor Espanyol 4 H2 oi0, • a 100*35. 

Grans Molins Bascos 6 0|0, a 93*75. 
Mines de Potassa de Súria 7 "lo, * a 99'50. 
Gran Metropolità 6 0|0, • a 99*65. 
General Tramvies de Barcelona 6 "I,,, ' a 100*50. 
Hotel Rit/ 7 0|0, • a 95*00. 
Ajuntament de Sevilla 6 o|0. a 95'73. 
Productes Pirelli 8 u|0. a 96*75. 
S . A. Colònia Güell 6 o|0, • a 94*35 i 94*15. 

(Reproducció del Butlletí Oficial) 
Canvis estrangera 

Fnrúi xec . . . . . 
Londres, xec . . . • 
Berlín, xac . . . . 

(ona xec 
'ito:na. xec. . . . 
Uèno.-». xec. . 
Knricli. xec 
Nova York. xec. . 

Dcutoa Estat 

Interior . A . . 
» M . . 
• e . . 
• u . . 

K . . 
• K . . 

a m . . 
Ext rlor A . . 

» U . . 
» C . . 
• U . . 

| : : 
» o i ir . . 

Amortit. 5 °|, A . . 
» U . . 

C . . 
Amortir 5 0|v 

1917 

1 
F 
v 

B 
C 
D 
E 

Fres. v. jnlioi 
» r. . 
» • T . gfaer 
» T. . 
» T. febrer 
» T. > 
» T. octubre 
» T. » 

3. de Emls. D 

I K S A. 
1&23 B . 
1*21 A. 
V.rH B. 
192t A. 
I0U B. 
1923 A. 
a u B. 

E s t r a n g e r a 

JèJuloa Argenunose1»!,, 

42 95 
ÍI·IS 
0-0 1 
801 

31 3S 
•37'0O 
121'30 

9'76 

71-85 
71-70 
«res 
n-M 
71-60 

•71'25 
7125 
es oo 
88'ao 
87'00 
aauu 
87 30 
«7 35 
88 SO 
U't» 
95-45 
86-46 

•85 20 
•95'26 
ss-ts 
95 30 
95'20 
95 35 

•95'90 
•M'M 
•86'45 

IM'H 
•lUOM! 
KJil·lO 
102-10 
102-00 
101-35 

•101-70 
moco 
srss 

2'38 

AJuntemenU I Diputacions 

Mnnlclpl seirestre. 
» 19wi. . . 
» 19Uï D . 
» 191* B . 
» 1912 E . 
"» 1912 F . 
» líU.t U . 
• 1918 B . , 
» 1VU B . 
> 1918 B . , 
» 1919 B , , 
» 1920 B . . 

„ » I9ÍI 8 " J . 
Eixampla 189» . . 

• I9U7 . , . 
• 1913 . . 

Hons Kfcfcrma . . 
Diputació anlignos 

• 11 . . . 
» C . . . 

Maneomaniíal 1916 
» . 1920 

Oir» CrWIl Com. 

•81 00 
•80-65 
•79 25 
•79-75 
•M'M 
•74-50 
•79'7S 
79-65 

•78-7' 
79-50 

•73 75 
•79 25 
28-75 

•97-25 
•91-50 
•M M 

sa n 
79-85 

•79 25 
•79 00 
75-83 
ISSO 

•74-75 

Obligacions 

Fort do Barcelona , i 
. de Melilla . . . l ^ SS 

Port d« S&vílla . . . S t H 
Fort UiJOn Mosel . . I I " *0 

Ferrocarrils I tramvlae 

JKord Egpgnyal.·s. . . 
» » 2.* a. . . 

Pamplona 
Prioritat 
Aftúriea 1.* hipoteca. . 

» * 
> S.' » . , 

LlevJa a Reos . . . . 
yufali.·aa Segòvia . . 
l·lflpcuinl.s Alrnar^a . . 
Almausn n València nd. 
... * _ * no M.ne» Saut Joan . Alsaxua 1 Sant Joan . . 
Osca n Frani.-a. . 
Kord eípocial 6 •jo. . , 

•S5-2S 
es-is 
63 50 
66-65 

•63-75 
6V8S 
61-60 

•66 50 
76- 35 
76'50 
64'50 

•46 00 
66-75 

•84-23 
77- 35 

•101-65 

Alaennt 1.* hipoteca . 
9.' . . . 

• 3.» » . . 
» A 
» B 
» C . . .- . . 
• D . ' . . . . 
» E 

Q . . r . . 
» França 1884 . . 
• . • ina . . 
» Directes , . . 

Orense A. B. C". . . . 
» tí. i II. prior. . . 

SI. Càc. i Portu(tal.50lo 
M. Càc. 1 Portiutal, var. 
Olotatiirona . . . . 

» . 2.* hipoteca. 
Andalusos 1." 8 . . 

» S." » «lo . . 
Aux. F . -C . Besain . . 
Qral. Trainv. 4 "lo . . 

' . • 5 °l0 . . 
Tramv. Ht. Audreil . . 
F.-O. Sarrià B " l , . . . 
Comp." F. C. Caialnura 

. l i . F.-C. Catalans . 
T*ncer a Fe7 R . . 
Tramvies Sevilla 8 "r,, . 

60 25 
Í9-30 
69-60 
94-79 
77 00 
72 35 
69-35 
77 65 
88 25 

101-60 
• M uo 

63-85 
53 25 

• 37 25 
63 00 

• 90 00 
• 34-25 
• 68 00 
• 85 00 

54-25 
M-75 
H 35 

• 79'50 
• 93-75 
• 74'78 
•1B3'25 
• 91-75 

9815 
• 98-25 

j «98-50 

Aigua, Gas I Electricitat 

Barcelonesa Elect. 1900. 
» » 1907. 
» » 1912. 
» » is;3. 

6%. 
5 la 
6 «to 

Alcfles Barcelona 
Catalana O u E. 

» P. . . . 
• O 6 1 . . 

» » Bons . . 
Mallnnin'ma d'Elec B'u 
tnergla Elèctrica 5 "lo 

« » 8 "lo 
Bons Energia Elíc 6 "u 
Klèctrica Cinca 6 °|o. . 
Frod. Forces Motr. 6 "l» 

• » » 7 "lo 
Coustrucciona Elèc. 6 "I» 

• 97-50 
83 75 

• 88 25 
• 84-50 
• 98'83 
• 87'86 

98-65 
75-50 
75-15 
63 03 
90'85 
88-50 
88 00 
96-50 
93 35 

• 92-75 
8'-00 
9.--O0 
81-75 

NM«4IBS Llerant 8 
Utsp. Amer. d'Ele.fi·to 

« « » Dons. 
Coop. Fluid Elèc. 8 

Vàries 

Transatlftntloaí·L,. . 
6°r0. . 

„ -» eioiMB 
Canal UrgeU. . . . 
Ç - Q. T. FUiplues 1903: 
Asland 6 "u . . . 

• l ' U 
Foment dObroaS·'to . 
Carbons Herija . , . 
B. C. C. Regants Ebre. 
Continicció Naval Bons 
Conat. i Paviments 6"L 
General Begadlta 6 «i, 
Mocnnlca Vellnt«raG0i0 
A. í orus Ançlalnsi» B " l , 
Tenerl» Moderna 7 »u . 

Accions Banca 

Banc Barcelona pte». . 
Banc d'Espanya . . . 
Banc do Terrassa . . . 
Crèdit i Docks . . . . 
Banc Ulsnano Colonial. 

Vàrle* 

Uajajoaa Gas F 6 "i,. . 
C. llisp. A. Electr. s. A. 

. * s. B 
HnllM-a Espanyola . '. 
Espanya ludas'trial . . 
General Telèfons . . 
Peninsular Telèfons. 
Hotel Kltz 6 - l , . 
Anònima Cros 
F . - C. Nord ptes. . 

> Alacant ptes. , ' 
• Andalusos . . , 

Estrangers 

Banc E. Rio Plata. . 

94 00 
100 00 
11V75 
93-25 

M'H 
lOfl'SO 
103 25 

• 66 63 
• 93 50 

95-75 
101-50 

• 83-75 
• 6650 
• 86 00 
•100-25 
•100 CU 
• 34 00 
• 88 00 
• 94-08 
• 97 00 
• M'M 

m ' n 
•548 00 
• 8'S0 
•171-00 
•342 50 

• 85'25 
•282'00 
•332 0-1 
iro oa 

•16100 
90-00 
87 00 
72 05 
iO'OO 
13-75 

362 00 
• 59 85 
1 8 

240-03 

F i l l s de F . M a s S a r d à 
20. Rambla del Centre. SO 

VALORS — CANVI - CUPONS 

l * l e x a n d r i a 

l,ur»- Ashmouni 

Sakellaridie 

Jv.uy 

30.45 

JnUol 

Octubro Jumel 

28-50 Mu l io l . 
Sovombra Nbre . 

31.85 

Taaea 
«ntorlor 

15X6 
1S45 

Obrlmons 
aval 

OO.'X) 
ÜÜ.üO 

A n u n c i s O f i c i a l s 

"AM c a 

00.00 
00.00 

j ü ^ a Y o r k 

.^Poniblo, . 
Futurs: 

P A 
lubre" * í 

Pner . 

T a a e a antarior Ofcl l faat • » • ! 

28.40 

27.18 
24.54 
24.00 
23.72 
23 62 

CC.D0 

27.10 
24.45 
23.b3 
23.62 
23.61 

BegOB 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
00.00 
00.00 

TAMGA 

00.00 

00.00 
0U.U0 
00.00 
00.00 
00.00 

Í J l ^ O r l e a n s 

28.50 

27.13 
23^8 
23.50 
23.38 
23.24 

Cbrimant a m 

00.00 

oaoo 
00.00 
00.00 
00.00 
00.00 

oaoo 
OCMXl 
00.00 
co.co 

T A S C A 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
00.00 
0.000 
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• Bis valors assenyalats amb astrriic no has tiomt cotlliadó. Deixem constatat l'àltlm canvi • gaia dd Ik-gidar. 

BimníiniimtuiiMimiiin^ 

a Lliramar. referent? a l'estipulació 
•Je tractas de Comerç i mutualitat 
de serveis amb les Revúl'^iues d'A
mèrica, demanant que es completi ia 
comissió dé tractats umb persones 
concLtedores del problema econòmic 
Wspano-americ;à. que poden encarre
gar-se d'assessorar i eslimiular els tre
balls de la comissió i Oèl Govern en 
aquest aspecte de les relacions Int^r-
naclonals. 

S'acordA al mateix temps signifi
car a la Companyia Transatlàntica 
la gratitud de la Corporació per l'es-
labllmeni de lej lüües Je navegació 
al Pacífic l ais països d'Extrem 
Orient, oferint el concurs de la so
cietat per a l'organització de mis
sions comercials que estudiïn le^ cir
cumstàncies actuals d'aquells mer
cats. Seguidament es deiegà el direc
tor de la Casa per a fortnalliiEar dic
tamen sobre l'organització del crèdit 
al eomerc exterior Després d'haver | 
exanuuat el R 0. de 18 de juliol 
de 19S pel qual Espanya acordà 
coUaborar aam Itàlia per a I tsiesa 
d'un cable telegralk amb les repú
bliques sud-amerteanes. en la nego
ciació del qual acord intervingaé efi
caçment la corporació, acordà el Con
sell recomanar al Govern 1 als centres 
bancaris l productors 1 exportadors 
del país el compliment íntegra d'a- i 
quella disposició, secondont, de con
formitat amb cLg acords del Congrés 
del Comerç Espanyol a Ultramar, a 
la Companyia Italiana de CaMes Sub
marins per a l'estesa del cable Ro
ma, Màlaga, Les JPaüpes. Rio da la-

neiro. "Montevideo i Huenos Aires, 1 
la participació flnanclera d'Espanya 
en l'empresa, en la mesura necessària 
per a poder utilitzar com a propi 
el nou Instrument de comunicació I 
transatlàntica. 

Imposat, el Consell, dea R. D. del | 
ministeri del Treball, Comerç 1 In
dústria reglamentant el funcionament 
de i'Insitut de Comerç 1 Indústria, 
acordà significar al ministre del ram | 
la satisfacció de l'associació per ha
ver vist respectada en l'Institut del ' 
qual forma part la Casa d'Amèrica, 
la secció de relacions hlspano ame-
ricanes, proposada per la corpors- { 

EU Consell entrà després al despa'x ; 
dels assumptes dVrdre interior, acor- i 
dant fer constar en acta la seva gra- i 
tltud al director de l'associació pels 
seus treballs al davant de la secreta
ria del Congrés del Comerç Espanyol 
a Ultramar 1 kg seves gesilons per 
a aconseguir les RR. OO. dictades 
pel ministre de Finances, aplicant 
la segona columna a les procedències 
de lea Repúbliques del Panamà, Do
minicana i Haití. I reduint l'impost 
d'embarcament l desembarcament de 
viatgers 1 fent constar el sentiment 

1 de i a corporació per la mort dels as
sociats senyors Simón. Salvat. Uuls 
Espasa i Joan RoseU, 

COMPANYIA D E L S CAMINS D£ 
FERRO DEL NORD D'ESPANYA 

E n el sorteig efectuat avui davant 
dèl notari de lHUustre col·legi i Dis
tricte d'aquesta Cort don Motiest 
Conde i Caballero, de les acciona 
corresponents al venciment d'el pri
mer d'agost pròxim, han resultat 
amortitzades les següents: 

tífiia de U e y d a a R e m i Tar ragona 
768 accions. 

Números: 5.491 a 500, 12.501 a 600. 
13.801 a 900. 22.101 a 90. 24.601 a 43, 
24.673 a 700. 31.501 a 89. 31 591 a 600, 
32.501 a 600. 40.501 a 33. 40.535 a 45. 
M).548 a 600 i 41.101 a 200. 

Els posseïdors d'aquestes acciona 
podran efectuar el cobrament de le» 
dites accions des del primer d'agost 
del present any als llocs següents; 

A FRANÇA, conforme als anuocts 
que allt es publiquen. 

A MADRID, al Banc d'Espanya 1 
les Oficines de Títols que la Compa
nyia té tnstaUades a la seva estacid 
del Príncep Pius l al Palau ife la 
Borsa (LeaKad. 1). 

A BARCELONA, a l'Oflcina de Tí
tols instal·laria a l'Estació del Nord. 

A VALEJKilA, a IKWcin de Titols 
que la Companyia tó InstaUatía a a 
seva estació. 

A BILBAO, al -Banc d« Bilbao. 
A SANTANDER, al Banc Me iran-
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UI 1 Banc de Santander. 
A VAÍX VDOUD, LLEO. SARAGOS

SA 1 SANT SEBASTCA. per los Oft. 
cines de iJüxa que la Companyia uè 
a les seve» respectives estacions. 

per üKlan. u les AgncU»» i corres
ponsals del Banc Espanyol de Crè
dit a tots els llocs no expressats 1 
per totes les sucursals del Banc d'E»-
pnnyu. 

Mii'lrid. i de Juny ide líf23. 
El t·-cr.·uu-i general de la Campa-

Dyl»! Ventura CenzàMr. 

COMPANYIA DCLS CAMINS DM 
FERRO DEL NORD D'ESPANVA 
Eo «I sorteig efectuat a\TH davant 

Ai] notari de inuustre QoÚegi i DW-
tricU d'aquesta Cort dem iM£«le« 
rende 1 Caballero, de l̂ a obligacíon» 
corresponents ul venciment del 15 
d'agost pj-uxim, han resultat amor-
Utzades les següents: 
/.fnta dc Barcelona a Alsàsua i a Sant 

Joan de les Abadesses 
?600 obligacions especials tüpotee*-

rtes: 
Número»: 1C.WI a S00. 23.101 a 200. 

.'7.101 a USO. 38,001 u 100. 40.001 a 100. 
£.801 a 900, 4a901 a 47.000, 48.001 a 
100, 78.901 0 79.000, tlO^Ol a 700. 
130 401 a 000, 123.001 a 100. 133.401 a 
500, 138.701 a 800, 143.101 a 800. 145 301 
a 400, MB.aU a 300. 158 101 a 800. 
154.801 a 900. 1S7.701 a 800, K8 901 a 
1S9.000. 182.901 a 183.000. 186.301 a 400. 
msoi a 400. 190701 a 800 i 193101 a 
Ü00. 

U n i a i e Ttaleta d Bi lbao 
800 obligacions especials hipotecàries, 

Nihneros: 8501 a 300, 60.801 a 900, 
GO 301 a 400. 74.701 a 800. 77501 a 600. 
m m a ooo, 95101 a soo 19e.an a aoo. 

Sis posseïdors d'aquestes obligar 
rlom podran efectuar el cobrament 
de les dites obligacions des del 15 
ragoet del present any, als llocs S Í -
gftentfi: 

A Hü'W.VV conforme als anuncis 
ipie alli es publiquen. 

A WADHf D, al (Banc d'Espanya I 
las Oficines «je Títols que la Compa
nyia lé mstaHades a la seva estació 
del (Príncep Pius i al Palau <te la 
íiorsa (Lealxad. 1). 

A BARCELONA, a l'OBcina de Tl-
tdls Instal·lada a l'fistacló del Nord. 

A VALENCIÀ, a IVOflcin de Títols 
que I» Companyia te InataUada a la 
seva estariò, 

A BSBAO. al Banc de Bilbao, 
A SANTANDER, al Banc (Mercan

til I Banc de Santander. 
A VAXI.ADOL·IO, LLEO. SARAGOS

SA I SANT SnfiAcmiA. per les Ofi
cines de Caixa qne la Companyia té 
a' les seves respectives estacions. 

per lilttm." a les .Agncíes 1 corres
ponsals del Banc Espanyol de Crè
dit a tols èls llocs no expressats i 
per totes les sucursals del Banc d'Es
panya. 

Madrid, 4 de juny tíe 1923. 
FJ «erretori general de la Compa

nyia: Ventura Gonzàlez. 

INGRESSOS de la Companyia dels Camins de FeFro del Nord d'Espanya 

SOCIETAT ANÒNIMA 
«ELÈCTRICA DEL CINCA» 

Amb subjecció als artk-les 17 1 19 
dels Estatuts socials, es convoca els 
senyors accionistes per a celebrar la 
Junta gíneral ordiu ària. prescrita per 
l'articls 14. el dia 23 del mes actual, 
a les cinc de la tarda, a la Plaça de 
Santa Anna. 16. 

Barcelona. 1.1 dp juny de J923. — Pe* 
A. del C. d'A.-, el Diiactoi-Gerent, I. 
Mapsano. 

C a n v i s f a c i l i t a t s p e r l a 

B a n c a M a r s a n s , S . A . 

B O R 8 A O E M A D R I D 
100 per interior, comptat 71'75 

» fi mes OCOO 
» fl pròxim..- rjO'OO 

Amorflt78ble 5 per 100 (1920).. i)5'25 
Banc d'Espanya '598'50 
ArrenJatèria de Tabacs 244'ClO 
Stat. < Sucr.'-Obligacions üCOO 

» » A c preferides S i l» 
» » » ordinàries 38'50 

Francs 42'95 
Uiure».- • . 3l'Os 
Banc Espanyol Río Plata 244*00 
Ccüules hipotecàries 88*95 

B O R S A DE P A R I S 
4 per 100 loteriur Espanyol ÜOO'OO 

» 100 Exterior » OÜO'OO 
Accions Nord d'Espanya OOü'OO 

Alacant COO'OO 
•• Andalusos 000 00 

Renda russa 5 per 100 OOü'OO 
« 4 Ip per 100 OOO'OO 

Brasil 4 per WO K·o 00 
Baoc Espanyol Rio Plafa 600*00 
Renda tranccsa ̂  per 1ÚQ 57 75 
ACÒOB8 Rk» Tinto , 2.705 

L Í N I E S 

Madrid a Irtn i els seus ramals. 
Alar a Santander 
Saragossa a Pamplona i Barcelona 
Tudela a Bilbao 
Almansa a València 1 Tarragona, 
Astúries. Galfcla I Leún. . . . . 
Villabona a Avilés. . . • . • 
Claflo a 5?U> de Bey. . . . . . 
Ueyüa 3 Reus 1 Tarragona. . . 
Sant Joan de les Abadesses. . . 
València a Utlat 

Tota la xarxa. 

QnUOmelret 
en 

explotació 

909 
139 
773 
248 
524 
741 
21 
22 

103 
112 
SS 

3.631 

Xngtvmo* deU d i u a l «J 31 d» xaaljr da 

1933 

3.051,376'48 
246-93Ü'63 

1.323,758'27 
606.7e4'8e 

1.K1.3&572 
l.489^73'65 

47.5I4'56 
46.S63'0·2 

181.313*41 
2tE.240*Ül 
36.248-50 

8.834.420-16 

1033 

3.184.441 '70 
269.50&'44 

1.303.337*81 
67a903 83 

1.6!f9.9e4·96 
1.311.305*59 

34907-89 
19.810*16 

!tí7.US6'69 
191.472-43 
37.21ò;60 

8.764.906*37 

S l f a r i n o i * 

+ 

133.085*22 
22.577 81 
20.4-20-48 
26.8üO·8S 
81.o99·24 

17S.567'78 
10.606'67 
27.144*86 
8.675*28 

10.767-56 
934-05 

f u r i M n e èit» da l .ar da gaaar a l 81 da mals 

1S33 

43.I02.647·57 
3.007.047'36 

20.370.024*52 
8.&i2.979,69 

21.043.597*82 
19.025.176*61 

631.221-57 
455.531-29 

2.45tí.£t?4'09 
2.552.07Ò-91 

537.277-60 

+ 49.513*59 121.485.447̂ )3 116.854.32076 

1833 

41.9P3.90riO 
3.IOO.ie9'93 

19.567.251*95 
8.350.62r93 

20.305.<82·75 
17.838.211*57 

580.269-00 
292.216*39 

2.C81.84575 
2.463.478'95 

550.891-44 

Sl fa réaaU 

+ 1 

- - 1 

4-

i 

.I48.748'47 
93.I22'57 

802.772·57 
242.357*78 
733.135-07 

.2S7.965,04 
50.952*57 

163.314*90 
163.314*90 
85.018*34 

+ 4.eoi. lae·a? 

Barcelona, 15 de juny de 1923. — El secretari del Comitè. Alfred Pnator 

P R E M I D E L ' O R 
(Preus de compra) 

Alfons 125*50 per cent 
Isabel 129'0C » > 
Unces i mitges uocea 125*00 > » 
Quart d'unça 125*00 > » 

llI6d'unva 125*00 > » 
Francs 125-00 > » 
Dòlar* 6*475 » < 
Lliures 32*00 > » 

C a n v i s f a c i l i t a t s p e r l a 
C a s a S o l e r i T o r r a Q . * " 

PREUB OE COMPRA 
BitUetr Francesos, 4375 

> 
> 
> 
• 
» 
» 

s 

* 
> 
» 
» 
» 
» 
> 
* 
s 
> 
• 
> 
» 
t 

» 
s 
> 
» 
» 

Anglesos, Sl'OO 
Italians. 31*10 
Belgues, 3673 
Suïssos. !2rc6 
Portuguesos, O^S 
Alemanys, Q-QI 
Austríacs, 0*01 
Holandesos, 2-30 
Russos, O'OO 
Grecs, 0*00 
Suecs. 1*70 
Notueca, I t S 
Dinamarca. l'IO 
Romania. 3*00 
Turquia. 3'ó0 
Estats-Units, 6*69 
Canadà, 6'50 
Argentins, '2'35 
Uruguaià. 5*25 
Xilens. O'riO 
Brasilers, O'óS 
Bolivians, 175 
Peruans, 24,00 
Paraguais'O'lO 
Vanezuela, OO'OO 
Japonesos, 2'90 
Algerins. 4175 
Egipte, Sl'OO 
Filipines. 273 

Els catalans a Lourdes 

A S S A I U S Q B U S a^vr ics 
i' - .. diumenge," dia 17. lú bauri 

aísatg general dels càntics dels pele
grins. E^ de desitjat que hi assisiei-
xia to« eis que els signí poesKde 
a^sî l ir-bi. En les grans manifesta
cions d« Uourdeí» tots eig que en for
men part, s-Jiau d'unir a les oantü-
ries, )• , quals sòn. ner .i.rho així, la 
coits i ma çxpKseúü uele nostres senti
ments en les processons Eucartetl-
qufi- j Matiaoeis que tenen Uoc toia 
els dies als voitaui.» del íamús san
tuari. Eu aq-uesl hi tnlbaiem fidels 
d'altres països, (ote «üls gecman» de 
le. i h«m de vefler unir a llurs veus 
les nostres veus, perquè acoblats es 
produeixi uqutíll espectacle xnerave-
Uds qui) Ianles vegades hem preseu-
dat a l'entorn de la gruta de les Apa
ricions. 

iVls que van s LounJes par prunera 
vegada, cal dlr-íoa que. si no han 
après els cant", en trtybar-s« en aquell 
santuari, en sentiran una forta re
cança. Anant als as^aigí de diumen
ge, es trobaran preparats per a par
ticipar duna maiifra més intima 1. 
par tant més açrradafbK d'aquelles 
dolces «noci·.nii d^ fe i de caritat. 

«Is assaigs, tal com tenim dit. tin
dreu Uw demà, a les onze del 
matí. a resgWsía del Palau, l a les 
quatrp de la loivla, a la pariNiqula de 
Sant Francesc de Paula. 

AiDVBRT»CEKTS IMPORT.VNTS 
S-han pvíblUcat d * següartis ad%'er-

IxnentB, que ban de tenir presauu tots 
els pelegrins: 

Prrtner. com que és fàcil que, com 
passa sofc-art, s'ba^ln de modificar les 
horts aesanyatades per ais acses de 
la pgingitnarté, coavé que eí^ pele-

grins llegeixin, tots ale diei. rfs 
anuncis religiosos a la taula dpls 
rtfspentlue hotetŝ  a les portem del 
Santuari t u l apüastra de les ar
cades qne obreu el pes de l'esplana
da d al Rosari al cami de Oa Gruta. 
En les reunions de pelegriní: tamdbè 
s'anunciarà tots els à e? el programa 
i horari dal dia següent, 

Bearo Totes le* captes que es fa
cin « LoiBdtti en els acte» de la pele-
grinacló. encara qu^ leç facin perso
nes çue en fonmln part. van destina
des a l'Obra de la Gruta. 

Tairibé lHospítalitat oíeraix cada 
any una bona almoina al Santuari 
per a le.<! daapeses del« a-ctes de la pe-
legrlnacl*. 

Tercer. Jï» moJt coavaníent q,ue sí 
algun pfiegri desttja fer a lgun obse
qui al? malalts hospitalItEats, s'enten
gui per a això amb algun dels senyors 
de la Junta: 1 es prega que sense 
aquest requisit, s'abstinyuln els pele
grins delg esmentats obsequis durant 
In peíegrinacló, 

Ouart. Es recomana a la devoció 
i caritat dels peUegríns l'Hospitaii-
tat. la qual voldria atendre cada" 
dia més el .-• r, , dels malalts; i els 
que vulguin ajudar a tan laudslhle in
tent, podran remetre les aimolnes al 
reverend director espiritual o als se
nyors de la Junta. 

Ücquè Se suplica a les senyoie; 
que observm la més indísouttble mo
dèstia en el vestit, amb la qual cosa 
atrauran sobre seu 1 els seus, i par 
tlctdannent sobre els pobres malalts, 
els favon de le madestísslma ÍWflye 
Ataris. 

Sl«è. EU senyor,* pelegrins tenen 
dret a rebre gratis, durant un any—-
"n català o en castellà — la ptíblka-
cW «JUíurdes». de rHoppitaUtat, l 
ee',l« prega que ei no la reben opor
tunament rectMiquin la direceid per al 
frametlment. acudint a la llibreria 
tT,a Hormlga de Oro», 

Faran obra accepiatole a la Ver̂ re si 
la pmpagaen. entr» les petíones de 
llur relati*. 

C A L RBOÜOJUP. BUS BITLLETS 
Dijous començà el despatx de bit

llets dallnltus. i amb aquest motiu 
les oitlclnies de la Hospitalitat es van 
venre concorregudÉsaimes. Anrui ha 
succeït el mateix. 

Però. cal libservar que elí bitllets a 
de?patxar sòn mto de tres mil t. per 
uní, es precís qu? els pelegrins s'a
pressin a recalílr-ios. 

lEs aquesta una feina que no es pot 
deixar per darrera hora. i menys ert-
guany que el nartíbrf, d'inscripcions 
ha estat tan crescut. 

(La Jimta espera que avui passaran 
per les iTflcines la majoria dels pele
grins í que per tot dfihins es podrà 
deixar aquesta 'tasca ertllestlda. 

Ctr, dimarts i dimecres es necessi
ten per a enllestir altres treballs, 1 
•-ausarla una nertcibadò que aquells 
dies encara s'hagués de treballar en 
el despatx de WtnM.í 

SON SIAlULIlS... 
£ntre el» malalts que l'Hospitali

tat portarà a Lourdes, n'hi ha tres 
l'adreça dels quals ès desconeguda en 
les cíiiílne» de l'Hospitalitat. Els seus 
noms són: Joan Font. Maria Rovira 
CaftaneJfcas i Merla Esquerdo Fideaia. 

Com sigui qne se ia hi ha de despat
xar la docurnenteció, es precís que 
íacln passar algú per ües estwnta-
d-ís oMcínss. 

SI algun llegidor d'aquestes raülej 
conegués algun dels esmentats ma
ia't, farà nna obra de caritat ccnmi-
nlcant-los aquest avís. 

E tS PERIÒDICS FORANS 
E s periòdics de tots els Indrets de 

Catalunya van donant notes ben fa-
ladMras pegieratts a la pelegrinarlfr 

Fullejant-los hom veu que entre els 
romaus regna un verlialble entmii"-
rae. N'tol ha algun'* als quals hem 
llegit arti-cles imeressantlssíimr. «obre 
Lourdes I s·.br·.· els fets extraordina
ris que hi tenen lloc. 

Seria molt ínleneseant q » tots els 
que han eacru noves relatives ai pe
legrinatge 1 tots ei? qu»! han publicat 
articles sobre ei mateix tema. procu-
rçsèln que arribessin exemplars a les 
oílcftm de l'Hofpitohtat. per tal que 
pçgueeoin arxlvar-se degudanem. 

Ou» tot aquest material serà de for
ça interès quan •» faci H reseenya 
dels naniatgís catalans a la terra de 
les glortoses i^poflclon* de la Vrrj.: 

1JES IVPBRMEREK 
Ahir a la tarda hi hagué «1 con

vent de Maria Reparadora una re
unió de les senyores i senyoretes que 
t'ndran cura dels malalts bospitalitl 
zats. ,an qualitat d'iofermeres. 

En aquesta reunió van ampliar .se 
les instruocion» qoe es van donar en 
U reunió anterior, conipletant alx3 
ròrganlteaclo i la distribució de da-
viiitnU i dlsttatlus. 

Ül hl ha altres senjore*; que vul
guin prestar aqner. aervel, i que per 
qualsevol raó no hagin pogut aeslstir 
a la reunió e^nentada, cal que 
bo «visin de presss. 

E L S PELECVRT^ PORTARAIV S E 
NYERA 
(Enguany OLÍ pelegrins catalans por

taran sem-era.» al seu vcJtanx podran 
aplegar-se •» les prooessems 1 en to
tes les lestes de Lourdes. I ella els 
aixoplugarà en tols els dictes 1 guiarà 
les seves manifestacions. 

L H bandera de rHospUolftat serà, 
vagons les impressiona que en tenim, 
una senyera escaiem 1 digna Hi hau
rà la unalge de la V r̂gp hlanea i atri
buts que arrea proclamaran la terra 
dels nostres pelegrins i la glòria de 
la nostra Patrona, la Verge Jp Monl· 
rerr^t. 

Ea molt probable qu« la senyera 
quedi enSlestída pet tot demà, i qu^ 
els tres dies de la setmana entrant 
sigui exposada a las ctficlnes d* 1 Hos
pitalitat. 

LHOUIPiATGE DELS PELBüRE^t 
•Cod que !•..,, els pelegrins tinguin 

present, en arranjar llurs equi
patge*, q-ue no se'n pot portar 
d'allrès que els que bonament es pot 
dur a la ma i que, per tant, no put 
ocasionar molèsties als rampanys -te 
viatge, nl pot ésser causa de des
torbs en el trasllat de tren ni a l'ar
ribada a Ixiuide.s. 

M u s i c a l s 

El dia 12 va tenir lloc a la oalu 
d'Audicions del Consmanori de l'A
teneu d'IguaL·ida. el cinquè concert 
del corrent cura, que tou dedicat & 
Mendelsstíhn. Chopiti, Scburnann' i 
Gado. a càrrec dels Srs. Borgunyó. 
Serra I Sagrera, piano, violi i volon-
cel, respectivament, sortint el públic 
sumament satisfet de l'acurada in
terpretació d? las obres executades 
per e trio, plano sol i violoncel i 
plano. 1 el dia 13 va repetlr-se a la 
Sala Teasre el concert dona,- el pas
sat mes de maig ad Palau de la Mú
sica Catalana, pel chor infaulil de 
les Escoles que sosté l'Ateneu leua-
ladl. 

La sal» presentava brOlam aspec
te, i el programa, compost de 99 can
çons, va oner desgranem-se en mig 
del més franc entusiasme. Oificli ha 
d'éeser assolir una més acurada in
terpretació, 1 al públic, meravellat. 

obligà a bisar gran notívbie de can
çons, essent el mestre Borgunyó lelil 
seus deixebles xardoroaament felicl·l 
tats i aplaadlts. 

El president tíe l'Ateneu, N'Emiiil 
Sabater, va dirigir la paraula a l'au-l 
ditori 1 va iniciar la Idea de dedlcsi [ 
un homenatge de gratitud 1 adral·l 
ració ul amsire Borgunyó i el; sens I 
alumnes. 1 la festa va acabar amb I 
i Hiriine Català, de l'Apefles Mest̂ j. 
que el públic va escoltar a peu íw. I 
D'una petita conversa tinguda bsé\ 
els petits cantaires, vàrem treure'n 
'G impresiíó que si totes les sscokil 
àb Catalunya procedissin com l«s àt | 
l'Ateneu esmentat- la Ulbertai «Je <;•-. 
telunya «imposaria per la torça d? 
la. cultura, l'arma m<s6 formldob!» : 
mée temuda per tota mena d'opr» 
sors. 

Dliiriwnge. a dos quarta de sis Atl 
la tarda, tindrà lloc a la sala d'ou-1 
dicions de l'Orfeó Núria un concerti 
extraordinari dedicat als socis pro-| 
tectors de Vesmeatat Orfeó. 

S a r d a n e s 

Avui, a I s deu de la -nit, b uouik 1 
•oUi «npordaBitM L» Prmoi*! <fc írnli-1 
da dormi usa «tcoUlda «adic:i ò; >>•"[ 
d e s a , OTxasItMds per 1* Secció SarJua-jl 
tka de la lorcntut dr T^s Cots, i 1*| 
placa de la Caecòniia 

E l Fjmeai d* I* Sardana d-> Berakall 
c·.·l·tbniri un» audició d< ««díues ai-a l̂ 
a I n dea d* U retlto. davant de W.awil 
Otarí de» UiatT:^» 11, a etnte d; la •.«iií| 
Barrios 

Avni, a les dea de la nit, bl haurà ní«| 
audició de Mitilines a cànrc de U cobUj 
«i-i ITincipal·. de Caasà d'- la 
l'e··aHe de VAi.-acti F.mpordaaíJ. 

ItrtBà, a 1» onze del mati. cl Pomell dtl 
Joventut «Fe, üsuerana i C»x;liiu, oríi^r 
ca ona nudkió de urdases a l'estatge all 
Centre ''nt^l^· dc Saiu a ciirec de les 
ble- •L·Atbudana· i «I/Antiía friaripsWI 
de La BtabaL 

A Ica on.-e dd mall de daai. «ij» ^1 
«.ioít». dc tamn, dooarA nna av&aò 
sardanes U catrir de Rocarfott, d»™* *1 
• arreí de Maaao. 1 

Kl Gmp Sanlanísti- €Nou E-J«»i 
i i «Sa audició de aatdanes demí. d ' ™ ™ ' ! 
a i n c:nc de la taida. davant . f ' - ' . í í l 
^Moigü: xnm&* al cmrer dTrsell 
«Art Uniioan, de Sant Celoni. 

Oemà, .Uumese, • lm uaie d l̂ f0?* í | 
BaniUaAa per la Ptaya de 1. i'ana 1̂ 
l'Assodació d'EstndjantB de la 
Nova 1 a bcncBcl del moniunent « 
Pep Ventwa, tíndcd Uoc nna ^ "T^ t 
: anJaa« a la Universitat todusitiai • I 
r»r de ta cobla «CatiaJtoJa». 

Dtjai, diomease, a ta * l4 
a te placa d'En Víctor B«la2-f. '̂ .1 
JU bauii nua ««Sició de « u d ^ . ^ 
nítuda pel PomeU de Jovratnt ^ 
rança i Cantat». • d m ç de * r r & à l 
pwdanefa .VAatisa Principal», ae i* 

t a n i , a les deu d* ta niu «J C ^ L · * ! 
tonomista de Depennda^ d'' V 0 ^ * ! 
dc la Indiatria, e* «debrari f^^.·^S»! 

! de «trdanet « càrrec de te coM» "- I 
Principal», de 1^ Bribal 

A ta d«n d» te nit de ^ ' * 

dnnes orjanitreda pel OmP s a ^ T j íud»*! 
Esctet». a càrrec £ te cobte «Vt « | 
dc Sant Celom. 

Garatge America 

A c c e p t a automòbi'5 
p e r a la venda 
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N U N C I S D ' E S P E C T A C L E S 
eat r8 C a l i i à B 0 9 E A 

Jlíléftm ^500 * - Esiraordlnirie» 
I-, .vns pel 
1 Dtl L'ESCENA CAÏAL.\JjA 

E N R I C B O R R À S 
UTUÍ. ULísabW. u le? cinc j o ta Uir-

.L·l fam usa tragàdUí del mestre 
tint*rà, 

MAR I CEL 
Lrt: Lu diiblim creació dé N>EDric 

TERRA BAIXA 
l«na. *I1IÍU»*"«« ^ 1» tarda; TER 
k BALXA. Kl l : ' tL MÍSTIC. .ITo 
faiicJ, «ul) decorat, nou del mes-
'Viiumara. — DUiuns ••omiat del 
tiv gran tragí'', Enric "Burris. Tar-

a ipreus iiuj*ijiare, E L MlSTIC. 
u «wa roenavellosa cresirió, MA-

• , ROSA. 
limarte. debut de. CATARLNA BAR-
h \ , aml> «-i iPAVO K E A L . 
t i lit-apauta a Coinptadurla. 

u t r e C a t a l à B 0 M B A 
bieion i50& A — Düüats, 19. *)•> 
lid- lu companyia -Mamnez Sierra. 
Imera actriu CATABOtA B.ARCE- ; 
l JIÜÍ> Ua magiufic^i obra u t n i 
tquima E L PAVO K E A L 
f: Jc-ípatxa a Cotnpiadunu 

e a t r e T i v o l i 1 
ompauyla de sarsuela *. operats 

P1NEDO - BALLESTER 
^vul. dissaiile. a :a tanda, no bi ha | 
ciú 'per a dobar lloc a Tassalp ?e- | 

don Joaqidiu Seuavenw. ROSAS D E 
OTORO. TrtomT personal de MAR
GARIDA XIROr Nit, a les deu. Pri . 
mera R^rasenlatió d* rinteressuui 
draiua «ii quan re actes, original de 
Heraiana .Sndwnimrin. adaptat al cas
tellà per Carles Costa I Jos.sp M. Jor-
dà MAtiDA. en la «IUBI Obra estii a 
liKCffnme«tsuriiit>le altura lu einlnent 
actriu afiAÜGARlDA XUki l i . — Ueuiu, 
di-iímenge. a la tarda. LBCTlfRA Y 
ESCRJTURA i AlAflDA. Ml. Represen
tació extraonilnària de LA DAMA 
DR LAS CAMílU.VS. — IJilhaus. estre
na de l'interossant dranm en quatre 
uilw t cinc qua'lro-. ilv ' . .c ives Hi-
vollen^ traducció d -Mexamlre P. Mu-
rlslony. and» iúustracious imisicals 
de TlHusIr^ uiestrt! Masaenet JKRL'-
SALEN. 

T E A T R E - N O U 
COWnmtiyiM J * vodevil Utlo i darsuola 
dirigida pel graaosissUn pi iioti actor 

SALVADOR VIDECiALN 
Avui, vlissaljte. turdu a ú : * quarts 

de cinc. Preuv populars Platee*. ü 
pessetes; = lú •peïStfWs; nuvaqucs 
de lo filera o a ta U i p t s ^ t s ; dr 
:u 15 a la 23, i jpè^Mte. Tot^s le» al
tres locaUtats, regalades Primer; BL 
MEDICO M E V O : angoU: LV PATIU A 
C8IÇA; tircer; LA HOJA DE PÀRRA 
tlran èKiíi, u n . a tivs quurifl de díPU. 
tiraiidlos ipruguuuu. Prlmér: i entre-
tut-s ,df Joan Uituúo i Satvad^s \ M-
«alií, LA MONt-AfÉN'TAL: íegoa: E L 
RKi'.ALO DE BODA: lener; LA HÜJA 
!«.-. P.ARRA; quu«: L L ÚHAN B.AJA. 

JUAN, I el gran talt de 'Martini. Sier
ra, NELLV. 'per P°pe!íi_ 0(37 d- Art. 
gas. Mi. a les deu. Cartell B^neven-
W. LMi-'OKr.WI RBPO^CIO: ROSAS 
D E OTONO. Protagonisie .Pepuia Uiay 
d»1 Arligas. DHDà, <Iiiiineii^e. a la 
tanda. CH AJtUA ANDAl.l ZA i NELLY. 
m - E L Mll.Ar.rii) 1 ROSA« DK OTO-
f » . -• Diul·ii us: KSTRKN.A A BARCE
LONA de Bl. St'KSO DE KIK1. Inte-
ressant cntuCdla d'Andí* Plc.ird. en 
la lual peiKlru pun Pepewi DÍUK 
de Atirtiiins. 

T e a t r e B a p c e l o n a 
Telèton 514 A. 

COLISEL DE VARIETAT? 
TEMI'OK.ADA J0»-24 

A\i i l . uiasaljte. tarda, a dos quarts ' 
de citM.-, Nit. a les deu. Ei quadro d'a-
tia«x;ioo« mís bo. Projecció nota
ble* pel·lícules. Esat de ia ballarí 
lia düssica I.1LI.AN O ARDF.N. La sinv 
I·àii<-a aitisio PILAR, l.a fumosíi irou-
pe i.«ooii«»»u FIU I. fn-aiKLób èxit dei 
lo «uilnent vuiíçon-tistu .ALARÍA CO
NESA. ReperiMi» nou i exoiuslu. Ri- 1 
. H I I Í :!'... preseirtació. Exlia< de Ja 

I fomiosu . ançonetlsta de costums re- j 
' giOfials OFELIA Dl'. ARAOON 

DftttaMs Se rata d'Onore i comiat 
d'OFEl IA OE ARAOON. 

NOTA - Avui. dlsvrtH*, de eh ft 
vuit. 1 demà, «tiiirnenge, a la sessió 
matinal d'onze ÍV una, es deb>.iixar:ni 
bmaíim-s numerades 'per « Ui ó 
especial de les sis de denia. 

Axial: L;i divertida .omplia E L S 
V) l> A pl'ESCOUAl. pel noi pigat. 

C i n e P r i n c e s a 
' Granyla Layetana 

Tocant a la Plaça de l'.Angel 
E L LOCAL MES FRESC I COMODF. 

Avui. dissabte. LA DESTERILADA 
SOCIAL, per «Elsle Ferjrurson· ( Aíti- | 
ria).- L'HOME SENSE NOM. quan 111 | 
bre, titulat «L'enirierador de Sàhara». • 
Ql K l'O.NTOS SON ELS. MARITS. . 
l i s Kr.STRS DE U\ CORONACIÓ, DE 
VALENCIÀ a presència de SSJdM. els 
lleks d'Espanya. CHARLOT PAPA. có-

tt. Demà. .sliwiii de L'HOVBi; 
si-.NSK NOM. cintruè Hibi*, - Dilluns, 
estrena: L.A MALFIA NElHLA. 

F r o n t ó P r i n o l p a l P a l a c t 
Avui, dissatde, tarda, a un quart »le 

cinc. Dos interessaiitó partits a cis
tella. Nit. a da quart d'onze. Gran
diós partit d« pilota a cistella. VI
CENTE i tASA cofttrà OSCAR 1 I;R-
QL'lDi. Després es Jugarà im segoti 
parüt per «nilaunlits pllolaris. 

de 
ESTUDI ANTINA 

•'(«ireuaiA a lu nit. V; , a les 
ESTBENA 

Ikisareuela en Urs actes, el se^om 
íd:' *ii düí «juadpos, en prova i «n i 

esci'ita eisprotés .per a l'eurinent ; 
oV FMI LI VtSVDREI i„ llibre de 
jfiwi Î JUI Aragall l Josep M Cas 

nursn a tlel iii«5ii»· Josap Rubcci, 

E S T U D I A N T 1 N A 

T e a t r e V i c t ò r i a 
Telèfon 45S8 A 

Cmpanyiu Zurrol! P··ftu 
Avui, kllssalrte 16 de juny ile 192;!. 

Tarda, vermut popular, a dos q-uai tí 
de cinc. Primer. La g n e i o i u opereta 
en dos aotes 

UA MiEOA.\OiHAKA 
S<sguri; <El Vattie dc A U Í V - Nit. a 

i * diu. Ret/osicio dc la precliea opa-
reta e» ires acte-. 

L \ U l i J l í í A üEi . TAD.AiRI . 
(frau fri'.OTL «I Lugéiiu Zuüuií. 

P A L A C E C I N E 
Gran Saló de Moda 

Avui tlissubtí-, lajda i -nit, grtin-
1 piognunes. Cinc «clts. DB di

vertida peHk-ula BVPOSICIO IN'FAN• 
TIL. La d üii·'ressant argument UA 
PANTERA >'EGR.A. La rormosa come 
dia ÇO n i l \ Al LA DON\. La 
instntçtiva .NOSTI;\ SENYORA n 
PAR1<, 1 gnarta Jornoda de la grim 
M rte ItMWlCwn GWUDOIUEI, F I L L DEL 
PIRATA, j^els ifiiornenats uriUies 
Sendra Ml·luwanotf Ai me Simón. Ue-
rurd i i;"Oives Rficot. titulada E L S 
j r s i l · i F i t ' v 

Ca>la dia, programes <el«cl*i. 

I .es .---ayor-. Rossy, Mir l Agulla, 
imi'-iit 'leuor 

E M I U VENDRELL 
|i' itayor» ^Mentes. Alaria. .Azniu', 
«r Gallego, etc., i chor ^dneiai 

lodaila de guitarres i baadui-iic-. 
iaí6 ide l'obra a Salamanca, «n el 
Kwr ten,' del segle XDi. ÍJH^W1Í<Í 
foTzi de BuJbena i Girba!. Riquis 
pa sastreria de iPtrus geimani. L'or-
stra ser* dirigida per i autor de 

hiiTitura. el mestre Josep íL·ïy.i-· 1 
liíiiraa a Peauena els autors dw 

senyojï Poal i CastelïvJ. 
pemà, di^unao^e u dos quarts dt> 
piv de la tardà LA MONTERU. 

Bu^aíto, Plnedo, Ballester i Llo-
- t.STL·DIANTL·NA. pela imuteixo 

fiste? d'avui. KM: LA ALSACIANA. 
Bugaito, Lloret, Ballester i Fuen-

I ' ESTEDIANTMA pels maieixos 
I 

*rspuixa a Comptadurla, 

T E A T R E C Ò M I C 
•wui dissíiirtt1. randa, a dos quarta 

K- úitiC, CAMl'ANUNE, i 1 open-ta en 
aoe actes, MAN2a;LLK NITÜUCHE 
Butaques de iprirnera «lasse. i pef-
setfs: de segona, 1*80 Regalades lei 
ultre* localitats. Xit a do^ quarts de 
deu. E L GRüMETE,' i la sarsue n «n 
do<* atie» E L POSTILLoN DE LA 
RIOJA 

[ © a t r e N o v e t a t s 
Temporada d'estiu de 1923 

|n íompanyiu comico-dramàtica del 

^ a t r e L a r a d e M a d r i d 
Director d'escena 

R i c a r d S i m ó R a s o 
jul, Himabt^, tardo, a , les cinc. 
«ée econòmica. L a Joguina cómi-

pii tres actes d Antoni Femander 
Bina, 

I1 c o m p a n e r o e l l a d r ó n 
1^. a les deu. La wimèd»» eu trtt» 
p . de Jaume Zamgoïa. 

[ U S D E U L L O A 
amb èxit extraordinari per 

• j T * «omjiaiiyiii al Teatre Lara, 
L ? ^ ' " * - — Oema, diumeng»-. a .es 
TT* d» la tardo. L'èxit de l'any. 
L ^ M i a en tres eotes. L A MA LA 

v i 5ain*t CONSOLAR AL TRIS-
« .iIJ1 ^ d*1- ·LAS ULLO.4. 

ue*atxa a Ctanpiatturla. 

Wnyia d* drames l cwmédJes 
I p n ^ A R O A R l D A XIRGU 
I ""w actor ALFONS ML'NOZ 

i * " » * » * , tarda, a les cinc. 
™!*»*e de Moda. feçottj 

* acaea de l iliuair· 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Companyia de vodev'i! 

SANTPERE I BERUES 
Avui, o&saibte, ití de lUiiy. Tarda, 

a titog quan« dc vu*c. CL AVI linira-
da i Butac-a, ^ ipessetes. Nil, a lc* 
deu. LA PRI ME! LA 1 Pi.CAT AiVLA-
GAT O LA MÓHAL DE LA HAM 
BLA. - Díuinemí«. tarda 1 nit. P E 
CAT AMAGAT O LA MURAL DE 
LA BAMBLA. 

M B i . o s r s * s n , « a 
Progranm p?r n avui: E L SEl" P^AS• 

>AT. E L REI DEL CAHBU EN NI 
LOUiMU-t- uLc.vDER. còmica df «ran 
broma. VIDII.A PER IPODERS, super 
prodiuoci^ ' U i Pi'ignuiiu Ajuria. w r 
•Margaridé Uarl; 0 GERRA ALS 
iKiMts exiraondlniuia üv broma. -
Deimi. diumenge, grans «essl-ons a Ja 
tarüs Na, aiiirmeut df programa, i 
•'stieria df .u íUjjerproducció del Pro
clama Ajúria L'GSt RPADOR. 

P A T H E - C I N E M A 
Rambla de Catalunya, 37 
Cl saló més oonforlable 

de Baieelon» 

ATUL dissabte 
CAÇANT FERES A L'AFRtOA 

AMB E L R I F L E I LA CAMBRA 
LA BELDA JUGADORA, par la 
celebro estrella «IÍIU, , Dui-münd· 
Eil tercer ROL'ND - de SONANT 
t'-L. ClTHU O E L BOXADOR ARIS
TOCRÀTIC, per relegant actor 
«fteglnakl Denuyi. La comèdia de 
Kran íjroma JO I LA MEVA 

NOTA. — En virtut de Pòsit as
solit per Ja mteressant clirtu 

CAÇANT F E R E S A L'AFRICA 
AMB EL R I F L E I LA CAMBRA 
'l'ampreeu ha acordat que contl-
nm iprojactant-se fbis el dia 24 del 
corrent. Completaran 1̂ programa, 

-eleictes produocioita. ï'csireiva 
de iles quais s'etivtuura dllluu?, 
'ttE/nTTL D. «nieressant I sugges
tiu drama, figurant-hi cosn a pro-
tagonisia el popular •Frank 
Mu.vx»". un dels que m^s simpaii<.« 
(.o/upta filtra el nostre piia<U<'. l'ü 
quart «BOUSD. de SONANT E L 
CLIRO 0 lEL BOXADOR ARI.- 'IO 
QRATJC, per relfgant sictor ^Re-
giuald Dermy., i la formosa 00-
medla NO HI HA ROSER SENSE 
t-SPINES. .^i gos .Brownie» 

P A R C 

P I S T A D E G E L 
Esport de moda, InstaUat al 
gran Casino, amb esme ral 
servei de Cafè-Restaurant 1 
salons especials per a ban
quets, Jazz-Band Verdura 

DE 
T R E S SESSIONs 
!• VI IN.MGE DI.AIUI S 

D'onze a una. especial per 
a lliçona. De sis a vuit de 
ta tarda, SESSIÓ T E . De 
útm a una de l a nit, pati
natge i exhibició per la ibe-
lllsàlma professora & Ú 
Derksen i el notabie pro
fessor Mr. Angola. Avui. a i 
U nit, concert .Banda VeH 

!, 1 funcionanient de 
totes ie* atraccions. 

T U R O 
P A R K 
P A R C 

D E M O D A 
Deliolosoa 1 aro-
mat l t ia ta jard ins 
Infinitat d'interes
sants atraccions i 

exhibició del simpàtic 
N A N PAQÜTTO 

Nit, a la Plaça de l esles. 
Balls de fantasia i saló pels 
notables professors L O S 

A K O E H T I H I T O B . Concerts per 
l a B a n d a de Caçadors de B a r c e 
lona. Cafè • Restaurant de primer or
dre. Entrada de passeig, 00 cèntinig. 

S s I Ó C s i d l u n y S Associació Intima de C o n c e r t s 

T e a t r e P o l i o r a m a 
COMPANYIA DE COMÈDIA del 

l-EATRE INFANTA ISABEL d- MA
DRID. Direcció; ARTUR SERRANO. 

Aivul. dissabte, tarda, a les cinc: 
Matinés papdlar. Heprt-ia Ue la cc-
mèdia «» tres acles, de don Josep 
Femàndez del VUlar, 

ALFONSO XII 13 
U U , a les deu. Reposició de la co

mèdia vodeville*a en tra» netes, v«r-
,iw tastellaua deia set^-ors Gutier. 
1V2 Rotg i UI ui-, d'? lo* -ÍUos, 

QUE NO LO SEPA FERNANDO 
'Deuià, diumenge, cards, a dos 

quarts de cinc. Secció especial, i nit, 
a les deu. Q V E NO LO SEPA FER
NANDO. 

Dlmurtj, 19 de juny. a la nit Estre
na a Barcelona de la coroMia en qua
tre actes, adaptació de la novella de 
ia tiaronessa d'Orey. per don Frede
ric .R«tpara2 i don Joan Ignasi Luca 
de. Tena. 

LA PIMPINELA ESCARLATA 
estrenada amb grandiós ÜXJI a Ma
drid. 

Es despatxa a Compuiduria. 

Grau cucema d- Moda 
Noiatúes quiniet 1 tu.. 

Avui, disiatote. el igraudios S-\:L del 
Programa Ajúria: LA VALL DELS 
GEGANTS, darrera creació del mala 
gu-anva artista »Wullace Reíd». Suc 
Çès: Al CALOR DC LA LLAR; art. 
luxi'. r iquesa l presenta>Aió insupera
bles. E L S AMOIV- u UN BOMBER, CJ-

; micu. — Dema. a la nit estremí: E L 
' BLANC V1VENT. íomiosi comèdia. — 
I Dllluiis. la tan desi t jada represa: E L 

P l i m LORD, sencera, primera I #t-
li'.-na joni.'Hle?; la diéa gran cremúó 
do «Mat] i·ickíord». — Dii >tis a pe-
;: d< gran nombre, de •JimíH·iSl re-
cslrima d i '"èxit de l 'a . ; - NANbK 
L i s y i lM \ l , . r-moclona'*. 1 atrevidií 
li.'üicu'n s'. n-ea interessant • cmvvi 
qi.p s l . ·,i'-!j^tat- — At l - . : 'a gnn 
exclusiva DOLORETLS, P^oord Film. 
segons KI famosa sarva..'!,! de costbtus 
v;alenciane3, itóra d'Aniiches, 1 mú
sica •ie!^ ircsir*s Vives I tjuiziant- — 
Preus corrents. 

T E A T R E G O Y A 
Companyia DÍAZ ARTIGAS 

ALTA COMÈDIA 
ATOI. desabte tarda, a le» eme 

Previs *x«aSnxs MANANUA DE àAN 

K U R S A A L - Aristocràtic Saló 
TEMPLE DE LA CINEMATOGRAFIA 

Saló de reunió de famílies distin
gides- — Orqucstrina Sufié. Avui, 
JLssabt^ iusuperable progrouia. Es
deveniment urUstlc Estrena de l» 
grantliosa peUicola sPAVO REAL» 
<'S,.'lu3íva], encisadora comèdia sen-

úmantal: la mès gran creació de la 
insigne artista .Alia Nazimova», des
enrotllant a la pantalla un doble pa
per txe mar© 1 fUla, domant a cada un. 
tan diferent color que ens iporta al 
duirte de sl són inlenprteaTs per la 
matebia artista, magnifica presenta
ció. Ex.t soroilúe de la divertida cin
ta GAT PER L L E B R E , de broma con
tínua. AiCTV.ALITATS GAUMONÏ. 
Èxit colossal de la imeressatnwsima 
camèdia dramàtica DIRECHE OE PA
RIS (.exclusiva). presentada ami} art 
1 elegància, per l'eximia artista «Cla
ra Klmawil. EXPOSICIÓ INHftNm, 
de gran broto^. 

Coliseu Pompeiu Travessera. 8 
Avui, dtssaibiie, ití. u dos quart» 

.'ü deu de la .etlla ORQUESTRA DE 
i. .ASSOCLACIO, ANTONI BROSSA, 
violinista. Direcció: lENRIC ALNAUD, 
Obres de tllurti, Mózàrt, BiiOims. Le 
ken 1 DeibuiTy-

R E G A T E S 

C a m p i o n a t s d e C a t a l u n y a 
Demà, diumenge. Tanta a les cinc 

AL MOLL D E ÜAKÜELONA 

CARRERES DE CAVALLS - HIPÒDROM 
U L T 1 M D I A 
DIUMENGE 17 DE JUNY 

A dos quarts de quatr • de la tanda. 
Preus: LUtue oircuUu ió, 10 pessetes 
Entrada general, Viò petsetes. De 
carruatges. 6*25 pessetes. Impostos 
compresos. —> Despatx de locaillats: 
Taquill;-, d«a Teatre de Novetats. Cen
tre de lojoalitats i Taquilla de ITU-
pódroin. - Servei d'auiümnitous, des-
de la Plaça de Catalunya u 1° Hipò
drom 1 viceversa. Preu, VSO pessetes 
trajecte. — Servei de Rcstourant 1 
Bar. 

V E R B E N E S A L C I M D E L 

T I B I D A B O 
tots els dissabtes, durant l'estiu 

I N A U G U R A C I Ó 
avui. iG de juny 

Uluminació a ía grau .plaoa I a .la 
soiprenent Talaia. Sardanes per la 

| cobla Catuixüónia. des de do» quarts 
\ de deu íln» a les dotze 

Funcionaran to l» les atraccions 

T a l a i a , F e r r o c a r r i l A e r i 

M u s e u d e G u e r r a , e t c . 
1 Tramwa 1 tumcular uns a ies dov 
: ae de la n a 

Els que viatgen poden ad

quirir LA VEU a ls s e 

güents l locs: 
MADRID. — Gener 1 C< •MIDerva·. 

Centre de subscripcions i cobrament*. 
Tudescos. 39 i 41. boixos. 

També es ven al quiosc del carrer 
d'Alcalà, cantó a Pell gros, de dea 
Patrici Lujan. 

A SEVILLA: Al carrer de Slerpes, 69, 
A VALENCIÀ: A ' L a Correspondèn

cia de València». Miftana. 7 I 9. 
A PERPINYÀ; Francesc Comellas. 
A PORT-BOU; Jaum« Subirana. 
A LISBOA: Al Palau Conde d'Alm» 

da, Largo S. Domlngos. U : .Taba-
caria Restauradores» 1 «MessegerW 

. de la Presse». rua d"Oaro, 146. 
I A PALMA DE MALLORCA: Gabriel 
j Lirota, quiosc del Born. 

A OPORTO: Rua Sants Catarína. 53, 
A COIMBRA: L Miquel Bombarda. 
A BRAGA: Conceigao da Rocba 

1 (agent). 
A PARIS: Klosque Franco IUlisn. 

16. Vaudevllle. Boulevsrd des Çapu-
cins. 

A FUNGHAL Jacint Figuelra lagaat) 

B IBL IOTECA 
LITERÀRIA 

D E L E S M I L 

I U N A N I T S 
Triat dels 

Contes meravellosos 
per 

J . M. LÓPEZ PICÓ 

Preu T t O ptes, 



Pàg. T 6 . — DissaSfee , ï 6 d e J t t e y 1 9 2 3 2*A V E U C a ï A L D N Y A 

C A S A B A S T I D A 
P a s s e i g d e G r à c i a , 1 8 

G R A N B A S A R D E S A S T R E R I A S I S T E M A N O R D - A M E R I C À 

Aquesta casa liquida totes les existències per dona- Hoc a una gran trasformació dels seus negocis, 
i la immensa fama que ha adquirit per haver fet impossible tota competència amb ella quedarà Jus
tificada, aprofitant ara la baixa actual per a realitzar l'esforç d'oferir, en el ram de sastreria, inoïts 
aventatges ai públic, en Novetats, Robes i Tall, de manera que els compradors, amb modestíssimes 
quantitats, podran vestir-se a mida tan bé com si acudissin a les més famoses i luxoses sastreries. 

O f e r i m r e b a i x e s d e m é s d ' n n 6 0 p e r l O O 

Vestits pc r f ccc íonad íss im» c o m si foss in fe ts a m i d a a m b r o b e s d e g r a n x i c i t a l l ang lès . 
Vestits d e fil d ' e s t i u a 15 , 25 í 4 0 pessetes. - Vest i t» Uane ta a 4 0 , 5 0 , 6 5 i 75 pessetes 
els d e superior q u a l i t a t . - Secc ió a m i d a a m b robes c legant íss imes es tams d e g r a n x i c 
a 5 0 , 6 0 , 75 i 100 pessetes e ls d e q u a l i t a t s u p e r i o r : c o n f e c c i ó i f o r r o s d e p r i m e r a . 

A base dels mateixos preus confeccionem tota mena de peces d'Etiqueta, Fantasia, Esport i Chambre, Vestits 
per a platja, i Pijames des de 10 pessetes. Pantalons per a Tennis, de franel·la, <esterilla» i seda crua, des de 10 pessetes. 

S e c c i ó d e C a m i s e r i a 

Col ls ffl, p i q u é i s e d a . 
Camises p e r e a l , c o l l i p u n y » , 

„ b l a n q u e s i c o l o r 
Ca l ço te t s , 
Camises a m i d a » 
100 .000 go r res 

des d e pessetes G ' 7 5 
7 ' 9 5 
4 ' 9 5 

- * 3 ' 9 5 
- 10 

l ' 4 5 

S e c c i ó d e G è n e r e s d e p u n t 

M i t j o n s f a n t a s i a , 
seda 

Vest i ts i n t e r i o r s . 
S a m a r r e t e s j o m e l . 
Elàst ics g r a n m o d a , 
10 .000 c a p e l l s . 

En la Secdó de Sabateria, models selectes i classes de gran luxe i molt sòlides 
1 Perfumeria trobareu gèneres d'un gust selecte i preus baratíssims , . . , 

Els assequibles prens que regeixen en aquesta casa no la priven d obsequiar els seus compradors, segons sigui le importància de la compra, amb 
màqnlnes d'afaitar, perfums, carteres, bltlleters, moneders, pintes, raspalls, botons per als punys i agulles de corbata. De tot això la CASA BASTIDA 
en té grana estoc». . . „ . . . . . . 

Els clients que de fora estant vulguin proveir a casa nostra, no han de fer mes que enviar 50 cèntims en segells i els sera enviat, a correu seguit, 
catàleg amb mostres per al vestit que vulguin, figurios, un centímetre i detalls d'un sistema que els permetrà pendre's la mida ells mateixos. 

des d e pessetes 0^50 

10 

" l ' 4 5 
" - 2 ' 95 

En les Seccions de Corbateria. Bisuteria, Mocadors, Marroquiner 

S e r v e i s d e l a C o m p a n y i a T r a s a t i à n t i c a 

U N I E S A A B T E L L E S , MBXIC 1 HOVA X O B K 
E l « p o r M O N T E V I D E O 

•orffrí! el dia SS de j o n y de Bareaíoaa, el £6 de València, el S8 de «Ulara > el 30 de Cidla cap 
a Nova York. Havana, l Vecacros-

£1 vapor A L F O N S O X I I 
wrtlrà ei dia 17 de i tmy d » Bilbao, e l l S d e Santander, a ï»deGq'On 1 el a de Corufia, capa 
Bavaca i Vanuatu. Admet càrrega I passatge cap a CosUfirme i Pacific amb trasbord a Havana. 

LDíLA D E VSNEZÜELA, OOLOHBIA I P A C I F I C 
E I vspot B U E N O S A I R E S 

«ortlr* el dia 10 de juny de Barceloax. el d ia U de Valoccia, el IS de Màlaga 1 eU& de Càdlz 
cap a Les Pafanes, Santa Oraz de Tenerife, Santa Cras do la Palma, Puerto Bico, Havana. L a 
OnaynL· Puerto Cabello, Caraçao, Sabaniua. Colón i pel Caca ! de Panamà a Unayaqui l , Callao, 
Mollonan, Arlca. Iqniqoa, Antofagaeia 1 Vatlparadls. Sortida de Vall paradís el 12 de cada IUes 
tornant per la mateixa ruta fina a LaGuayra i d'allí a Pnerto Eico, Canariee, Càoiz 1 Barcelona. 

U N I A D E BUENOS A I R E S 
B Tmpor R E I N A V I C T O R I A E U Q E N M 

•ortíri el cl i» 1 de in I fel d» Barcelona, el 6 de Màlaga l e i 7 de Ctói» cap a Sanu Cruz de Tene
rife, UonMvidao i Boesos Alies. 

U N I A D S F E R N A N D O PÓO 
C I U D A D O S C A D I 2 

de Barcelona, el 18 de València, al 17 d'Alacant i Cartagena, I et 20 
8, Santa Cmz de Tenerife. Santa Crus d e i a >ajnia, altres escales In-

POoi 
S S B V K I A F I L I P I N E S I PORTS D E XINA I JAPÓ 

EJvapor W L A D E P A N A Y 
Hf t tA do Coronya-eKBa 1 dPjanol , c a p * Vigo, Lisboa i Càdlz(fotteortiràel 13 capa Cartage
na, VaièDds 1 Barcehma i d'aquest pon el Q c a p a Porl·Sald, Snez, Colombo, Slngapure, Mani
la, Honff-Kone. Xan^-HaU Hagasaki. Kobé i Tofeoajna, admetent passatge 1 càrrega per als dits 
p ita | per ames p ró ts per SJB quals hi tagi establerta serveis regulars des dels ports d'escala 
abans indicats. 

A més dels Indicat» «erreta. la Companyia Trasàtliotica t&establerts elseapeciaLsdela 
perla del Mediterrani a So»a ïor i t i ports del Cantàbric a Nova Sork i la Línia de Barcelona 
aFlUpioes, lat lortMca deia anals no són fcre» I «'gnopetaran oportunament a cada viatge. 

D e m a n d e s 

C r i a d e s 
de totes elasses col'loco. Passat
ge V i r re ina . 24. Casa fo rmal . 

A v i s o s 

D i s p e s e s 

E I 
fOTtirà el d ia 15 de 
d e C M f e c a t a Les 
tennèdiesl 

A^neets T a p m admeten càrrega en les condicions mís favorables, I passatgers alsquals 
la C o m p ò y U dóna aflottament i tracte eemerat, com ba acreditat en son dUaiat servei Totaals 
vapor» :eneo Teiegrafiasense fila 

I D O R A V I U T R A W Q U 1 L S 

S E N S E Q U E E L S M O S Q U I T S U S M O R T I F I Q U I N I 

E l perfum higiènic, desinfectant 
1 absolutament inofens iu 

allunya 

fibló verinós escampen sovint greus malalties 

R E F U S E U L E S I M I T A C I O N S 

I Recordeu s-en 1 

Z A M - P I - R O - N I 
S E VEN A TOTES L E S 
DBOGUEBIES I BASASS 

AG E f l í » A E S P A N Y A : J . O S I A C R I C> : B A R C E L O N A 

A malrínioiil o senyora 
cedeixo babï iar ió amb dret a 
cuina o sense, Salnteron, 48, en
trada Goya, 8. primer. 

S e n y o r a s o l a 
cedeix habitació independent 
amb assistència a persona o 3 
amics de posició. C Àngels. 6, 
tercer, segona. 

A r i b a u , -13 
l.er, 1.*, habitació soií a dormir 

A n g l è s n a d i u 
Classes part iculars. Conversa
cions, correspondència. Pelayo. 
7, segon, pr imera. 

T r a s p a s s o s 

T r a s p a s s o p i s 
mobles nons, prop mercat San
ta Catar ina. Raó: Lancaster. 19. 
botiga. D e < a 6 . 

T r a s p a s s o 
pis moblat, 6 habitacions, gas, 
electr ic i tat, lloguer 35 pt&, por 
3.500 ptes. Xuclà. 8 bis, quiosc 
D e l S a t i d e 4 a 7 . 

T r a s p a s s o 
pis a lgun moble, cèntric, l lo
guer 8 «luroü, per 3.800 ptas. Bo
r re l l . 45, porteria. 

T r a s p a s s o 
pis, l loguer 10 dnros. per 500 
pessetes Xuclà. 8 bis, quiosc. 
I > e l 2 a l i d e 4 B 7 . 

C o m p r e s 

Compraria an io io f i i ! 
amb patent de C a 7 places, a 
terminis amb ganància. Esc,: 
4187. Empresa Ideal d' Informa, 
cló. Rambla FK ts , 16 (anuncis)-

Comuraré mercBría 
en bones condicions que no si
gui cara i no molt UpEiier. Es-
crínre 4182, Empresa I·leal d'In
formació, Rambla de les Flors, 
16, (anuncis). 

C o m p r a r i a 
casa prefer ible dreta Eixam-
ple. de 25 a 100 mi l duros i d uu 
interès no més peti t del 6 per 
100. pagament ai comptat, trac 
te directe, oftirtca per escrit a l 
4308. Rambla Plors, 16 (anuncia), 

L l o g o 
gran habitació moblada. Ram 
bia Cita lunya, 46, segon. 

P e r a a n u n c i a r 

ais periòdics servint-se 
de la 

E M P R E S A I D E A L 
D ' I H F O R K A C I Ó 

estalviareu temps, mo
lèsties i diner. Rambla 
de les Flors, 16, baixos. 

Telèfon 4863 A 

B A T X I L L E R A T 

Lliçons particulars per pro
fessar pràctic i acreditat. 
Escriure LA VEU, n.0 3.872 
indicant assignatures. 

L l o g u e r s 

• i i n r - i c de lloguer de dife-
i £ » i i « j s reutepreus-Uruch 

- 78. eatressuL C I l lEGER. 

H o s t a l r i c h 
Per 250 pessetes anyals l logo 
pis amb safareig, aigua de mi
na i electr ic i tat, i a Caldes de 
Malavella (Vichy), l logo torro 
moblada. B.: Aragó, 371, pra l . , 
segona, tardes. 

Vilanova i Geltrú 
A l passeig de Ribes Roges, 
prop del mar-- en lloc cèn
t r ic i pintoresc de la magni
fica p lat }» mediterrània, es 
construeixen, per a la ver -
da, esplèndids xa lata, vol
tats de jardins i amb tota 
classe do comoditats: aigua 
abundant de l'aqüeducte, 
electr ic i tat, telèfon, garat
ge, etc. 

P e r a mès detalls escriu
re a G. Vivancos, carrer del 
Teatre, nom. 15, Vilanova i 
Geltrú. 

£ 1 A g u a M i n e r a l 

e s b a r a t a 

ttl se r 

- elaborada con 

uUTHINÉS 
D U COSTIN 

T a p i s s o s p i n t a t s 
L a casa més important d ' E * 

panya. Especial i tat en tapis
sos religiosos. Exposició p<ír-
manent de quadres a l'oli, gra-
vatSj oleografiot, e t c Fabrica
ció de marcs. Enmottlures. No 
compreu sense visi tar aquesta 

S - . K O V T F A L O O M 
Boters, 4, final Portafcrrissa. 

DOCTEOR 
(os cua/es reempíazao ventajosamente 
locías /as aguas minera/es ene/ trata/mento 

«ei R e u m a l i s m o - Goía 

enfermedades de la Vejiga 

4ci Higadoydcio» Rinones 

Artrit ismo. 

Oepoïi» Central M DALMAU Ol.lVEnES 
Hateo de la Induslria 1< BAllCELONA 

A MONTSERRAT ^ . Ï S S ^ g 
gui competir amb el dit HotVl. Habitacions arabPe"ajieS| 
sense pensió, pisos per a famílies, es lloBuen.p!rImfi-eJ 
o mesos. Per a banquets o pel que es vulgui. Qf;;°l A I 
delalls a Rambla Catalunya, 52. pral. • Telèlon^-

T o r r e 
de baixos i ^ , P ^ f d ' í p ^ ' l 
tres carrera, iot ' ^ l l í irt t t 
amb electricitat f ^ ^ í l 
sima, bones T'>·,18?'S».iii*l 
n.itorU, meBi8ÍS<. r ^ [ , 2 ï 
terrenv amb arbres.' j ^ O 0 B | 
taurada I ̂ f ' & ï e l . « S I namr ia Horta - « j ' m ^ PreI1| 
rera Santuari del ^ ^ « J 

F o t ò g p f ^ . 
Compraria o b j e ç ^ ^ ^ l 

J o i e s d ' o c a s i ó 
Safates i serveis de plata, a 

pes. Compro or, plata, plati, 
brUlantí i perles. 

J a i a r l M «a i , B t i U a 
Rambla delea Flora,8 A 

Cardenal Caaaúas, ». 

X a l e t 
a la Botuamva. per estre
nar, vol tat de ja rd i , avora 
el t ramvia 1E. C . de Cata
lunya. Baixos i dos pisos. 
Calefacció central . L l iu ro 
de censos. Faci l i tats de pa
gament. Venc per 16.500 du
ros. També permutaré amb 
cata vella o solar a E l t xam 
pln. Raó-, el mateix propie
tar i . Porta l da 1 Àngel . 12, 

fr inc ipa l , 8,», de 6 a 8. Telè-
an 44& A, 

S e n y o r e s 
liquidació capells a 10 pesat 
Passatge del Crèdit, 6, praL 


